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PPC DO CURSO TECNÓLOGO EM GESTÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

1. CURSO

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

CURSO Gestã�o dã Produçã�o Industriãl

ANO DE IMPLANTAÇAD O 2023

CAMPUS Pãrãnãvãí
 | Extensã�o Loãndã

CENTRO DE AE REA Cie6nciãs Sociãis Aplicãdãs

CARGA HORAE RIA Em horãs relo
 gio: 2.520

HABILITAÇAD O (   ) Licenciãturã (   ) Bãchãrelãdo (x) Tecno
 logo

REGIME DE OFERTA

(   ) Seriãdo ãnuãl com disciplinãs ãnuãis;

(X) Seriãdo ãnuãl com disciplinãs semestrãis;

(   ) Seriãdo ãnuãl com disciplinãs ãnuãis e semestrãis 

(misto).

PERIEODO DE INTEGRALIZAÇAD O 3 ãnos

1.2 TURNO DE FUNCIONAMENTO E VAGAS

TOTAL DE VAGAS OFERTADAS ANUALMENTE

PERIEODO DE FUNCIONAMENTO/VAGAS POR 

PERIEODO

(   ) Mãtutino

(   ) Vespertino

(x) Noturno

(   ) Integrãl

Nu
 mero de vãgãs:

Nu
 mero de vãgãs:

Nu
 mero de vãgãs:40

Nu
 mero de vãgãs:

2. LEGISLAÇÃO SUPORTE AO PROJETO PEDAGÓGICO

 DE CRIAÇAD O DO CURSO (Lei, Resoluço� es SETI, Resoluço� es COU/CEPE);

 DE AUTORIZAÇAD O DO CURSO (Decreto, Resoluço� es SETI, COU, Pãrecer CEE);

 DE RECONHECIMENTO DO CURSO (Decreto, Portãriã, Resoluço� es SETI, Pãrecer CEE);

 BAE SICA (Diretriz Curriculãr Nãcionãl do curso e resoluço� es ãfins).

- Lei de Diretrizes e Bãses dã Educãçã�o (Lei nº 9.394/96), ã educãçã�o profissionãl pãssou por 
diversãs mudãnçãs nos seus direcionãmentos filoso
 ficos e pedãgo
 gicos, ãssumindo um espãço 
delimitãdo nã pro
 priã lei e configurãndo-se em umã modãlidãde dã educãçã�o nãcionãl. 

- Lei nº 11.741/08, bem como nãs resoluço� es e decretos que normãtizãm ã Educãçã�o Profissionãl 
Tecnolo
 gicã de Grãduãçã�o do sistemã educãcionãl brãsileiro e demãis referenciãis curriculãres 
pertinentes ã essã ofertã educãcionãl. 
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- Resoluçã�o CNE/CP 01/2021 (Diretrizes Curriculãres Nãcionãis Gerãis pãrã ã Educãçã�o Profissionãl 
e Tecnolo
 gicã

- Pãrecer CNE/CES nº 239/2008 (ãtividãdes complementãres nos cursos superiores de tecnologiã); 

- Portãriã nº 413/2016 (ãprovã o Cãtã
 logo Nãcionãl de Cursos Superiores de Tecnologiã — CNCST);

- Cãtã
 logo Nãcionãl de Cursos Superiores de Tecnologiã — CNCST — versã�o 2016;

-  Lei  Nº 13.005 de 25/06/2014 (Plãno Nãcionãl  de Educãçã�o)   e  os  dispostos nã Resoluçã�o  Nº 
7/2018 - MEC/CNE/CES, que estãbelece ãs Diretrizes pãrã Extensã�o nã Educãçã�o Superior Brãsileirã 
e; 

-  Resoluçã�o  CNE/CES  7/2018  (Estãbelece  ãs  Diretrizes  pãrã  ã  Extensã�o  nã  Educãçã�o  Superior 
Brãsileirã e regimentã o disposto nã Metã 12.7 dã Lei nº 13.005/201);

- RESOLUÇAD O Nº 009/2020 – COU/UNESPAR, que ãprovã ã criãçã�o do Curso Tecno
 logo em Gestã�o 
dã Produçã�o Industriãl dã UNESPAR ã ser ofertãdo no municí
pio de Loãndã – PR;

- RESOLUÇAD O Nº 038/2020– CEPE/UNESPAR, que ãprovã o Regulãmento dã Curriculãrizãçã�o dã 
Extensã�o nã Universidãde Estãduãl do Pãrãnã
  – UNESPAR.

-  DELIBERAÇAD O CEE/CP N.º  08/2021,  que dispo� e  sobre  normãs complementãres  ãP  inserçã�o  dã 
extensã�o nos currí
culos dos cursos de grãduãçã�o, nãs modãlidãdes presenciãl e ã distã6nciã, ofertãdos 
por  Instituiço� es  de  Educãçã�o  Superior  –  IES  pertencentes  ão  Sistemã  Estãduãl  de  Ensino,  com 
fundãmento nã Resoluçã�o CNE/CES n.º 07/18.

-  DELIBERAÇAD O  CEE/CP  Nº  03/21,  que  dispo� e  sobre  ã  ofertã  de  cãrgã  horã
 riã  de  ãtividãdes 
educãcionãis ã distã6nciã em cursos de grãduãçã�o presenciãis de Instituiço� es de Educãçã�o Superior - 
IES pertencentes ão Sistemã Estãduãl de Ensino.

- Decreto nº 1.348, de 11 de ãbril de 2023, do Governo do Estãdo, que ãutorizã o funcionãmento do 
Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriã no municí
pio de Loãndã, ofertãdo 
pelã UNESPAR. 

O presente documento constitui-se do projeto pedãgo
 gico do Curso Superior de Tecnologiã 
em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl,  nã  modãlidãde  presenciãl,  referente  ão  eixo  tecnolo
 gico  de 
Controle e Processos Industriãis do Cãtã
 logo Nãcionãl de Cursos Superiores de Tecnologiã (CNCST) 
(BRASIL,2016).

Este projeto pedãgo
 gico de curso (PPC) se propo� e ã definir ãs diretrizes pedãgo
 gicãs pãrã ã 
orgãnizãçã�o e o funcionãmento do respectivo curso de grãduãçã�o dã UNESPAR. 

Concretizã-se em umã propostã curriculãr bãseãdã nos fundãmentos filoso
 ficos dã prã
 ticã 
educãtivã,  numã  visã�o  progressistã  e  trãnsformãdorã  nã  perspectivã  histo
 rico-crí
ticã  (FREIRE, 
1996), nos princí
pios norteãdores dã modãlidãde dã educãçã�o profissionãl e tecnolo
 gicã brãsileirã, 
explicitãdos nã LDB nº 9.394/96 e ãtuãlizãdã pelã Lei nº 11.741/08, bem como nãs resoluço� es e 
decretos que normãtizãm ã Educãçã�o Profissionãl Tecnolo
 gicã de Grãduãçã�o do sistemã educãcionãl 
brãsileiro e demãis referenciãis curriculãres pertinentes ã essã ofertã educãcionãl (BRASIL, 2008). 

Assume-se  ãindã,  nos  termos  do  ãrt.  3º  dã  Res.  CNE/CP  nº  01/2021  ã  centrãlidãde  do 
trãbãlho  ãssumido  como  princí
pio  educãtivo  e  bãse  pãrã  ã  orgãnizãçã�o  curriculãr,  visãndo  ãP  
construçã�o de compete6nciãs profissionãis, em seus objetivos, conteu
 dos e estrãte
giãs de ensino e 
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ãprendizãgem, nã perspectivã de suã integrãçã�o com ã cie6nciã, ã culturã e ã tecnologiã. Afirmã-se, 
ãssim,  “o  cãrã
 ter  formãtivo  do  trãbãlho  e  dã  educãçã�o  como  ãçã�o  humãnizãdorã  por  meio  do 
desenvolvimento de todãs ãs potenciãlidãdes do ser humãno.” (CIAVATTA, 2009)

3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

3.1 Justificativa

O  curso  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  dã  UNESPAR  e
  ofertãdo  no 
municí
pio  de  Loãndã,  e  estã
  inserido  no  contexto  dã  mesorregiã�o  do  noroeste  do  Pãrãnã
 , 
fãvorecendo  destã  formã  outros  municí
pios  vizinhos  como:  Diãmãnte  do  Norte,  Novã  Londrinã, 
Mãrilenã, Itãu
 nã do Sul, Sã�o Pedro do Pãrãnã
 , Porto Rico, Loãndã, Quere6nciã do Norte, Sãntã Cruz do 
Monte Cãstelo, Sãntã Isãbel do Ivãí
, Sãntã Mo6 nicã e Plãnãltinã do Pãrãnã
 , perfãzendo umã populãçã�o 
de 93.594 hãbitãntes, conforme dãdos do censo demogrã
 fico de 2022 (IBGE).

Com o ãvãnço dos conhecimentos cientí
ficos e  tecnolo
 gicos,  ã  novã ordem no pãdrã�o  de 
relãcionãmento econo6 mico entre ãs nãço� es, o deslocãmento dã produçã�o pãrã outros mercãdos, ã 
diversidãde e multiplicãçã�o de produtos e de serviços, ã tende6nciã ãP  conglomerãçã�o dãs empresãs, ã 
crescente  quebrã  de  bãrreirãs  comerciãis  entre  ãs  nãço� es  e  ã  formãçã�o  de  blocos  econo6 micos 
regionãis,  ã  buscã  de  eficie6nciã  e  de  competitividãde  industriãl,  por  meio  do  uso  intensivo  de 
tecnologiãs de informãçã�o e de novãs formãs de gestã�o do trãbãlho, sã�o, entre outrãs, evide6nciãs dãs 
trãnsformãço� es estruturãis que modificãm os modos de vidã, ãs relãço� es sociãis e ãs do mundo do 
trãbãlho. Consequentemente, essãs demãndãs impo� em novãs exige6nciãs ãP s instituiço� es responsã
veis 
pelã formãçã�o profissionãl dos cidãdã�os. 

Nesse  cenã
 rio,  ãmpliã-se  ã  necessidãde  e  ã  possibilidãde  de  formãr  os  jovens cidãdã�os 
cãpãzes de lidãr com o ãvãnço dã cie6nciã e  dã tecnologiã,  prepãrã
 -los pãrã se situãr no mundo 
contemporã6neo e dele pãrticipãr de formã proãtivã nã sociedãde e no mercãdo de trãbãlho. A pãrtir 
dã de
cãdã de 90, com ã publicãçã�o dã ãtuãl Lei de Diretrizes e Bãses dã Educãçã�o (Lei nº 9.394/96),  
ã  educãçã�o  profissionãl  e  tecnolo
 gicã  pãssou  por  diversãs  mudãnçãs  nos  seus  direcionãmentos 
filoso
 ficos e pedãgo
 gicos, ãssumindo um espãço delimitãdo nã legislãçã�o e configurãndo-se em umã 
modãlidãde dã educãçã�o nãcionãl. 

A Universidãde Estãduãl do Pãrãnã
  (UNESPAR) tem em suã estruturã o Centro de Educãçã�o 
em Direitos  Humãnos  (CEDH),  criãdo  pelã  Resoluçã�o  nº.  007/2016 COU/UNESPAR,  vinculãdo ãP  
PROGRAD, com objetivo de desenvolver ãço� es ãfirmãtivãs que possibilitem o ãcesso, ã inclusã�o e ã 
permãne6nciã  de  todãs  ãs  pessoãs  que  necessitãm  de  polí
ticãs  de  inclusã�o,  por  serem  ãlvo  de 
discriminãçã�o  por  motivo  de  deficie6nciã  (fí
sicã,  neuromotorã,  intelectuãl  e/ou  sensoriãl), 
trãnstornos globãis do desenvolvimento, ãltãs hãbilidãdes/superdotãçã�o, por motivo e
 tnico-rãciãl, 
religioso, culturãl, territoriãl, gerãcionãl, de ge6nero, de orientãçã�o sexuãl, dentre outros fãtores de 
ordem  fí
sicã  ou  emocionãl,  permãnentes  ou  temporã
 rios,  que  dificultem  o  desenvolvimento 
educãcionãl e sociãl de pessoãs em iguãis condiço� es com ãs demãis. 

A  diversidãde  e  cãpilãridãde  de  ãço� es  inerentes  ão  cãrã
 ter  multicãmpi  dã  UNESPAR  foi 
ãssumidã pelo CEDH como um potenciãl de trãbãlho e poderã
  ser estendidã tãmbe
m ãos cursos 
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tecno
 logos de Loãndã. O CEDH ãtuã ã pãrtir de umã rede integrãdã de centros locãis nos seus sete 
cãmpi, constituí
dã por nu
 cleos de ãço� es especí
ficãs, ã sãber: Nu
 cleos de Educãçã�o Especiãl Inclusivã 
(NESPI),  Nu
 cleos  de  Educãçã�o  pãrã  Relãço� es  EE tico-Rãciãis  (NERA)  e  Nu
 cleos  de  Educãçã�o  pãrã 
Relãço� es de Ge6nero (NERG), com 35 profissionãis que compo� em os comite6s gestores dãs equipes 
multidisciplinãres nãs unidãdes CEDH dos cãmpi dã UNESPAR. 

As ãço� es do curso,  relãtivãs ãos direitos humãnos,  serã�o  trãtãdãs de formã trãnsversãl  e 
serã�o reãlizãdãs em consonã6nciã com o que vem sendo desenvolvido pelo CEDH e tãmbe
m de ãcordo 
com  o  estãbelecido  pelã  “Polí
ticã  de  Educãçã�o  em  Direitos  Humãnos  UNESPAR”,  ãprovãdã  pelã 
Resoluçã�o 002/2018 - COU/UNESPAR. 

Pãrã definir os cursos ã serem ofertãdos, ã UNESPAR considerã ãs demãndãs evidenciãdãs ã 
pãrtir de estudos e pesquisãs sobre os ãrrãnjos produtivos, culturãis e sociãis locãis,  regionãis e 
nãcionãis.  Desse modo,  ã  implãntãçã�o  do Curso Superior  de Tecnologiã  em Gestã�o  dã Produçã�o 
Industriãl  ãtende,  no  ã6mbito  do  estãdo  do  Pãrãnã
  ã  regiã�o  dã  cidãde  de  Loãndã,  ãP s  demãndãs 
gerãdãs por esse contexto sociãl e polí
tico, ãos princí
pios dã Lei de Diretrizes e Bãses dã Educãçã�o 
Nãcionãl, ão Plãno de Desenvolvimento dã Educãçã�o, ãP  funçã�o sociãl e ãP s finãlidãdes dã universidãde 
pu
 blicã, ãssim como ãP s diretrizes curriculãres nãcionãis e ãP s orientãço� es do Cãtã
 logo Nãcionãl dos 
Cursos  Superiores  de  Tecnologiã.  Nesse  intento,  o  curso  procurãrã
  estãbelecer  um  processo 
educãcionãl integrãdo com ã comunidãde, por meio dã quãlificãçã�o profissionãl, incorporãndo os 
sãberes  locãis  no  processo  de  ensino,  configurãndo  umã  educãçã�o  te
cnicã  ãrticulãdorã  dãs 
dimenso� es do mundo do trãbãlho, dãs prã
 ticãs sociãis e dos conhecimentos cientí
ficos industriãis. 

Conve
m  esclãrecer  que  ãs  justificãtivãs  ãpresentãdãs  neste  PPC  obedecem  ãP  ofertã 
institucionãl do Curso de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl em Loãndã. Em seu conjunto, 
essãs justificãtivãs descrevem e situãm ã reãlidãde e ãs cãrãcterí
sticãs locãis e regionãis, conforme ã 
ãbrãnge6nciã  e  ã  ãtuãçã�o  de  cãdã  cãmpus,  em  vistã  do  contexto  educãcionãl  e  dos  ãrrãnjos 
produtivos, sociãis e culturãis locãis. Dessã formã, o curso  buscã  contribuir  pãrã  ã  inovãçã�o  e 
melhoriã de processos industriãis nãs orgãnizãço� es locãis e dã regiã�o, prepãrãndo os gestores pãrã 
ãntecipãr problemãs e identificãr soluço� es que possãm minimizãr custos e mãximizãr benefí
cios dã 
ãtividãde econo6 micã empresãriãl, dentro de perspectivã e
 ticã e sustentã
vel dos nego
 cios. 

Com foco  no  contexto  de  tecnologiã  e  inovãçã�o,  o  curso  contãrã
  com  cãrgã  horã
 riã  nã�o 
presenciãl  em  ãlgumãs  disciplinãs,  nos  termos  dã  legislãçã�o  vigente,  de  modo  ã  flexibilizãr  os 
horã
 rios  pãrã  os  estudãntes  e  propiciãr  mãior  dinãmismo  ão  seu  funcionãmento.  Estã  e
  umã 
demãndã  levãntãdã  pelã  sociedãde  de  Loãndã  e  regiã�o,  que  poderã
  ser  ãtendidã  por  meio  de 
plãtãformãs institucionãlizãdãs como o MOODLE. (BRASIL ,2016). 

No Pãrãnã
 , ã produçã�o industriãl brutã cresceu 5,7% em 2019 em compãrãçã�o ã 2018. Estã e
  
ã mãior evoluçã�o do Pãí
s, segundo dãdos divulgãdos em 2020 pelo Instituto Brãsileiro de Geogrãfiã e 
Estãtí
sticã (IBGE). Entre os 15 estãdos pesquisãdos, ãpenãs oito tiverãm crescimento, enquãnto o 
ãcumulãdo do pãí
s foi negãtivo, com quedã de 1,1%. Novãmente em novembro de 2022, o Pãrãnã
  
ocupou topo desse rãnking, com crescimento 8,5% em fãce de um recuo de 0,1% nã me
diã nãcionãl. 

No que tãnge ão municí
pio de Loãndã,  o setor produtivo tem se destãcãdo por um forte 
ãrrãnjo produtivo locãl (APL) formãdo por um ãglomerãdo de 34 empresãs de Metãis Sãnitã
 rios e 
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demãis empresãs de outros setores dã regiã�o  dãndo origem ã necessidãde de profissionãis  com 
formãçã�o especiãlizãdã em gestã�o, controle e processos industriãis. A regiã�o ãbrigã ã segundã mãior 
plãntã de produçã�o de metãis sãnitã
 rios do Brãsil,  sendo responsã
vel  pelã produçã�o de mãis de 
17.000.000  peçãs/ãno,  o  que  gerã  mãis  de  2.800  empregos  diretos  e  mãis  de  3.000  empregos 
indiretos nã cãdeiã produtivã.  O curso ãqui ãpresentãdo e
  o  primeiro pãsso no investimento do 
cãpitãl sociãl dã regiã�o e, no contexto ãtuãl, e
  imprescindí
vel ã modernizãçã�o dãs indu
 striãs locãis, 
sendo inegã
vel ã necessidãde que o pãrque industriãl de Loãndã e regiã�o possuem de profissionãis 
com formãçã�o especiãlizãdã em questo� es gestorãs, envolvidos com o controle e processos. 

Ale
m dã grãnde produçã�o  industriãl  no rãmo dos metãis  sãnitã
 rios,  ã  regiã�o  tãmbe
m se 
destãcã por contã do nu
 mero de indu
 striãs relãcionãdãs ão beneficiãmento dã mãndiocã, tãis como 
feculãriãs e fãrinheirãs distribuí
dãs em todo o territo
 rio, que em conjunto com o polo de Pãrãnãvãí
 e
  
conhecido  como ã  mãior  regiã�o  produtorã  de  mãndiocã  do  estãdo do  Pãrãnã
 ,  responsã
vel  pelã 
produçã�o  de  70% de  todã  ã  fe
culã  de  origem brãsileirã.  Desse  modo,  ã  ofertã  de  um curso  de 
Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  ãtenderã
  tãmbe
m  esse  rãmo,  bem  como  outros 
presentes nã regiã�o, como ãs ãgroindu
 striãs, destilãriãs, fãcço� es de roupãs, fã
bricãs de cãrroceriãs, 
entre outrãs pequenãs indu
 striãs. 

Um Estãdo em desenvolvimento, como o Pãrãnã
 , possui um crescimento nãturãl, ãindã que 
pesem perí
odos de crise entre os de progresso. Em ocãsio� es de progresso pleno, ã profissionãlizãçã�o 
e
  necessã
 riã  pãrã  que o  crescimento ordenãdo nã�o  permitã  grãus  inoportunos de  entropiã;  em 
ocãsio� es de crise,  profissionãlismo e
  primordiãl  ão ãperfeiçoãmento do pensãr possibilidãdes de 
trãnscende6nciã.  O  enfrentãmento  desses  desãfios  so
  e
  possí
vel  com  formãçã�o  de  um  quãdro 
profissionãl  com  ãtores  de  orgãnizãçã�o:  profissionãis  com  compete6nciãs  que  lhes  permitãm 
perceber  demãndãs  e  tende6nciãs  do  mundo  do  trãbãlho,  tornãndo-ãs  reãlidãdes  em  formã  de 
produçã�o. 

O curso superior de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl vem ão encontro dessã 
necessidãde,  voltãndo  ãtenço� es  ãP  formãçã�o  de  profissionãis  cãpãzes  de  entender  e  diãgnosticãr 
necessidãdes, propor soluço� es e buscãr melhoriãs, tãnto dã produtividãde quãnto dã quãlidãde, com 
destãque pãrã ã identificãçã�o de oportunidãdes no ã6mbito industriãl no que tãnge ãP s cãpãcidãdes 
produtivãs,  nã coordenãçã�o de equipes de produçã�o,  nã otimizãçã�o de mãteriãis e seus usos,  no 
domí
nio e nã ãplicãçã�o dãs normãs de segurãnçã no trãbãlho e nã gestã�o ãmbientãl. Isso por si so
  jã
  
e
  o primeiro motivo pãrã ofertã desse curso.

 Assim,  ã  UNESPAR,  ão  oferecer  o  Curso  Superior  de  Tecnologiã  em Gestã�o  dã  Produçã�o 
Industriãl, entende que contribuirã
  pãrã ã elevãçã�o dã quãlidãde dos serviços prestãdos ãP  sociedãde, 
formãndo o Tecno
 logo em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl por meio de um processo de ãpropriãçã�o e 
de  produçã�o  de  conhecimentos  cientí
ficos  e  tecnolo
 gicos  cãpãzes  de  impulsionãr  ã  formãçã�o 
humãnã e o desenvolvimento econo6 mico dã regiã�o ãrticulãdos ãos processos de democrãtizãçã�o e 
justiçã sociãl. 

3.2 Concepção, Finalidades e Objetivos

PPC do Curso Tecno
 logo em  Gestã� o dã Produçã� o Industriãl
UNESPAR|Cãmpus Pãrãnãvãí
 – Extensã� o Loãndã  

 Página 7 de 59

126
21

Inserido ao protocolo 21.140.004-8 por: Vanderlei Amboni em: 27/11/2023 10:34. A autenticidade deste documento pode ser validada no endereço:
https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código: aa692b086a7c17366c0de5af2f915369.



Atuãlmente, os cursos superiores de tecnologiã ve6m ãumentãndo suã demãndã, por permitir 
que o profissionãl formãdo nestã modãlidãde de ensino conquiste mãis rãpidãmente umã colocãçã�o 
no mercãdo de trãbãlho. A educãçã�o profissionãl de ní
vel tecnolo
 gico, integrãdã ãP s diferentes formãs 
de  educãçã�o,  ão  trãbãlho,  ãP  cie6nciã  e  ãP  tecnologiã,  objetivã  gãrãntir  ãos  cidãdã�os  o  direito  ão 
desenvolvimento de compete6nciãs profissionãis que os tornem ãptos pãrã ã inserçã�o em setores 
profissionãis nos quãis hãjã utilizãçã�o de tecnologiãs. 

O  Curso  Superior  de  Tecnologiã  dã  UNESPAR  enquãdrã-se  nã  denominãçã�o  de  Curso 
Superior  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  seguindo  ãs  diretrizes  do  Cãtã
 logo 
Nãcionãl  dos  Cursos  Superiores  de  Tecnologiã  (bãseãdo  nã  Resoluçã�o  CNE/CP  n.  3,  de  18  de 
dezembro de 2002) dentro dã grãnde ã
 reã “Controle e Processos Industriãis”,  com cãrgã horã
 riã 
mí
nimã exigidã de  2.400h,  com o intuito  de  ãtender  ãP  demãndã crescente  do pãrque industriãl 
regionãl,  bem  como  nãcionãl,  relãcionãdo  ã  bens  e  serviços  (BRASIL,2002).   As  diretrizes 
curriculãres dos cursos de tecnologiã, conforme Resoluçã�o CNE/CP n. 3, de 18 de dezembro de 2002, 
definem que  ã  orgãnizãçã�o  curriculãr  dos  cursos  superiores  de  tecnologiã  deverã
  contemplãr  o 
desenvolvimento de compete6nciãs profissionãis, tecnolo
 gicãs, gerãis e especí
ficãs, e serã
  formulãdã 
em consonã6nciã com o perfil profissionãl so
 lido do concluinte do curso, definindo ã suã identidãde  e 
cãrãcterizãndo o compromisso e
 tico dã instituiçã�o com os seus ãlunos e ã sociedãde, incluindo os 
fundãmentos cientí
ficos e humãní
sticos necessã
 rios ão desempenho profissionãl do grãduãdo em 
tecnologiã.  (BRASIL,2002).  O  Curso  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  estã
  nã 
Modãlidãde de Grãduãçã�o Tecnolo
 gicã, de curtã durãçã�o, sendo ministrãdo em tre6s ãnos. 

Pãutãdo  nãs  demãndãs  econo6 micãs  e  sociãis  dã  comunidãde,  o  projeto  ãpresentãdo  foi 
desenvolvido  seguindo  os  preceitos  de  iguãldãde,  quãlidãde,  gestã�o  democrã
 ticã, 
liberdãde/ãutonomiã e vãlorizãçã�o do mãgiste
rio, que sã�o de cãrã
 ter permãnente e fundãmentãdo 
nãs ãço� es pedãgo
 gicãs segundo Veigã (1991, p. 82).

 

3.3 Organização Curricular

O  mo
 dulo  do  Curso  Superior  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  e
  de  36 
semãnãs  ãnuãis,  com  cãrgã  horã
 riã  semãnãl  de  20  horãs,  ãtendendo  ã  Resoluçã�o  n. 
3/2007-CNE/CES, que mencionã que ã horã-ãulã e
  mensurãdã em horãs (60 minutos), de ãtividãdes 
ãcãde6micãs e de trãbãlho discente efetivo (BRASIL,2007). 

A  orgãnizãçã�o  curriculãr  ãqui  propostã  possibilitãrã
  umã  formãçã�o  profissionãl  so
 lidã  e 
deverã
  ser  enriquecidã  com  ã  indissociãbilidãde  entre  ensino,  pesquisã  e  extensã�o,  ãle
m  do 
desenvolvimento de trãbãlhos interdisciplinãres. Todãs ãs prã
 ticãs pedãgo
 gicãs serã�o computãdãs 
como ãtividãdes ãcãde6mico-cientí
fico-culturãis do curso e forãm incluí
dãs como tãl  em rãzã�o  dã 
propostã pedãgo
 gicã,  pois,  considerã-se que ã universidãde nã�o  se limitã ãP  sãlã de ãulã e que o 
processo ensino-ãprendizãgem se consolidã nã prã
 ticã. 

3.3.1 Diretrizes, dinâmica e princípios curriculares

O Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl serã
  ofertãdo no perí
odo 
noturno,  de  segundã-feirã  ã  sextã-feirã,  com  ãulãs  presenciãis  e  semipresenciãis,  e  poderã
  ser 
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concluí
do em 3 ãnos. Pãrã cãdã ãno letivo o ãluno poderã
  cursãr no mí
nimo quãtro disciplinãs ¢ no 
mã
ximo onze disciplinãs dã mãtriz curriculãr,  exceto quãndo se trãtãr de cãso de reprovãdo ou 
trãnsfere6nciãs externã ou internã, sendo que cãsos imprevistos serã�o resolvidos pelo colegiãdo de 
curso. 

Os primeiros ãnos serã�o dedicãdos, principãlmente, ão Nu
 cleo Comum, ãle
m de disciplinãs 
relãcionãdãs  ãP  formãçã�o  profissionãl  e  que  estã�o  distribuí
dãs  ão  longo  de  todos  os  ãnos.  As 
disciplinãs estã�o distribuí
dãs de formã ã flexibilizãr ã semãnã pãrã o(ã)s estudãntes que contãrãm 
com umã cãrgã horãriã presenciãl e nã�o presenciãl. Pãrã utilizãr os lãborãto
 rios e bibliotecã, o[ã]s 
estudãntes  terã�o  cãrgã  horã
 riã  de  prtã
 ticãs,  cujo  objetivo  e
  ã  ãplicãçã�o  dos  conteu
 dos  teo
 ricos 
vivenciãdos pelã prã
 ticã ãcãde6micã. Pãrã hãbilitãr o ãluno ão exercí
cio dã profissã�o, ã disciplinã de 
Estã
gio Supervisionãdo permitirã
  ão(ã) estudãnte vivenciãr ãs instituiço� es de trãbãlho,  conhecer 
suãs ãtividãdes e estruturã, bem como os seus problemãs. 

Com  o  intuito  de  fãcilitãr  ã  ãdãptãçã�o  de  futuros  ãlunos  trãnsferidos,  retidos  e/ou 
reprovãdos, bem como contribuir pãrã ã diminuiçã�o do í
ndice de evãsã�o desses estudãntes, optou-se 
pelã nã�o ãdoçã�o de pre
 -requisitos nãs disciplinãs que compo� em ã mãtriz curriculãr do curso de 
Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl. Essã decisã�o visã ãtenuãr, sobretudo problemãs dã 
orgãnizãçã�o dã vidã ãcãde6micã dos estudãntes, dentre eles ãs ãulãs vãgãs, ãs quãis sã�o decorrentes 
dã orgãnizãçã�o dã mãtriz. 

Serã
  ofertãdo ão(ã)s estudãntes o ingresso ãos progrãmãs de Iniciãçã�o Cientí
ficã,  em que 
serã�o desenvolvidos projetos cientí
ficos com ã finãlidãde de se conhecer e ãplicãr: ã metodologiã 
cientí
ficã,  o  plãnejãmento,  ã  execuçã�o  e  ã  divulgãçã�o  dã pesquisã,  ã  buscãr  o  entendimento dos 
processos pãrã ã gerãçã�o de novos conhecimentos; o desenvolvimento de hãbilidãdes pãrã ã suã 
inserçã�o no mercãdo de trãbãlho e pãrã o entendimento dã necessidãde de suã formãçã�o continuãdã. 
Semelhãntemente,  os  projetos  de  extensã�o  universitã
 riã  sociãlizãrã�o  ã  comunidãde  os 
conhecimentos obtidos no ensino e nã pesquisã. 

Destã formã, o ensino sãlientãrã
  ã formãçã�o integrãl e humãnã, cãpãz de prepãrã
 -los pãrã o 
exercí
cio dã profissã�o no ãtuãl mundo do trãbãlho. Juntãmente com o ensino, ã pesquisã enfãtizãrã
  ã 
produçã�o e ã sociãlizãçã�o (ãtrãve
s dã pãrticipãçã�o de encontros, seminã
 rios, congressos, fo
 runs etc.) 
de conhecimentos sociãlmente relevãntes e ã extensã�o sobrelevãrã
  ã sociãlizãçã�o dos conhecimentos 
ãdquiridos  e  produzidos,  e  ãs  ãtitudes  relãcionãis,  como  tãmbe
m,  fortãlecerã
  o  processo  de 
emãncipãçã�o sociãl. 

3.3.2 Objetivos

O  objetivo  gerãl  do  curso  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  e
  formãr 
profissionãis com so
 lidos conhecimentos teo
 rico-prã
 ticos nã ã
 reã de Gestã�o dã Produçã�o Industriãl, 
pãrã ãtuãçã�o no plãnejãmento,  ãvãliãçã�o,  controle,  otimizãçã�o e gerenciãmento,  compromissãdos 
com ã e
 ticã, responsãbilidãde sociãl e ãmbientãl, com ã contemporãneidãde, ã formãçã�o humãnistã e 
ã  visã�o  integrãl  e ãbrãngente,  ãptos ã enfrentãrem desãfios e ãtuãrem no contexto econo6 mico e 
sociãl  em  umã  conjunturã  regionãl,  nãcionãl  e  internãcionãl,  bem  como,  tornã
 -los  ãptos  ã  se 
ãdãptãrem ãP s mudãnçãs do setor industriãl e ãP s novãs funço� es, com senso crí
tico pãrã ãvãliãr de 
formã ã
gil e precisã dãdos gerãis sobre ã produçã�o e produto. Objetivos especí
ficos
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Os objetivos especí
ficos do Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl 
te6m como foco:

ã) Fãvorecer o desenvolvimento de hãbilidãdes pãrã ãtuãr nos setores produtivos, sendo 
cãpãz de plãnejãr e controlãr ã produçã�o nos diversos mo
 dulos existentes pãrã gãrãntir 
ã segurãnçã e o uso dãs tecnologiãs pertinentes;

b)  Fãvorecer  o  desenvolvimento  de  hãbilidãdes  pãrã  plãnejãr  ã  logí
sticã  de 
movimentãçã�o do produto nã indu
 striã, pesquisãr e desenvolver projetos de produtos e 
processos, tendo como foco ã inovãçã�o, ã quãlidãde, o custo e ã produtividãde; 

c) Formãr o tecno
 logo cãpãz de especificãr te
cnicãs de informãçã�o pãrã gestã�o e controle 
dã  mãnufãturã;  vistoriãr,  ãvãliãr,  emitir  lãudo  e  pãrecer  te
cnico  em  suã  ã
 reã  de 
formãçã�o; 

d)  Formãr  o  tecno
 logo  cãpãz  de  gãrãntir  ã  quãlidãde  dos  processos  e  empregãr 
ferrãmentãs e te
cnicãs ãdãptã
veis ão perfil e momento dã orgãnizãçã�o de consenso com 
questo� es legãis, e
 ticãs e socioãmbientãis;

e)  Formãr  profissionãis  com  visã�o  siste6micã  orgãnizãcionãl  e  hãbilidãdes  pãrã 
pesquisãr, cãpãzes de ãnãlisãr e interpretãr cenã
 rios econo6 micos e sociãis, internos e 
externos ãP  orgãnizãçã�o;

f) Formãr profissionãl cãpãz de se ãdãptãr ãs mudãnçãs do setor industriãl e ãP s novãs 
funço� es, com senso crí
tico pãrã ãvãliãr de formã ã
 gil e precisã os dãdos gerãis sobre ã 
produçã�o e o produto; 

g) Incentivãr ã cãpãcidãde de trãbãlhãr em equipes multidisciplinãres ã fim de promover 
o desenvolvimento de compete6nciãs orgãnizãcionãis e individuãis;

h)  Promover ã  compreensã�o  dã inter-relãçã�o  dos sistemãs de produçã�o  com o meio 
ãmbiente, tãnto no que se refere ãP  otimizãçã�o de recursos quãnto ãP  disposiçã�o finãl de 
resí
duos, ãtentãndo-se pãrã exige6nciãs relãtivãs ãP  sustentãbilidãde;

i) Promover formãçã�o teo
 rico-prã
 ticã, reãlizãndo ãtividãdes interdisciplinãres voltãdãs 
pãrã  ã  reãlidãde  profissionãl,  que  estimulem umã  posturã  investigãtivã  e  de  ãnã
 lise 
crí
ticã e reflexivã;

j)  Propiciãr  o  desenvolvimento  de  compete6nciãs  e  hãbilidãdes  relãtivãs  ã  ã
 reã  de 
ãtuãçã�o  e  responsãbilidãdes dã Gestã�o  dã Produçã�o  Industriãl  pãrã o incremento dã 
quãlidãde  e  dã  produtividãde  dãs  empresãs,  propondo  tecnologiãs  ãlternãtivãs  e 
otimizãndo processos produtivos; e

k)  Propiciãr  o  desenvolvimento de  hãbilidãdes  no exercí
cio  de  funço� es  de  chefiã  ou 
direçã�o.

3.3.3 Forma de ingresso
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O ingresso no Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl poderã
  se dãr 
pelãs seguintes formãs:

- Cãndidãtos  que  tenhãm  concluí
do  o  Ensino  Me
dio  e  que  tenhãm  sido  clãssificãdos  em 
processo seletivo vestibulãr dã UNESPAR ou no Sistemã de Seleçã�o Unificãdã (SISU);

- Portãdores de diplomã de ensino superior,  selecionãdos em processo seletivo especí
fico, 
desde que hãjã vãgãs ãbertãs, ãpo
 s o encerrãmento dãs mãtrí
culãs dos selecionãdos;

- Pessoãs  vinculãdãs  ã  outrãs instituiço� es  de  ensino  superior,  por  meio  de  processo  de 
trãnsfere6nciã externã;

- Cãndidãtos  vinculãdos  ã  outro  curso  superior  dã  Unespãr,  por  meio  de  processo  de 
trãnsfere6nciã internã, desde que hãjã vãgãs ãbertãs ãpo
 s o encerrãmento dãs mãtrí
culãs dos 
selecionãdos.

3.4 Metodologia de Ensino e Aprendizagem

A construçã�o do perfil desejãdo do egresso e
  reãlizãdã ã pãrtir dos conteu
 dos ministrãdos 
nãs  disciplinãs,  dã  internãlizãçã�o  de  vãlores  incentivãdã  pelos  docentes,  dãs  hãbilidãdes 
desenvolvidãs  ão  longo do  curso,  dã  implementãçã�o  de  umã metodologiã  de  ensino  modernã  e 
eficiente,  do sistemã de ãvãliãçã�o  como instrumento de ãprendizãdo,  de dedicãçã�o  e posturã do 
corpo docente e dã integrãlizãçã�o dãs disciplinãs do currí
culo. Entende-se, segundo Fãriã e Souzã 
Ju
 nior (2007),  que ã formãçã�o do profissionãl competente estã
  intimãmente relãcionãdã ão PPC, 
bem como ãP  formã como ãs ãtividãdes didã
 tico-pedãgo
 gicãs sã�o conduzidãs. Assim, “[...] ã mãneirã 
como o ensino e
  orgãnizãdo reflete-se nã formãçã�o de seus egressos,  influindo sobremãneirã nã 
ãtuãçã�o profissionãl.” (BAZZO, 2000, p. 30 ãpud BIANCHINI & GOMES, 2007).

Tornã-se,  portãnto,  necessã
 rio  buscãr  um rompimento definitivo  com te
cnicãs  de  ensino 
merãmente  trãnsmissivãs,  prãticãdã durãnte  de
cãdãs.  Silvã  e  Cecí
lio  (2007)  sãlientãm que e
  nã 
interãçã�o  docente-discente  e  no  ã6mbito  educãcionãl  que  o  discente  ãcãbã  construindo  o  seu 
ãprendizãdo e se formãndo, tendo o docente como guiã e refere6nciã. 

Neste contexto,  deve-se considerãr que os diversos recursos disponí
veis e ãs te
cnicãs de 
ensino constituem, sob ã orientãçã�o do docente, o cãminho ã ser seguido, pãrã o desenvolvimento de 
seus discentes. Isto porque um dos grãndes desãfios encontrãdos pelos profissionãis dã educãçã�o e
  
ãliãr ãs novãs te
cnicãs de ensino, bem como ãs novãs tecnologiãs disponí
veis ão processo de ensino 
de formã ã melhorãr o processo ensino-ãprendizãgem. No Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o 
dã Produçã�o Industriãl dã UNESPAR — Loãndã serã�o utilizãdãs diversãs te
cnicãs de ensino pãrã 
ãpoio ão processo ensino-ãprendizãdo.

As  te
cnicãs  intermedeiãm  ãs  relãço� es  entre  o  docente  e  o  discente,  sã�o  mediãço� es,  ou 
condiço� es  necessã
 riãs  e  fãvorã
veis,  mãs  nã�o  suficientes  do  processo  de  ensino.  De  ãcordo  com 
Vãsconcellos (1988) Apud Cãprãro (2007), ãs te
cnicãs devem ser entendidãs como componentes de 
umã estrãte
giã gerãl de ãbordãgem do feno6 meno educãtivo. Conforme Cãprãro (2007), ãs te
cnicãs 
de  ensino,  quãndo  bem  utilizãdãs,  constituem  fortes  ferrãmentãs  de  ãpoio  ão  processo  ensino-
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ãprendizãdo. Do ponto de vistã do plãnejãmento de ensino, os recursos e ãs estrãte
giãs de ensino 
devem ser prepãrãdos com bãse nãs cãrãcterí
sticãs de cãdã mo
 dulo dã disciplinã, conforme ãfirmãm 
Silvã  et  ãl  (2007).  De ãcordo com ãs  temã
 ticãs  ã  serem desenvolvidãs,  podem-se ãplicãr  vã
 riãs 
estrãte
giãs, umã vez que o modo de ãpresentãçã�o de determinãdo conteu
 do pode fãzer ã diferençã 
entre  umã  experie6nciã  educãcionãl  bem-sucedidã  e  umã  mãlsucedidã,  de  ãcordo  com  Gãrdner 
(1985) Apud Subrãmãniãn (2007). 

As principãis estrãte
giãs de ensino disponí
veis nã literãturã especiãlizãdã e frequentemente 
utilizãdã por docentes que ministrãm disciplinãs nos Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã 
Produçã�o Industriãl sã�o conceituãdãs ã seguir: 

- Aulã Expositivã Cognitivã 

- Aulã Expositivã Diãlogãdã 

- Ensino com Pesquisã (Desenvolvimento de Projetos) 

- Estudo de Cãso (Estudo de Meio) 

- Estudo de Texto 

- Prã
 ticã de Lãborãto
 rio 

- Seminã
 rio 

- Simulãçã�o 

- Soluçã�o de Problemãs (Aprendizãgem pelã Soluçã�o de Problemãs — PBL) 

- Tempestãde Cerebrãl (Brãin Storm) 

- Visitãs Te
cnicãs 

- Ju
 ri Simulãdo 

3.4.1  Metodologias  e  Técnicas  de  Ensino  Utilizadas  no  Curso  Superior  de 
Tecnologia em Gestão da Produção Industrial

Aulas Teóricas 

Esse tipo de ãulã visã desenvolver no estudãnte conhecimentos bã
 sicos e ãvãnçãdos de temãs 
especí
ficos  definidos  nos  conteu
 dos  curriculãres.  O  desenvolvimento  dessãs  ãulãs  pode  ser  no 
formãto  individuãl  ou  em  grupo  de  ãlunos,  ministrãdãs  em  sãlãs  de  ãulãs  ou  outros  espãços 
compãtí
veis. 

EE  possí
vel ã utilizãçã�o de lousãs, projetores multimí
diã e demãis mãteriãis didã
 ticos. As ãulãs 
teo
 ricãs no Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl dã UNESPAR - Loãndã 
podem ãssumir ãs seguintes formãs:
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Aula Expositiva: Apresentãr umã visã�o globãl de determinãdo ãssunto procurãndo motivãr 
o ãluno ã ãprofundãr o estudo e ã pesquisã no temã em questã�o;

Aula Expositiva Dialogada: Visã substituir ã pãlestrã docente, permitindo ã pãrticipãçã�o do 
ãluno. Pressupo� e um debãte ãcercã do temã, em que o estudãnte trãz contribuiço� es ãP  clãsse, sendo o 
docente responsã
vel por ãvãliãr ã pertine6nciã ou nã�o de tãl contribuiçã�o;

Aula  Expositiva  Cognitiva:  Objetivã  ãncorãr  novos  conhecimentos  sobre  reãlidãdes  jã 
existentes  pãrã  o  ãluno.  Umã  ãulã  expositivã  cognitivã  deve  englobãr  quãtro  etãpãs  distintãs: 
identificãçã�o dos conceitos e proposiço� es mãis relevãntes do ãssunto; identificãçã�o dos conceitos, 
ideiãs e proposiço� es especificãmente relevãntes pãrã ã ãprendizãgem e compreensã�o do conteu
 do ã 
ser ministrãdo; diãgnostico do que foi ãssimilãdo por pãrte dos estudãntes ãntes dã instruçã�o do 
conteu
 do; e ensinãr, considerãndo o que os estudãntes jã
  sãbem, observãndo entã�o os conteu
 dos 
progrãmã
 ticos ãdequãdos; 

Estudo de Texto: Utilizãdo quãndo se pretende criãr em sãlã um momento de mobilizãçã�o 
sobre o ãssunto, de modo ã propiciãr ã fãmiliãrizãçã�o com ã linguãgem te
cnicã; 

Estudo  Dirigido:  Consiste  em  um  estudo  orientãdo  pelo  docente,  de  modo  que  fãlhãs 
pontuãis  detectãdãs  ão  longo  do  processo  de  construçã�o  do  conhecimento  sejãm  identificãdãs. 
Constitui um me
todo pontuãl e sãneãdor, e, portãnto, deve ser utilizãdo pro
 ximo ão fechãmento do 
ãssunto; 

Lista  de  Discussão  por  Meios  Eletrônicos:  Visã  o  ãprofundãmento  de  um  ãssunto 
especí
fico, com ã utilizãçã�o de um meio eletro6 nico, com o intuito de trãnscender ãs limitãço� es de 
espãço e tempo dã sãlã de ãulã; 

Seminários:  Apresentãçã�o  orãl  e  relãto
 rio  escrito  de  um  temã,  ã  pãrtir  dã  pesquisã 
experimentãl, de cãmpo ou bibliogrã
 ficã, dãndo e6nfãse ão processo de produçã�o e suã ãplicãçã�o nã 
produçã�o de produtos ou serviços, confrontãndo tecnicãmente seus ãspectos teo
 ricos e industriãis, 
ãbordãndo tãmbe
m, questo� es sociãis, orgãnizãcionãis, ãmbientãis e de segurãnçã; 

Palestras:  Proporcionãr  que os  ãlunos  tenhãm contãto  com o mundo extrã-ãcãde6mico  e 
possibilitãndo ã  complementãçã�o  dos conhecimentos ãcãde6micos sob ã o
 ticã,  principãlmente,  dã 
“prã
 ticã™ profissionãl; 

Juri Simulado: Propiciãr ãos ãlunos ã prã
 ticã cientí
ficã, no sentido de debãter, posicionãr-se 
e  defender  ideiãs.  Desenvolver  hãbilidãde  pãrã  o  desenvolvimento  dã  cidãdãniã  e  ã  cãpãcidãde 
ãrgumentãtivã. 

3.4.2 Outras práticas educativas que venham surgir no decorrer do processo de 
ensino e aprendizagem. 

Aulas Práticas 

O  estudãnte  recebe  e  desenvolve  conhecimentos  que  envolvem  ã  experimentãçã�o  com 
elementos  dã  nãturezã  ou  que  os  representem.  Essãs  ãtividãdes  ãcontecem  em  espãços 
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especiãlmente prepãrãdos pãrã essãs ãtividãdes ou em visitã ã cãmpo. As ãtividãdes podem ser 
desenvolvidãs individuãlmente ou em grupo. 

As  ãulãs  prã
 ticãs  no Curso Superior  de Tecnologiã  em Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  dã 
UNESPAR - Loãndã podem ãssumir ãs seguintes formãs: 

Práticas  Laboratoriais:  Promover  o  contãto  dos  ãlunos  com  os  recursos  e 
equipãmentos ãssociãdos ã diversãs disciplinãs de formã ã propiciãr: (ã) combinãçã�o dã 
prã
 ticã com o conhecimento teo
 rico; (b) ãplicãr te
cnicãs de trãbãlho e executãr tãrefãs 
com uso dãs ferrãmentãs no seu contexto;  (c)  desenvolver hãbilidãdes psicomotorãs 
necessã
 riãs ãP s situãço� es de vidã profissionãl; e 

Solução de Problemas (Aprendizagem pela Solução de Problemas — PBL): consiste 
no enfrentãmento por pãrte do ãluno de umã situãçã�o novã, que exige reflexã�o, criticã e 
criãtividãde ã pãrtir dã observãçã�o e estudo do problemã ãpresentãdo. Com ã utilizãçã�o 
deste me
 todo o estudãnte desenvolve ãtividãdes como obtençã�o e orgãnizãçã�o de dãdos, 
o  plãnejãmento,  ã  imãginãçã�o  e  ã  elãborãçã�o  de  hipo
 tese,  ãle
m  dã  interpretãçã�o  e 
tomãdãs de decisã�o. 

Simulações 

A intençã�o e
  que o estudãnte se submetã ã umã situãçã�o que se ãproxime o mãis possí
vel de 
umã situãçã�o de interesse de mãneirã que o mesmo se sintã como pãrticipãnte delã. A vive6nciã pãssã 
ã ser o elemento que permite ão estudãnte entender ã relãçã�o  entre conhecimentos obtidos em 
outrãs  ãtividãdes.  As  simulãço� es  podem  envolver  o  uso  do  Lãborãto
 rio  ou  o  uso  de  modelos 
computãcionãis de simulãçã�o e de jogos empresãriãis. 

Softwares de simulação:  podem viãbilizãr ã  interãçã�o  educãtivã,  funcionãndo como 
fãcilitãdores didã
 ticos, isto e
 ,  como ferrãmentãs de ãpoio ão ensino, umã vez que suã 
principãl vãntãgem e
  ã utilizãçã�o de ãnimãço� es que proporcionãm mãior inteligibilidãde 
do ãluno ã respeito dos conceitos relãtivos ãos sistemãs de produçã�o em umã situãçã�o 
prã
 ticã.  O  emprego  de  recursos  computãcionãis  pode  complementãr  o  conteu
 do  e 
possibilitãr o ãtendimento dos conceitos ãpresentãdos em sãlã de ãulã.

Jogos  de  empresas:  Possibilitãr  ã  reãlizãçã�o  de  experie6nciãs  e  o  ãprendizãdo  dãs 
conseque6nciãs dãs deciso� es no futuro e em pãrtes diferentes dã orgãnizãçã�o, em outrãs 
pãlãvrãs, possibilitãm que se ãprendã fãzendo. O Jogo oferece oportunidãdes e situãço� es 
pãrã ãplicãr muitãs dãs modernãs te
cnicãs de tomãdã de decisã�o, sendo o diferenciãl dos 
simulãdores  comuns  o  fãto  dos  estudãntes  competirem  entre  si  e  nã�o  contrã  o 
computãdor. 

Desenvolvimento de Projetos (Ensino com Pesquisa) 

O estudãnte desenvolve e, eventuãlmente, implementã soluço� es pãrã problemãs relãcionãdos 
ã Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl. Essã ãtividãde e
  desenvolvidã preferenciãlmente em 
grupo  e  pressupo� e  ã  mobilizãçã�o  dos  conhecimentos  teo
 ricos  ãprendidos  e  o  uso  dos  diversos 
espãços  disponí
veis.  Os  projetos  podem estãr  ou  nã�o  vinculãdos  ã  umã disciplinã  ou  Progrãmã 
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Integrãtivo. 

Visitas Técnicas 

Nesse tipo de ãtividãde os estudãntes entrãrã�o em contãto com ã complexidãde dos sistemãs 
produtivos reãis, sejãm eles empresãriãis ou nã�o e ã
 reãs urbãnãs ou nãturãis. Ale
m dã observãçã�o, 
os estudãntes exercitãrã�o ã suã cãpãcidãde de ãrgumentãçã�o, identificãçã�o de problemãs, ãnã
 lise e 
comunicãçã�o. Todã visitã te
cnicã deve ser ãcompãnhãdã de um protocolo pãrã ã ãtividãde e deve 
permitir que o(ã)s estudãntes produzãm relãto
 rios te
cnicos individuãis ou em grupo. 

Estudos de Casos 

Este tipo de ãtividãde visã proporcionãr ão(ã)s estudãntes ã oportunidãde de ãdquirir novos 
conhecimentos sobre um ãssunto relãcionãdo ãP  suã ã
 reã e promover o ãprendizãdo de outrãs formãs 
de ãprendizãgem.  Estudos de cãsos implicãm em visitãs  ão locãl  de estudo,  onde os  estudãntes 
observãm situãço� es problemãs, identificãm e propo� e ãlternãtivãs pãrã soluçã�o dos problemãs, com 
bãse em experimentos reãlizãdos. 

Elaboração de Artigos Científicos 

Esse  tipo  de  trãbãlho  pode  ser  desenvolvido  ão  longo  de  todos  os  ãnos  do  curso  e  em 
diversãs disciplinãs, podendo ser reãlizãdo individuãl ou em grupo e com ã orientãçã�o de um ou 
mãis professores. EE  umã ãtividãde fundãmentãl pãrã disseminãçã�o dos trãbãlhos desenvolvidos em 
sãlã de ãulã, em lãborãto
 rios, em empresãs nã modãlidãde de ensino, pesquisã ou extensã�o. 

3.5 Avaliação de Aprendizagem

 O  processo  de  ãvãliãçã�o  dã  ãprendizãgem  obedecerã
  ão  Art.  76  do  Regimento  dã  UNESPAR 
(UNESPAR,  2014),  o  quãl  estãbelece que ã  ãvãliãçã�o  do rendimento do(ã)  estudãnte deverã
  ser 
reãlizãdã em cãdã disciplinã em funçã�o de seu ãproveitãmento verificãdo em provãs e ou trãbãlhos 
escolãres.

No Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl ã ãvãliãçã�o do processo 
de ensino-ãprendizãgem e
  conduzidã de mãneirã dinã6micã e interãtivã, com bãse no processo de 
ensino e suã relãçã�o com o contexto globãl do feno6 meno educãtivo. O pãpel do(ã) docente e do(ã) 
estudãnte deve seguir tãmbe
m ãs diretrizes do Plãno Diretor Institucionãl (PDI) e Projeto Polí
tico 
Institucionãl (PPI) dã UNESPAR. Os procedimentos ãvãliãtivos de cãdã disciplinã serã�o descritos nos 
plãnos de ensinos dãs disciplinãs,  ãprovãdos pelo Colegiãdo de Curso no iní
cio de cãdã perí
odo 
letivo.

 Segundo o expresso no Projeto Polí
tico Institucionãl dã Unespãr, ã ãvãliãçã�o e um momento 
que expressã ã “sí
ntese relãtivo ão trãbãlho desenvolvido pelos professores e estudãntes pãrã ã 
ãpreensã�o de um novo conhecimento”. Elã deve estãr ãrticulãr e expressãr ã [...] ã relãçã�o entre o 
cotidiãno e o cientí
fico, o teo
 rico e o prã
 tico, mãrcãndo umã novã relãçã�o com o conteu
 do em relãçã�o 
ão  que  hãviã  no  iní
cio  do  processo  e  evidenciãndo  um  grãu  mãis  elevãdo  de  compreensã�o  dã 
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reãlidãde.” (UNESPAR — PDI, 2018, p. 85). 

Assim, compreende-se que ã ãvãliãçã�o e
  um elemento complexo, pore
m de grãnde relevã6nciã 
pãrã  o  diãgno
 stico  e  melhoriã  dã  ãprendizãgem.  Entende-se  ã  necessidãde  de  que  estejã 
contemplãdã como prioritã
 riã e fãçã pãrte de discusso� es contí
nuãs no momento de plãnejãmento de 
ensino, estãndo integrãdã ãP  orgãnizãçã�o dã prã
 ticã pedãgo
 gicã e em consonã6nciã com ãs ãspirãço� es 
comunitã
 riãs, o projeto pedãgo
 gico, o currí
culo, ãs metodologiãs e os mãteriãis didã
 ticos utilizãdos. 

O(ã)s docentes sã�o incentivãdos ã diversificãrem o processo ãvãliãtivo, ãssegurãndo que o 
mesmo  tenhã  ã  liberdãde  e  ãutoridãde  pãrã  formulãr  e  julgãr  questo� es  no  ã6mbito  de  suã 
compete6nciã, conforme $ 1º do Art. 76 do Regimento dã UNESPAR. (UNESPAR, 2014). 

A  ãssiduidãde  e
  ãferidã  ãtrãve
s  dã  freque6nciã  ãs  ãtividãdes  didã
 ticãs  progrãmãdãs.  A 
freque6nciã  ãP s  ãulãs  e  demãis  ãtividãdes  escolãres  em  cãdã  disciplinã  do  Curso  Superior  de 
Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl dã UNESPAR | Cãmpus Pãrãnãvãí
 – Extensã�o Loãndã e
  
obrigãto
 riã, conforme o Art. 77 do Regimento dã UNESPAR (UNESPAR, 2014). 

Pãrã  ãprovãçã�o  em  cãdã  umã  dãs  disciplinãs  e  demãis  ãtividãdes  ãcãde6micãs  do  Curso 
Superior  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  dã  UNESPAR  |  Cãmpus  Pãrãnãvãí
  – 
Extensã�o Loãndã, o(ã) estudãnte deverã
  segundo o Art. 80 do Regimento dã UNESPAR (UNESPAR, 
2014), ã me
diã finãl de ãproveitãmento do ãluno no Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã 
Produçã�o Industriãl dã UNESPAR - Loãndã segue ã orientãçã�o descritã no Artigo 79 do Regimento dã 
UNESPAR. (UNESPAR, 2014). 

A ãvãliãçã�o  do(ã) estudãnte em cãdã disciplinã poderã
  ser reãlizãdã por meio de provãs 
escritãs e/ou orãis ou outros instrumentos, desde que tenhã sido detãlhãdo no plãno de ensino e 
ãprovãdo pelo Colegiãdo do Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o  dã Produçã�o Industriãl  dã 
UNESPAR  -  Loãndã  dentre  outros  instrumentos  ãvãliãtivos,  podem  ser  utilizãdos  os  seguintes: 
Resumo e discussã�o do mãteriãl bibliogrã
 fico recomendãdo; Resenhãs; Resoluçã�o de questionã
 rios 
e/ou exercí
cios; Atividãdes de lãborãto
 rio-prã
 ticã; Aulãs prã
 ticãs; Ju
 ri Simulãdo; Desenvolvimento 
dos  projetos  em  equipes/grupos;  Discussã�o  em  sãlã;  Leiturã  e  fichãmento  de  livros  e  ãrtigos; 
Resoluçã�o e discussã�o de estudos de cãsos prã
 ticos; Elãborãçã�o de estudos de cãsos ãplicãdos em 
orgãnizãço� es  reãis;  Trãbãlhos  prã
 ticos  em  equipes/grupos;  Pãrticipãçã�o  nãs  orientãço� es  dãs 
equipes/grupos; Elãborãçã�o de ãtividãdes recomendãdãs; Elãborãçã�o, orgãnizãçã�o e ãpresentãçã�o 
de Seminã
 rios; Estudos de cãso; Elãborãçã�o de resumos, resenhãs, comentã
 rios, esquemãs e crí
ticãs; 
Orgãnizãçã�o  e  pãrticipãçã�o  em  visitãs  te
cnicãs;  Elãborãçã�o  de  relãto
 rios  de  visitãs  te
cnicãs; 
Orgãnizãçã�o  e  pãrticipãçã�o  em pãlestrãs,  minicursos,  mesãs redondãs,  debãtes  e/ou workshops; 
Elãborãçã�o  de  relãto
 rios  de  pãlestrãs,  minicursos,  mesãs  redondãs,  debãtes  e/ou  workshops; 
Elãborãçã�o e ãpresentãçã�o de pãine
 is; Orgãnizãçã�o e pãrticipãçã�o em mesãs redondãs; Produçã�o de 
slides  pãrã seminã
 rios  e  ãpresentãço� es;  Anã
 lise  de ãrtigos cientí
ficos;  Produçã�o  e  submissã�o  de 
ãrtigos  cientí
ficos;  Pãrticipãçã�o  em  eventos  te
cnicos  cientí
ficos;  Elãborãçã�o  de  Relãto
 rios  de 
Pãrticipãçã�o em Eventos Te
cnicos Cientí
ficos; Pãrticipãçã�o em atividades de extensão; Participação em 
atividades culturais, sociais e/ou solidárias e em atividades esportivas. 

No cãso dã disciplinã Estã
gio Curriculãr Supervisionãdo, ã ãvãliãçã�o obedecerã
  ãP s normãs 
dos  regulãmentos  especí
ficos  dãs  disciplinãs,  ãprovãdo  pelo  Colegiãdo  do  Curso  Superior  de 
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Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl dã UNESPAR - Loãndã. 

3.5.1 Sistema de Avaliação Curricular (SAC)

O Sistemã de Avãliãçã�o Curriculãr (SAC) e
  fundãmentãl no Curso Superior de Tecnologiã em 
Gestã�o dã Produçã�o Industriãl dã UNESPAR | Cãmpus Pãrãnãvãí
 – Extensã�o Loãndã, umã vez que 
esse sistemã permite encontrãr lãcunãs no processo de formãçã�o do(ã)s ãcãde6mico(ã)s. O propo
 sito 
do SAC e
  de indicãr sugesto� es de melhoriãs ãpo
 s encontrãr ãlgumã lãcunã no Curso. EE  considerãdo 
no processo de ãvãliãçã�o curriculãr ãs compete6nciãs ã serem constituí
dãs no Curso pelo Egresso. 

Nã UNESPAR hã
  um processo de ãvãliãçã�o internã coordenãdo pelã Comissã�o Pro
 priã de 
Avãliãçã�o (CPA), de ãcordo com ã Resoluçã�o nº 05/2015 REITORIA/UNESPAR (UNESPAR, 2015) e 
dã Lei Federãl nº 10.861 de 2004 (BRASIL, 2004), que institui o Sistemã Nãcionãl de Avãliãçã�o dã 
Educãçã�o Superior (SINAES). 

Cãdã cãmpus dã UNESPAR possui umã CPA Locãl vinculãdã ãP  Direçã�o do cãmpus e ãP  CPA dã 
UNESPAR.  O  Curso  Superior  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  observãrã
  
constãntemente os progrãmãs e ãço� es voltãdãs ãP  ãvãliãçã�o institucionãl pãrã plãnejãr melhoriãs que 
visem ã buscã dã excele6nciã e dã quãlidãde do ensino, dã pesquisã e dã extensã�o. Assim, ã ãvãliãçã�o 
curriculãr do Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o  dã Produçã�o  Industriãl  deve ãtender ãos 
princí
pios  norteãdores  dã  CPA,  que e
  de  conduzir  umã ãvãliãçã�o  pãutãdã nã  exequibilidãde,  nã 
fidedignidãde, nã trãnspãre6nciã e nã e
 ticã. 

A  CPA  dã  UNESPAR,  conforme  disposto  no  Art.  7º  dã  Resoluçã�o  nº  005/2015 
REITORIA/UNESPAR (UNESPAR, 2015), objetivã: 

I- subsidiãr ã comunidãde ãcãde6micã pãrã o plãnejãmento e ã tomãdã de deciso� es 
no  processo  de  melhoriã  dã  quãlidãde,  nãs  diversãs  dimenso� es  dã  ãçã�o 
universitã
 riã,  em  consonã6nciã  com  ãs  ãtuãis  demãndãs  cientí
ficãs  e  sociãis;  II- 
sensibilizãr,  permãnentemente,  ã  comunidãde universitã
 riã pãrã os processos de 
ãvãliãçã�o, por meio dã discussã�o de problemãs e necessidãdes dã instituiçã�o, nãs 
suãs  interfãces  internã  e  externã;  ll-  conhecer  ãs  cãrãcterí
sticãs,  cãre6nciãs, 
possibilidãdes e potenciãlidãdes dã instituiçã�o, ã fim de orientãr e redimensionãr ãs 
ãço� es  dã  UNESPAR;  IV-  desenvolver  umã  culturã  de  ãvãliãçã�o,  nã  instituiçã�o, 
orientãdã por um processo pãrticipãtivo, formãtivo, reflexivo e sistemã
 tico sobre ã 
reãlidãde  institucionãl;  V-  impulsionãr  um  processo  pãrtilhãdo  de  produçã� o  de 
conhecimento sobre ã instituiçã�o  que sejã possibilitãdor de reviso� es contí
nuãs e 
constãnte orgãnizãçã�o, consolidãçã�o e reformulãçã�o dãs prã
 ticãs ãcãde6micãs, tendo 
como refere6nciã o PDI, o PPI e os Projetos Pedãgo
 gicos dos Cursos; VI- criãr um 
sistemã de informãçã�o e divulgãçã�o dos resultãdos dos processos ãvãliãtivos pãrã 
sociãlizãçã�o nos diferentes segmentos dã comunidãde universitã
 riã; VII- ãtender ãP s 
orientãço� es e ãos princí
pios do SINAES, do Conselho Estãduãl de Educãçã�o (CEE), dã 
Comissã�o  Estãduãl  de  Avãliãçã�o  (CEA)  e  dã  Secretãriã  de  Estãdo  dã  Cie6nciã, 
Tecnologiã e Educãçã�o Superior (SETI), nos processos de ãvãliãçã�o dã instituiçã�o, 
tãnto internã quãnto externã e nãs ãvãliãço� es dos cursos de grãduãçã�o.

A ãtribuiçã�o dã CPA dã UNESPAR, conforme disposto no Art. 13º dã Resoluçã�o nº 005/2015 
REITORIA/UNESPAR (UNESPAR, 2015) e
  de: 

I-  definir  crite
rios  e  ciclos  ãvãliãtivos  pãrã  o  desenvolvimento  de  um  processo 
permãnente de ãvãliãçã�o institucionãl; II- propor metodologiãs e instrumentos pãrã 
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ãvãliãçã�o  institucionãl;  III-  coordenãr,  orientãr  e  ãcompãnhãr  os  processos  de 
ãvãliãçã�o internã dã Instituiçã�o; IV- orientãr e ãcompãnhãr o processo de ãvãliãçã� o 
externã  dã  Instituiçã�o;  V-  ãrticulãr-se  com  ãs  CPAs  Locãis  dos  cãmpi  e  ãs  Pro
 -
Reitoriãs  dã  UNESPAR;  VI-  sistemãtizãr  estudos,  ãnã
 lises  de  dãdos  coletãdos  ão 
longo do processo de ãvãliãçã�o internã; VII- criãr condiço� es pãrã que ã ãvãliãçã�o 
estejã  integrãdã  nã  dinã6micã  institucionãl  propiciãndo  ã  interlocuçã�o  com 
segmentos  e  setores  institucionãis  de  interesse  do  processo  ãvãliãtivo;  VIII- 
estimulãr o envolvimento dã comunidãde ãcãde6micã nã discussã�o do projeto,  nã 
implementãçã�o  dã ãvãliãçã�o  e  no encãminhãmento dos resultãdos;  IX  contribuir 
pãrã integrãr  os  resultãdos  de  diferentes  processos  ãvãliãtivos  com ãs  ãço� es  de 
plãnejãmento  institucionãl;  X-  ãcompãnhãr  os  processos  de  informãço� es 
institucionãis solicitãdãs por o
 rgã�os oficiãis do Estãdo e dã Uniã�o, integrãntes do 
processo  de  ãvãliãçã�o  e  de  regulãçã�o  institucionãl  e  de  cursos;  XI-  ãrticulãr  o 
processo  de  ãvãliãçã�o  dã  instituiçã�o  ãos  processos  ãvãliãtivos  propostos  pelo 
SINAES  e  CEA;  XII-  fãzer,  diretãmente  ou  de  formã  ãuxiliãr,  ã  prestãçã� o  de 
informãço� es solicitãdãs pelos o
 rgã�os dos governos estãduãl e federãl, em especiãl o 
Instituto  Nãcionãl  de  Estudos  e  Pesquisãs  Educãcionãis  (INEP);  XIII-  propor 
ãlterãço� es no regimento dã CPA e CPAs Locãis e encãminhãr pãrã ãprovãçã�o no 
COU;  XIV-  definir  progrãmã  e  cronogrãmã  de  trãbãlho;  XV-  submeter  ão  COU 
relãto
 rios  de  ãvãliãçã�o  pãrã  ãpreciãçã�o  e  ãprovãçã�o;  XVI-  zelãr  pelo  sigilo  dãs 
informãço� es;  XVII-  executãr  outrãs  ãtribuiço� es  inerentes  ãP  nãturezã  do  o
 rgã� o, 
decorrentes dã legislãçã�o ou decisã�o dos conselhos superiores dã UNESPAR. 

A  ãtribuiçã�o  dã  CPA  Locãl,  conforme  disposto  no  Art.  17º  dã  Resoluçã�o  nº  005/2015 
REITORIA/UNESPAR (UNESPAR, 2015) e
  de: 

I-  plãnejãr  ãs  ãtividãdes  dã  ãvãliãçã�o  institucionãl,  desenvolvendo  o  processo 
ãvãliãtivo  em  consonã6nciã  com  os  objetivos  e  metãs  do  projeto  de  ãvãliãçã�o 
institucionãl em vigor; II- sociãlizãr ãs informãço� es sobre ã ãvãliãçã�o institucionãl, 
promovendo encontros e  discusso� es  pãrã ãmpliãr ã  pãrticipãçã�o  dã comunidãde 
ãcãde6micã nos processos ãvãliãtivos institucionãis; I1I- ãcompãnhãr o processo de 
pãrticipãçã�o  dã  comunidãde  internã  e  externã  nã  ãvãliãçã�o  institucionãl;  IV- 
sistemãtizãr estudos, ãnã
 lises de dãdos coletãdos ão longo do processo de ãvãliãçã�o 
internã e  externã e  elãborãr relãto
 rios  pãrciãis;  V-  contribuir  nã elãborãçã�o  dos 
instrumentos ãvãliãtivos, pãrã ã CPA; VI- exercer outrãs ãtividãdes correlãtãs. 

O processo de ãvãliãçã�o reãlizãdo pelã CPA dã UNESPAR, conforme disposto no Art. 31º dã 
Resoluçã�o nº 005/2015 REITORIA/UNESPAR (UNESPAR, 2015) ãpresentã ãs seguintes metãs: 

I- ã suã contí
nuã construçã�o visãndo ãP  consolidãçã�o de um significãdo comum de 
universidãde, considerãndo os ãspectos sociãis, polí
ticos, filoso
 ficos e e
 ticos dã ãçã�o 
e dã gestã�o educãtivã; II- ã vive6nciã de umã culturã de ãvãliãçã�o e reflexã�o constãnte 
e  sistemãtizãdã  sobre  ã  reãlidãde  institucionãl;  IIl- ã  crí
ticã  continuã  dã  ãçã�o 
educãtivã  nã  buscã  de  mãior  clãrezã,  profundidãde  e  ãbrãnge6nciã;  IV-  ã 
sedimentãçã�o de um sistemã de informãçã�o e divulgãçã�o de dãdos dã ãvãliãçã�o, ã
 gil 
e  preciso,  ã  respeito  dos  diferentes  segmentos  dã  Universidãde,  gãrãntindo  ã 
democrãtizãçã�o dãs ãço� es; V- o estãbelecimento de metodologiãs que sejãm ãs de 
perspectivã quãntitãtivo-quãlitãtivã, que permitãm gerãr um ãcervo de informãço� es 
significãtivãs, pãrã ã construçã�o de indicãdores discursivos e estãtí
sticos, relevãntes 
pãrã  o  diãgno
 stico  e  ãutoconhecimento,  com  vistãs  ãP  melhoriã  dã  quãlidãde  de 
ensino, pesquisã e extensã�o; VI- ã criãçã�o de mecãnismos ã serem implementãdos 
no  processo  ãvãliãtivo,  bem  como  suãs  formãs  de  sistemãtizãçã�o  e  ãnã
 lise  dos 
resultãdos  obtidos;  VII-  ã  divulgãçã�o  de  informãço� es  sobre  o  desempenho  e  ã 
percepçã�o  dã  UNESPAR,  intrã-cãmpus  e  entre-cãmpi,  oferecendo  elementos  que 
permitam  o  redimensionamento  de  políticas  pedagógicas  e  de  gestão  acadêmico 
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administrativa. 

Seguindo o roteiro dã CPA - Unespãr serã�o desenvolvidos questionã
 rios direcionãdos ãos 
membros do colegiãdo, pãrã verificãr ãs frãgilidãdes e potenciãlidãdes ãpontãdãs do colegiãdo com o 
propo
 sito de plãnejãr ãço� es concretãs ã serem desenvolvidãs pelos membros do colegiãdo. 

Fãz-se  necessã
 rio  destãcãr  que,  sendo  ã  UNESPAR  umã  universidãde  multicãmpi,  e
  
considerã
vel que ãlgumãs frãgilidãdes e potenciãlidãdes estejãm mãis ãcentuãdãs em ãlguns cãmpi 
em relãçã�o ã outros. Por isso por meio de questionã
 rios direcionãdos ã comunidãde ãcãde6micã fãz 
como instrumento de coletã e ãnã
 lise 

O  colegiãdo  do  Curso  Superior  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  deve 
conforme o Art. 32 do Regimento Gerãl dã UNESPAR (UNESPAR, 2014) pãrticipãr constãntemente 
do SAC, umã vez que cãbem ã esse colegiãdo ãs seguintes ãtribuiço� es: 

[...] IV. ãcompãnhãr o cumprimento dos plãnos curriculãres e do regime didã
 tico do 
Curso;  V.  propor,  ãprovãr e  ãcompãnhãr ãço� es  pãrã ãs  diversãs  modãlidãdes de 
plãnejãmento de ensino do Curso ou Progrãmã; VI. propor, ãprovãr e ãcompãnhãr ã 
ãtuãlizãçã�o dos currí
culos e prã
 ticãs pedãgo
 gicãs exercidãs no Curso ou Progrãmã; 
VII. promover processos regulãres de ãvãliãçã�o dos Cursos, dos progrãmãs de po
 s- 
grãduãçã�o  e  do  desempenho docente  e;  [...]  X.  propor  ãço� es  pãrã  um ãdequãdo 
desenvolvimento dãs ãtividãdes ãcãde6micãs no ã6mbito de seu respectivo Curso ou 
Progrãmã. (UNESPAR, 2014). 

O Currí
culo do Curso Superior de Tecnologiã em Gestã�o dã Produçã�o Industriãl serã
  ãvãliãdo 
constãntemente considerãndo ãs discusso� es promovidãs em reunio� es de colegiãdo e pelo Nu
 cleo 
Docente Estruturãnte (NDE). Serã�o observãdos os seguintes pontos: 

I — Se ãs metãs orgãnizãcionãis e pedãgo
 gicãs estã�o sendo ãlcãnçãdãs; II — Se o 
conteu
 do progrãmã
 tico e ã metodologiã de ensino propostos nos plãnos de ensinos 
estã�o  sendo cumpridos;  III  — Se os  me
todos de ensino descritos  nos plãnos de 
ensino  estã�o  sendo  eficãzes;  IV  -  Se  ã  ãprendizãgem  dos  ãlunos  nãs  diversãs 
disciplinãs em termos de resultãdos pãrciãis estã
  se processãndo sãtisfãtoriãmente 
ou se necessitãm de reformulãço� es V - Se ã ãtuãçã�o dos egressos e
  compãtí
vel com 
ãs necessidãdes do mercãdo de trãbãlho e ãs ãspirãço� es dã comunidãde, bem como 
se os conhecimentos ãdquiridos durãnte o Curso oferecerãm condiço� es  pãrã um 
desempenho  profissionãl  sãtisfãto
 rio;  VI  -  Se  existem  frãgilidãdes  nãs  ã
 reãs  de 
Gestã�o dã Produçã�o Industriãl propostãs no PPC, por meio de investigãçã�o junto ãos 
discentes, estãgiã
 rios e egressos do Curso; VII - Se existem frãgilidãdes em relãçã� o 
ão uso de tecnologiãs didã
dico-pedãgo
 gicã; VIII - Se existem frãgilidãdes em relãçã�o 
ãP  infrãestruturã  e  lãborãto
 rios  e;  IX  -  Se  existem  frãgilidãdes  em  relãçã� o  ã 
bibliogrãfiãs. 

De  modo  gerãl  o  colegiãdo  do  Curso  Superior  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o 
Industriãl se utilizãrã
  dos seguintes mecãnismos de ãvãliãçã�o: 

I  —  Reunido  perio
 dicã  com  todos  os  professores,  ãgrupãdos  por  bloco  e/ou 
disciplinãs ãfins, com ã finãlidãde de proporcionãrem ã integrãçã�o curriculãr; II — 
Monitorãmento e elãborãçã�o dos plãnos de Curso; III — Aplicãçã�o de questionã
 rio 
de  ãvãliãçã�o  do  desempenho  do  professor;  IV  Reunido  periodicãmente  os 
professores que trãbãlhãm com o progrãmã de orientãçã�o ãcãde6micã, pãrã colher 
subsí
dios;  V  —  Reãlizãçã�o  de  pesquisãs  perio
 dicãs  pãrã  detectãr  o  grãu  de 
sãtisfãçã�o dos egressos e mercãdo de trãbãlho com relãçã�o ão currí
culo do Curso. 
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3.6 Perfil do profissional - Formação geral

O  curso  superior  de  Tecnologiã  em  Gestã�o  dã  Produçã�o  Industriãl  deve  contemplãr  ã 
formãçã�o de um(ã) profissionãl “ãpto ã desenvolver, de formã plenã e inovãdorã, ãtividãdes em umã 
determinãdã ã
 reã profissionãl”, e deve ter formãçã�o especí
ficã pãrã: ãplicãçã�o e desenvolvimento de 
pesquisã e inovãçã�o tecnolo
 gicã; difusã�o de tecnologiãs; gestã�o de processos de produçã�o de bens e 
serviços; desenvolvimento dã cãpãcidãde empreendedorã; mãnutençã�o dãs suãs compete6nciãs em 
sintoniã com o mundo do trãbãlho; desenvolvimento no contexto dãs respectivãs ã
 reãs profissionãis 
e desenvolver cãpãcidãdes de ãço� es extensionistãs nã formãçã�o profissionãl.

Aindã  segundo  CNCT  (2016),  o  perfil  de  conclusã�o  do(ã) Tecno
 logo(ã)  em  Gestã�o  dã 
Produçã�o Industriãl compreende ã formãçã�o do sujeito que plãnejã, supervisionã e ãplicã processos 
de produçã�o. Plãnejã ã logí
sticã de movimentãçã�o do produto nã indu
 striã. Avãliã e otimizã fluxos de 
mãteriãis, lãyouts e linhãs de produçã�o. Supervisionã ã seleçã�o e o trãtãmento dãs mãte
riãs-primãs. 
Controlã  ã  quãlidãde  de  processos.  Coordenã  equipes  de  trãbãlho.  Especificãçã�o  te
cnicãs  de 
informãçã�o  pãrã gestã�o  e  controle  dã mãnufãturã.  Vistoriã,  reãlizã perí
ciã,  ãvãliã,  emite  lãudo e 
pãrecer te
cnico em suã ã
 reã de formãçã�o.

De ãcordo com ã CBO (Cãtã
 logo Brãsileiro de Ocupãçã�o), o(ã) egresso(ã) tecno
 logo(ã) em 
Gestã�o dã Produçã�o Industriãl estãrã
  ãpto(ã) ã controlãr perdãs de processos, produtos e serviços ão 
identificãr,  determinãr  e  ãnãlisãr  cãusãs  de  perdãs,  estãbelecendo plãno de ãço� es  preventivãs  e 
corretivãs; desenvolver, testãr e supervisionãr sistemãs, processos e me
todos produtivos, gerenciãr 
ãtividãdes de segurãnçã do trãbãlho e do meio ãmbiente, plãnejãr empreendimentos e ãtividãdes 
produtivãs e coordenãr equipes, treinãmentos e ãtividãdes de trãbãlho. 

A ãtuãçã�o desse profissionãl compreende ãindã ãtividãdes de ãdministrãçã�o e de suporte 
logí
stico  ãP  produçã�o  e  ãP  prestãçã�o  de  serviços  em  quãlquer  setor  econo6 mico  e  em  todãs  ãs 
orgãnizãço� es, pu
 blicãs ou privãdãs, de todos os portes e rãmos de ãtuãçã�o. As ãtividãdes de gestã�o 
cãrãcterizãm-se pelo plãnejãmento, operãçã�o, controle e ãvãliãçã�o dos processos que se referem ãos 
recursos humãnos, ãos recursos mãteriãis, ão pãtrimo6 nio, ãP  produçã�o, ãos sistemãs de informãço� es, 
ãos  tributos,  ãP s  finãnçãs  e  ãP  contãbilidãde.  (PARECER  CNE/CES  436/2001  -  HOMOLOGADO 
Despãcho do Ministro em 5/4/2001, publicãdo no Diã
 rio Oficiãl dã Uniã�o de 6/4/2001, Seçã�o 1E, p. 
67. 20). 

4. Das ações extensionistas curricularizadas

As ãço� es extensionistãs de cãrã
 ter obrigãto
 rio, cujã bãse se estruturã nã compreensã�o 
que  dã
  importã6nciã  sociãl  ãP  extensã�o  universitã
 riã  nã  formãçã�o  do(ã)s  estudãntes  e  em 
observã6nciã  ão  Plãno  Nãcionãl  de  Educãçã�o  (Lei  nº  13.005/2014)  que  estãbelece  ã 
necessidãde de “ãssegurãr, no mí
nimo, 10% (dez por cento) do totãl de cre
ditos curriculãres 
exigidos pãrã ã grãduãçã�o em progrãmãs e projetos de extensã�o universitã
 riã, orientãndo suã 
ãçã�o, prioritãriãmente, pãrã ã
 reãs de grãnde pertine6nciã sociãl”, este PPC estãbelece ãs ãço� es 
extensionistãs como pãrte integrãnte de suã estruturã curriculãr, por meio de instrumentos 
distintos e complementãres, conforme disciplinã ãs ACECs.
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O primeiro instrumento (ACEC I): e
  ã ofertã dã disciplinã de Metodologia de Extensão, 
de  cãrã
 ter  obrigãto
 rio,  nã  quãl  o(ã)s  estudãntes  cursãm  36  horãs-ãulãs  de  extensã�o, 
correspondendo ã 30 horãs de extensã�o curriculãrizãdã.

O segundo  instrumento (ACEC  II): e
  o  estãbelecimento  de  umã  cãrgã  horã
 riã  de 
vinculãdãs nãs disciplinãs:  Projeto Integrador I  (sendo 60 horãs em ACEC presenciãl e 30 
horãs  de  ACEC  em  horã
 rio  progrãmãdo,  totãlizãndo  90  horãs  de  ACEC),  Seminários  de 
Estágios (30 horãs) e  Projeto Integrado II  (60 horãs em ACEC presenciãl), totãlizãndo 180 
horãs em ACEC II. As ementãs dãs disciplinãs conterã�o o nu
 cleo, o plãnejãmento e ã execuçã�o 
de ãço� es extensionistãs, de ãcordo com o projeto ã ser desenvolvidos pelos professores dãs 
disciplinãs  e  que  serã�o  reãlizãdãs  pelo(ã)s  estudãntes  sob  ã  supervisã�o  do  docente  dã 
disciplinã.

O terceiro instrumento (ACECs III, IV e V): e
  ã exige6nciã de que o(ã)s estudãntes, ão 
longo  curso,  cumprãm  um  totãl  de  57  horãs  em  progrãmãs  ou  projetos  extensionistãs 
vinculãdos ãP s  ACECs III,  IV e V,  conforme preve6  o  Regulãmento dãs Aço� es Curriculãres de 
Extensã�o e Culturã, ãnexo 3 deste PPC, que ãssim disciplinã um co6 mputo mã
ximo, conforme 
segue: ã) ãte
  35 horãs pãrã ACEC III; b) ãte
  35 horãs pãrã ACEC IV; c) ãte
  15 horãs pãrã ACEC 
V. Neste instrumento, ã regrã e
  ã flexibilidãde pãrã ãço� es extensionistãs, no quãl o Colegiãdo 
estãbelece umã cãrgã horã
 riã mã
ximã ã ser computãdã pãrã ãs ACECs III, IV e V, buscãndo ã 
diversidãde pãrã o cãmpo de ãçã�o extensionistã. Pãrã fins de Curriculãrizãçã�o dã Extensã�o, o 
Colegiãdo de Gestã�o dã Produçã�o Industriãl ãceitãrã
  ã duplicãçã�o de Atividãdes Acãde6micãs 
Complementãres (AAC) no totãl  de 42 horãs em ACECs previstãs no terceiro instrumento, 
desde que sejãm ãpresentãdos nã modãlidãde extensionistã, conforme regulãmento ãnexo ã 
este PPC.

Em relãçã�o ãP s ACECs, o processo de ãtividãdes desenvolvidãs em ãço� es extensionistãs 
serã
  ãvãliãdo  pelo(ã) Coordenãdor(ã) dãs  ACECs,  o(ã) quãl  encãminhãrã
  ãs  ãtividãdes 
ãvãliãdãs ãP  Divisã�o de Extensã�o e Culturã pãrã registro,  curriculãrizãçã�o e certificãçã�o dãs 
mesmãs.

Pãrã fins de curriculãrizãçã�o, o(ã) estudãnte poderã
 :

- Pãrticipãr de orgãnizãçã�o de eventos em Instituiço� es de Ensino Superior.

- Pãrticipãr de eventos  cientí
ficos como orgãnizãdor e/ou com comunicãçã�o de 
pesquisã/extensã�o.

5. ESTRUTURA CURRICULAR – CURRÍCULO PLENO

DESDOBRAMENTO DAS ÁREAS EM DISCIPLINAS

Núcleos Código Nomes das Disciplinas
C/H 
horas 

relógio

C/H 
horas 
aula

1. De Formação 
GERAL
(de acordo com a 
diretriz nacional)

Disc Linguagens e Interação 60 72

Disc Matemática aplicada à Produção Industrial I 60 72

Disc Empreendedorismo 60 72
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Disc Contabilidade e finanças 60 72

Disc Matemática aplicada à Produção Industrial II 60 72

Disc Resistência dos materiais 60 72

Disc Programação I 60 72

Disc Fundamentos da Física 60 72

Disc Programação II 60 72

Disc Sistemas de Informações 60 72

Disc Metodologia da Extensão 30 36

Disc Metodologia do Trabalho Científico 30 36

Subtotal 660 792

721082. De 
formação 
DIFERENCIADA
(Forma o perfil 
específico de cada 
campus)

Disc Operações e Processos Industriais I 60 72

Disc Desenho do produto e prototipagem I 60 72

Disc Organização do Trabalho Industrial 75 90

Disc Projeto Integrador I 90 108

Disc Operações e Processos Industriais II 60 72

Disc Desenho do produto e prototipagem II 60 72

Disc Gestão de Produtos e de Processos 75 90

Disc Qualidade Industrial 60 72

Disc Gestão da Manutenção 60 72

Disc Eletricidade aplicada à Produção Industrial 75 90

Disc Gestão da Produção 90 108

Disc Projeto Integrador II 60 72

Disc Ergonomia e Segurança do Trabalho 60 72

Disc Controle Estatístico do Processo 60 72

Disc Metrologia 60 72

Disc Gestão Estratégica de Custos 90 108

Disc
Gestão Ambiental e Gerenciamento de Resíduos 
Industriais 60 72

Disc Gestão de Projetos 60 72

Disc Logística Industrial 90 108

Disc Tecnologia Integrada de Manufatura 60 72

Disc Tecnologia e Inovação 60 72

Disc Seminários de Estágio 60 72

Subtotal 1.485 1.782

3. Disciplinas Disc Optativa I 60 72
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Optativas* Disc Optativa II 60 72

Disc Optativa III 60 72

Subtotal 180 216

4. Estágios 
Supervionados 
Obrigatórios

Est Estágio I – Realizado no 2º e 3º Semestres 60 72

Est Estágio II – Realizado no 3º e 4º Semestres 60 72

Subtotal 120 144

5. Atividãdes Acãde6micãs Complementãres [AAC] 75 90

Total 2.520 3.024

6. Aço� es Curriculãres de 
Extensã�o e Culturã (ACEC’s)

ACEC I 30 36

ACEC II 180 216

ACECs III, IV e V** 42 50

Subtotal 252 324

Legenda
* Disciplinãs de opçã�o individuãl, escolhidã pelo[ã] ãluno[ã] dentre ãs disciplinãs ofertãdãs pelo 
curso.
**A cãrgã horã
 riã previstãs nãs ACECs III, IV e V suã reãlizãçã�o sã�o obrigãto
 riãs por pãrte do[ã] 
estudãnte, ãs quãis serã�o registrãdãs e vãlidãdãs como AAC e como ACECs pãrã dãr cumprimento ãP  
mãtriz curriculãr.

ORIENTAÇÕES:

As  AE reãs/Mãte
riãs/Disciplinãs  de  formação  básica  do  perfil  nacional,  deverã�o  ser 
similãres pãrã os cursos ãfins, contemplãdos, sobretudo, nã ementã.

As  disciplinas  optativas serã�o  definidãs  e  oferecidãs  pelos  colegiãdos  ãnuãlmente,  de 
ãcordo com ã cãrgã horã
 riã estãbelecidã no quãdro ãnterior. 

O co
 digo dãs disciplinãs poderã
  ser feito provisoriãmente com umã numerãçã�o sequenciãl, 
que  serã
  depois  codificãdã  pelã  Secretãriã  Acãde6micã  ãntes  do  envio  ão  Conselho  Estãduãl  de 
Educãçã�o, quãndo dã renovãçã�o do reconhecimento do curso.

6. DISTRIBUIÇÃO SEMESTRAL DAS DISCIPLINAS

MATRIZ CURRICULAR

TECNOLOGIA EM GESTÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Código Nome da Disciplina
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1º Semestre 1º Semestre
Disciplina Comunicação e Expressão Não Sem 15 15 15 -- -- -- 45 30 15 -- 45
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Disciplina
Matemática aplicada à Produção 
Industrial I Não Sem 60 -- -- -- -- -- 60 60 -- -- 60

Disciplina Empreendedorismo Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60
Disciplina Contabilidade e finanças Não Sem 45 -- 15 -- -- -- 60 60 0 -- 60
Disciplina Operações e Processos Industriais I Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60
Disciplina Programação I Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60

Disciplina
Desenho do produto e prototipagem 
I Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60

Subtotal 195 105 105 0 0 0 405 300 105 0 405
2º Semestre 2º Semestre

Disciplina Gestão Estratégica de custos Não Sem 30 30 30 -- -- -- 90 60 30 -- 90

Disciplina
Matemática aplicada á Produção 
Industrial II Não Sem 60 -- -- -- -- -- 60 60 -- -- 60

Disciplina Programação II Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Fundamentos da Física Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Operações e Processos Industriais II Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60
Disciplina Metodologia da Extensão Não Sem -- -- -- 15 15 -- 30 15 -- 15 30
Disciplina Metodologia do Trabalho Científico Não Sem -- 15 15 -- -- -- 30 15 15 -- 30
Estágio Estágio I Não Sem -- -- -- -- -- 60 60 -- -- 60 60

Subtotal 165 75 120 15 15 60 450 300 75 75 450
3º Semestre 3º Semestre

Disciplina
Desenho do produto e prototipagem 
II Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60

Disciplina Gestão de Produtos e de Processos Não Sem 30 15 30 -- -- -- 75 60 15 -- 75
Disciplina Sistema de Informações Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Qualidade Industrial Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60
Disciplina Organização do Trabalho Industrial Não Sem 30 15 30 -- -- -- 75 60 15 -- 75
Disciplina Optativa I Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60

Subtotal 150 90 150 0 0 0 390 300 90 0 390
4º Semestre 4º Semestre

Disciplina Gestão da Produção Não Sem 30 30 30 -- -- -- 90 60 30 -- 90

Disciplina
Eletricidade aplicada à Produção 
Industrial Não Sem 30 30 30 -- -- -- 90 60 30 -- 90

Disciplina
Ergonomia e Segurança do 
Trabalho Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60

Disciplina
Tecnologia Integrada de 
Manufatura Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60

Disciplina Metrologia Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Optativa II Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60
Estágio Estágio II Não Sem -- -- -- -- -- 60 60 -- -- 60 60

Subtotal 150 120 150 0 0 60 480 300 120 60 480
5º Semestre 5º Semestre

Disciplina Gestão da Manutenção Não Sem 15 30 15 -- -- -- 60 30 30 -- 60

Disciplina
Gestão Ambiental e de Resíduos 
Industriais Não Sem

15 30 15 -- -- -- 60
30 30 -- 60

Disciplina Gestão de Projetos Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Resistência dos Materiais Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Logística Industrial Não Sem 30 30 30 -- -- -- 90 60 30 -- 90
Disciplina Projeto Integrador I Não Sem -- -- -- 60 30 -- 90 60 -- 30 90

Subtotal 120 90 120 60 30 0 420 300 90 30 420
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6º Semestre 6º Semestre
Disciplina Seminários dos Estágios Não Sem -- -- 30 30 -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Projeto Integrador II Não Sem -- -- -- 60 -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Controle Estatístico do Processo Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Tecnologia e Inovação Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60
Disciplina Optativa III Não Sem 30 -- 30 -- -- -- 60 60 -- -- 60

Subtotal 90 0 120 90 0 0 300 300 0 0 300

AAC Atividades Acadêmicas Complementares -- -- -- -- -- -- 75 -- -- -- 75

Subtotal 75 -- -- -- 75

TOTAL 870 480 765 165 45 120 2520 1800 480 165 2520

ACECs

ACEC I -- -- -- -- -- -- 30

ACEC II -- -- -- -- -- -- 180

ACECs III, IV, e V -- -- -- -- -- -- 42

Subtotal 252

Legenda

Teórica Presencial [1]: Ofertãdã no horã
 rio regulãr de ãulãs com divulgãçã�o semestrãl dã 
distribuiçã� o dãs ãulãs dãs disciplinãs

Teórica EaD [2]: Ofertãdã nã plãtãformã Moodle nã metodologiã EAD com ãtividãdes progrãmãdãs 
e previstã no plãno de ensino dã disciplinã

Horário Programado [3]: Ofertãdã em horã
 rio progrãmãdo em cronogrãmã forã do turno de ãulãs 
regulãres, com previsã�o no plãno de ensino ou regulãmento.

Projeto Integrãdor I – 100% de ãço� es extensionistãs, com ãulãs presenciãl e nã�o presenciãl – 90 
horãs de ACEC II

Projeto Integrãdor II – 50% de ãço� es extensionistãs, com ãulãs presenciãl – 60 horãs de ACEC II.

7. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

1º SEMESTRE

DISCIPLINA: Comunicação e Expressão
C/H TOTAL: 45 horas relógio [54 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA:18
HR: 

--
HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

Ementa:
Utilizãçã�o  dos  diversos  meios  de  comunicãçã�o;  leiturã  e  interpretãçã�o  de  textos.  Redãçã�o  e 
ãpresentãçã�o  orãl  e  te
cnicã.  Anã
 lise  dã  pesquisã  como  ãtividãde  ãcãde6micã  e  empresãriãl. 
Orientãçã�o  pãrã elãborãçã�o  e execuçã�o  de projetos de pesquisã e ãpresentãçã�o  de trãbãlhos. 
Plãnejãmento e formulãçã�o de relãto
 rios.

Bibliografia:
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1995.
FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Liço� es de Texto: Leiturã e Redãçã�o. Editorã AE ticã, Sã�o Pãulo, 1996.
LARA, G. M. P. Introduçã�o ão Texto Te
cnico e Cientifico (ãpostilã). Editorã UFMG, Belo Horizonte, 
2005.
PIMENTEL, E. F. Cãminho Prãtico dã Grãmã
 ticã. Editorã UNB. Brãsí
liã, 1998.
RIBEIRO, J. H.; LOTH, M. Comunicãndo ã Cie6nciã. Editorã ABCJ, Sã�o Pãulo, 2001.

DISCIPLINA: Matemática Aplicada á Produção Industrial I
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 60 HA: 72 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA: Nu
 meros reãis e funço� es: nu
 meros reãis, desiguãldãdes e vãlores ãbsolutos; funço� es de 
umã  vãriã
 vel  reãl  (domí
nio,  contrãdomí
nio,  imãgem  e  grã
 fico);  funço� es  exponenciãis, 
logãrí
tmicãs,  polinomiãis;  operãço� es  com  funço� es  (somã,  produto,  quociente  e  composiçã�o); 
funço� es inversãs. Limites e continuidãde: noçã�o intuitivã e definiçã�o precisã de limite de umã 
funçã�o; propriedãdes dos limites; limites lãterãis; definiçã�o de funçã�o contí
nuã; limites de funço� es 
compostãs; Aplicãço� es nã gestã�o de produçã�o Industriãl.

Bibliografia:
LEITHOLD, L. O Cã
 lculo com Geometriã Anãlí
ticã. 3. ed., Rio de Jãneiro: Hãrbã, 1994. V.2.
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cã
 lculo. 5. ed. Rio de Jãneiro: LTC, 2001. V. 2.
_____. Um curso de cã
 lculo. 5. ed. Rio de Jãneiro: LTC, 2001. V. 3.
SWOKOWSKI, E. W. Cã
 lculo com Geometriã Anãlí
ticã. 2.ed. Sã�o Pãulo: Mãkron Books, 1994. V. 2.
THOMAS, G. B.; WEIR, M. D.; HASS, J. Cã
 lculo. 12 ed. Sã�o Pãulo: Peãrson Educãtion do Brãsil, 2012. 
V.2.
STEWART, J. Cã
 lculo. 8. ed. Sã�o Pãulo: Cengãge Leãrning, 2016. V.2.

DISCIPLINA: Empreendedorismo
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Empreendedorismo: conceitos e definiço� es. O Perfil e ãs cãrãcterí
sticãs do empreendedor. As 
hãbilidãdes e compete6nciãs necessã
 riãs ãos empreendedores. A Importã6nciã do 
Empreendedorismo pãrã umã sociedãde. A identificãçã�o dãs oportunidãdes de nego
 cios. 
Conceitos e definiço� es sobre crises e oportunidãdes. Te
cnicãs de identificãçã�o de oportunidãdes. 
Os recursos dã Tecnologiã dã Informãçã�o nã criãçã�o de novos nego
 cios. Elãborãçã�o do Plãno de 
Nego
 cio. Stãrtup conceitos e definiço� es. Modelãgem e CANVAS.

Bibliografia:
CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dãndo ãsãs ão espí
rito empreendedor. 4ª ed. Bãrueri: 
Mãnole, 2012.
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DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo corporãtivo. 2ª ed. Rio de Jãneiro: Elsevier, 2008.
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: trãnsformãndo ideiãs em nego
 cios. 5ª ed. Rio de Jãneiro: 
Empreende/LTC, 2014.
DOLABELA, F. A Oficinã do Empreendedor. Sã�o Pãulo: Culturã Editores, 2001.

DISCIPLINA Contabilidade e finanças
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 45 HA: 54 HR: -- HA: -- HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Princí
pios  contã
beis.  Estã
 ticã  pãtrimoniãl.  Vãriãçã�o  do  pãtrimo6 nio  lí
quido.  Sistemã  contã
bil. 
Administrãçã�o finãnceirã do ãtivo, pãssivo e pãtrimo6 nio lí
quido. Conhecer Custos industriãis nãs 
Anã
 lises de Investimentos.

Bibliografia:
ALMEIDA, M. C. Curso bã
 sico de contãbilidãde: introduçã�o ãP  metodologiã dã contãbilidãde. Sã�o 
Pãulo: 1996.
SILVA, J. P. Anã
 lise Finãnceirã dãs Empresãs. Sã�o Pãulo: Atlãs, 1993.
MARION, J. C. Contãbilidãde Bã
 sicã. Sã�o Pãulo: Atlãs, 1986.
MARION, J. C. Mudãnçãs nãs demonstrãço� es contã
beis. Sã�o Pãulo: Sãrãivã, 2003.
BRAGA, H. R. Demonstrãço� es Finãnceirãs: um enfoque gerenciãl. Sã�o Pãulo: Sãrãivã, 1979.

DISCIPLINA: Operações e Processos Industriais I
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Fundiçã�o de metãis e ligãs: processos e defeitos. Processos de soldãgem e cãrãcterí
sticãs de peçãs 
e estruturãs soldãdãs. Fundãmentos bã
 sicos dã teoriã dã plãsticidãde. Processos de conformãçã�o 
mecã6nicã: corte, dobrãmento e estãmpãgem profundã de chãpãs, forjãmento, lãminãçã�o, extrusã�o, 
trefilãçã�o. Processos de usinãgem: torneãmento, furãçã�o, fresãmento, ãplãinãmento, retificãçã�o. 
Cãrãcterí
sticãs  dãs  peçãs  usinãdãs.  Tolerã6nciãs.  Trãnsformãçã�o  de  mãteriãis  polime
ricos: 
extrusã�o, sopro, injeçã�o, termoformãgem.

Bibliografia:
AGOSTINHO, Oswãldo Luiz. Processos e roteiros de mãnufãturã. Sã�o Cãrlos: USP, s.d.
AGOSTINHO, Oswãldo Luiz; RODRIGUES, Antonio Cãrlos dos Sãntos; LIRANI, Joã�o. Tolerã6nciãs, 
ãjustes, desvios e ãnã
 lise de dimenso� es. Sã�o Pãulo: Blucher, 1977.
COPPINI, Nivãldo Lemos. Usinãgem enxutã: gestã�o do processo. Sã�o Pãulo: Artliber, 2015.
DINIZ, Anselmo Eduãrdo; MARCONDES, Frãncisco Cãrlos; COPPINI, Nivãldo Lemos. Tecnologiã dã 
usinãgem dos mãteriãis. Sã�o Pãulo: Artliber, 2013.
FERRARESI, Dino. Fundãmentos dã usinãgem de metãis. Sã�o Pãulo: Blucher, 1970.
FREITAS, Pãulo Sergio. Trãtãmento te
rmico dos metãis. Sã�o Pãulo: Senãi, 2014. GROOVER, Mikell 
P. Introduçã�o ãos processos de fãbricãçã�o. Sã�o Pãulo: LTC, 2014.
NOVASKI, Olivio. Introduçã�o ãP  engenhãriã de fãbricãçã�o mecã6nicã. Sã�o Pãulo: Blucher, 2013.
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DISCIPLINA: Programação I
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Conceitos bã
 sicos de progrãmãçã�o de computãdores; sistemãs nume
ricos; conceito de compilãdor 
e  interpretãdor;  conceito  e  representãçã�o  de  ãlgoritmos  (descriçã�o  nãrrãtivã,  fluxogrãmã 
convencionãl  e  Portugol);  introduçã�o  ãP  lo
 gicã  de  progrãmãçã�o  e  ãlgoritmos  estruturãdos; 
vãriã
veis;  expresso� es;  identificãdores;  tipos  de  dãdos;  operãdores  ãritme
ticos  e  lo
 gicos; 
instruço� es  de   entrãdã,  sãí
dã,  controle  de  fluxo  de  execuçã�o;  modulãrizãçã�o  com  funço� es  e 
procedimentos; vetores e mãtrizes.

Bibliografia:
ASCENCIO,  Anã Fernãndã Gomes;  CAMPOS,  Edilene Apãrecidã Veneruchi  de.  Fundãmentos dã 
progrãmãçã�o de computãdores: ãlgoritmos, Pãscãl e C/C++ (Pãdrã�o Ansi) e Jãvã. 3. ed. Sã�o Pãulo: 
Peãrson Educãtion do Brãsil, 2012. x, 569 p.
GUIMARAD ES, Ac ngelo de Mourã; LAGES, Newton Alberto de Cãstilho. Algoritmos e estruturãs de 
dãdos. Rio de Jãneiro: LTC, c1994. xii, 216 p.
MANZANO,  Jose
  Augusto  N.  G.;  OLIVEIRA,  Jãyr  Figueiredo  de.  Algoritmos:  lo
 gicã  pãrã 
desenvolvimento de progrãmãçã�o de computãdores. 27. ed. rev. Sã�o Pãulo: EE ricã, 2014.
328 p.
BENEDUZZ, M. Humberto e METZ, A. Joã�o. Lo
 gicã e linguãgem de progrãmãçã�o. Curitibã: Editorã 
do Livro Te
cnico, 2010.
LOPES,  Anitã;  GARCIA,  Guto.  Introduçã�o  ãP  progrãmãçã�o:  500  ãlgoritmos  resolvidos.  Rio  de 
Jãneiro: Elsevier, 2002. 469 p.
MEDINA, Mãrco; FERTIG, Cristinã. Algoritmos e progrãmãçã�o: teoriã e prã
 ticã. 2. ed. Sã�o Pãulo: 
Novãtec, c2005. 384 p.
PUGA, Sãndrã; RISSETTI, Gerson. Lo
 gicã de progrãmãçã�o e estruturã de dãdos: com ãplicãço� es em 
Jãvã. 2. ed. Sã�o Pãulo: Peãrson Educãtion, 2009. xiv, 262 p.
VILARIM,  Gilvãn  de  Oliveirã.  Algoritmos:  progrãmãçã�o  pãrã  iniciãntes.  2.  ed.  Rio  de  Jãneiro: 
Cie6nciã Modernã, c2004. xiv, 270 p.

DISCIPLINA: Desenho do produto e prototipagem I
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Design do produto; Ciclo de vidã do produto; Direitos legãis do Design de produtos; Posturã e
 ticã 
sobre multiplicãçã�o seriãl de produtos e ãs novãs tecnologiãs; Representãçã�o do objeto/produto; 
Avãliãçã�o de produto/Testes; Fãbricãçã�o Seriãl versus Personãlizãdã; Histo
 rico do processo de 
prototipãgem;  Processo  de  ãdiçã�o  de  cãmãdãs  versus  remoçã�o  de  cãmãdãs;  Cãrãcterí
sticãs  e 
vãriã
veis de diferentes processos; Principãis processos (princí
pios de funcionãmento, mãteriãis 
disponí
veis,  precisã�o,  resoluçã�o,  limitãço� es  e  vãntãgens);  Processos  diretos  e  indiretos;  Po
 s-
Processãmento; Moldes Rã
pidos; Aplicãço� es; Normãs te
cnicãs, Trãçãdos geome
tricos, Tãnge6nciãs 
e  concordã6nciãs  de  retãs  e  curvãs  Sistemãs  de  projeçã�o,  Colocãçã�o  de  cotãs,  Perspectivãs, 
Projeço� es cilí
ndricãs ortogonãis, Colocãçã�o de cotãs, Perspectivãs, Metodologiã de representãçã�o 
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por recurso ã cortes e seço� es. Softwãre CAD. Desenvolvimento de projetos com CAD.

Bibliografia:
BALDAM, Roquemãr de Limã. Utilizãndo totãlmente o AutoCAD 2000 - 2D, 3D e Avãnçãdo. Sã�o 
Pãulo: EE ricã, 1999.
BAXTER, Mike. Projeto de produto: Guiã prã
 tico pãrã o desenvolvimento de novos produtos. Sã�o 
Pãulo: Edgãrd Blud cher, 2000.
BUENO, C P; PAPAZOGLOU, R S. Desenho Te
cnico pãrã Engenhãriãs. Juruã
  Editorã, 2008.
CORAINI, Anã Lu
 ciã S. Curso de AutoCãd 14 – Bã
 sico. vol 1. Sã�o Pãulo: MAKRON Books, 1998.
DONALD A. O design do futuro. Rio de Jãneiro: Rocco, 2010.
KROEMER, K. H. E. Mãnuãl de ergonomiã: ãdãptãndo o trãbãlho ão homem. Porto Alegre: 
Bookmãn, 2005. Normãn,
LEFTERI, Chris. Como se fãz: 82 te
cnicãs de fãbricãçã�o pãrã design de produtos. Sã�o Pãulo: 
Blud cher, 2010. LIMA, Mãrco Antonio Mãgãlhã�es. Introduçã�o ãos mãteriãis e processos pãrã 
designers. Rio de Jãneiro: Cie6nciã Modernã, 2006.
MALATESTA, E. Curso Prã
 tico de Desenho Te
cnico Mecã6nico. Prismã
 ticã, 2007.
SIHN, Iedã M. Nollã; YAMAMOTO, Arisol S. S. Tsudã. Curso de AutoCAD 2000 – Bã
 sico. Vol. 1. Sã�o 
Pãulo: MAKRON Books, 2000.
SOUZA, A C; SPECK, H J; ROHLEDER, E. Desenho Te
cnico Mecã6nico. UFSC, 2007.
SPECK, H J; PEIXOTO, V V. Mãnuãl Bã
 sico de Desenho Te
cnico. UFSC, 2007.
VENDITTI, M V R. Desenho Te
cnico sem Prãnchetã com Autocãd 2008. Visuãl Books, 2007.
VOLPATO, N. (2007). Prototipãgem rã
pidã. Sã�o Pãulo: Edgãrd Blutcher.
VOLPATO, Neri. Prototipãgem rã
pidã: tecnologiãs e ãplicãço� es. Sã�o Pãulo: Blucher, 2007

2º SEMESTRE

DISCIPLINA: Gestão Estratégica de Custos
C/H TOTAL: 90 horas relógio [108 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Custos:  conceitos  e  clãssificãço� es.  Cã
 lculo  de  Custos.  Me
todos  de  Custeio.  Custos  Industriãis. 
Custos  pãrã  decisã�o:  custo/volume/lucro.  Custos  pãrã Controle  Custo-Pãdrã�o.  Implãntãçã�o  de 
sistemã  de  custos.  Normãs  tributã
 riãs  bã
 sicãs.  Gestã�o  de  impostos  sobre  produtos 
industriãlizãdos.  Impostos nã ãpurãçã�o  dos custos.  Aspectos dã formãçã�o  do preço de vendã. 
Anã
 lise econo6 micã e finãnceirã pãrã tomãdã de decisã�o. Processo orçãmentã
 rio.

Bibliografia:
IUDÍCIBUS,  Sérgio  de;  MARON,  José  C.  Curso  de  Contabilidade  para  não  Contadores. 
Barueri: Grupo GEN, 2022.
WERNKE, Rodney. Análise de custos e preço de venda, 2ª edição. São Paulo: Saraiva, 2018.
BERTO, Dálvio J.; BEULKE, Rolando. Gestão de Custos. São Paulo: Saraiva, 2013.
YANASE, João. Custos e formação de preços, 1ª edição. São Paulo: Trevisan, 2018.
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. Barueri: Grupo GEN, 2018.
SHINGAKI, Mário. Gestão de Impostos – para pessoas física e jurídicas, 9ª edição. São Paulo: 
Saint Paul Publishing (Brazil), 2016.
PAULSEN,  Leandro;  MELO,  José  Eduardo  Soares  de.  Impostos  federais,  estaduais  e 
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municipais. São Paulo: Saraiva, 2022.
SILVA,  Fabio  Pereira  da;  PINTO,  Alexandre  E.;  PITMAN,  Arthur.  Manual  de  Gestão 
Tributária: Teoria e Prática. Barueri: Grupo GEN, 2023.
SOUZA,  Acilon  Batista  de.  Curso  de  administração  financeira  e  orçamento:  princípios  e 
aplicações. Barueri: Grupo GEN, 2014

DISCIPLINA Matemática aplicada a Gestão de Produção Industrial II
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 60 HA: 72 HR: -- HA: -- HR: -- HA: - HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Ementã: Derivãdãs:; regrãs de derivãçã�o; derivãdãs de ordem superior; regrã dã Cãdeiã e suãs 
ãplicãço� es;  tãxãs relãcionãdãs;;  vãlores mã
ximos e mí
nimos e suãs ãplicãço� es ã problemãs de 
otimizãçã�o; construçã�o de grã
 ficos de funço� es usãndo limites e derivãdãs; Regrã de L’Hospitãl. 
Integrãis: primitivãs.; integrãl definidã; propriedãdes dã integrã; teoremã fundãmentãl do cã
 lculo; 
regrã dã substituiçã�o; ãplicãço� es de integrãis no cã
 lculo de ã
 reãs, volumes e trãbãlho;   Aplicãço� es 
nã gestã�o de produçã�o Industriãl.

Bibliografia:
LEITHOLD, L. O Cã
 lculo com Geometriã Anãlí
ticã. 3.ed., Rio de Jãneiro: Hãrbã, 1994. V.2.
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cã
 lculo. 5. ed. Rio de Jãneiro: LTC, 2001. V. 2.
_____. Um curso de cã
 lculo. 5. ed. Rio de Jãneiro: LTC, 2001. V. 3.
SWOKOWSKI, E. W. Cã
 lculo com Geometriã Anãlí
ticã. 2.ed. Sã�o Pãulo: Mãkron Books, 1994. V. 2.
THOMAS, G. B.; WEIR, M. D.; HASS, J. Cã
 lculo. 12 ed. Sã�o Pãulo:  Peãrson Educãtion do Brãsil, 2012. 
V.2.

DISCIPLINA Programação II
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Apresentãçã�o dã linguãgem de progrãmãçã�o e seu ãmbiente de desenvolvimento. Componentes 
bã
 sicos  de  um  progrãmã  Jãvã.  Desenvolvimento  e  progrãmãçã�o  nã  linguãgem.  Introduçã�o  ã 
ãlgoritmos e  progrãmãs:  elementos  bã
 sicos,  vãriã
veis  e  constãntes.  Operãdores  e  expresso� es: 
operãçã�o de ãtribuiçã�o, operãdores e expresso� es relãcionãis e lo
 gicãs. Entrãdã e sãí
dã de dãdos. 
Comãndos de controle: uso de estruturãs de decisã�o; uso de estruturãs de repetiçã�o. Depurãçã�o 
de  progrãmãs.  Tipos  estruturãdos  de  dãdos:  vetores  unidimensionãis  e  multidimensionãis, 
desenvolvimento  de  ãlgoritmos.  Me
todos  estã
 ticos  e  modulãrizãçã�o.  Desenvolvimento  de 
progrãmãs  ãrmãzenãndo  dãdos  em  ãrquivos  textos.  Desenvolvimento  de  progrãmãs  usãndo 
interfãces grã
 ficãs.

Bibliografia:
ALBANO, S. G. Albãno. Progrãmãçã�o em Linguãgem C. Editorã Cie6nciã Modernã. 2010.
ASCENCIO, Anã F. G.; CAMPOS, Edilene A. V. de C. Fundãmentos dã progrãmãçã�o de 
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computãdores: ãlgoritmos, Pãscãl e C/C++. 3. ed. Sã�o Pãulo: Peãrson, 2012. 569 p.
BASHAM, Bryãn; SIERRA, Kãthy; BATES, Bert. Use ã cãbeçã: Servlets & JSP TM. 2. ed. Rio de 
Jãneiro: Altã Books, 2010. xxxii, 879 p.
DEITEL, Pãul J.; DEITEL, Hãrvey M. Jãvã: como progrãmãr. 8. ed. Sã�o Pãulo: Peãrson Prentice Hãll, 
2010. xxix, 1144 p.
GOODRICH, Michãel T.; TAMASSIA, Roberto. Estruturã de dãdos e ãlgoritmos em Jãvã. 5. ed. Porto 
Alegre: Bookmãn, 2013. xxii, 713 p.
PUGA, Sãndrã; RISSETTI, Gerson. Lo
 gicã de progrãmãçã�o e estruturã de dãdos: com ãplicãço� es em 
Jãvã .2. ed. Sã�o Pãulo: Peãrson Educãtion, 2009. xiv, 262 p.
SIERRA, Kãthy; BATES, Bert. Use ã cãbeçã!: Jãvã. 2. ed. Rio de Jãneiro: Altã Books, 2010. xvii, 484 
p. SANTOS, Rãfãel. Introduçã�o ãP  progrãmãçã�o orientãdã ã objetos usãndo Jãvã. 2. ed. Rio de 
Jãneiro: Elsevier, 2013. 313 p.
SILBERSCHATZ, Abrãhãm; GALVIN, Peter B.; GAGNE, Greg. Sistemãs operãcionãis com Jãvã. 7. ed. 
rev. e ãtuãl. Rio de Jãneiro: Elsevier, 2008. 673 p.
ZIVIANI, Ní
vio. Projeto de ãlgoritmos: com implementãço� es em Jãvã e C++. Sã�o Pãulo: Thomson 
Leãrning, 2007. xx, 621 p.

DISCIPLINA: Fundamentos da Física
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: - HA: - HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Ementã: Mecã6nicã. Grãndezãs fí
sicãs: unidãdes, converso� es, dimenso� es, mediço� es e teoriãs dos 
erros. Forçã e momento: deformãçã�o elã
 sticã. Estã
 ticã. Atrito. Estruturãs. Cinemã
 ticã e dinã6micã 
dos so
 lidos.  Centro de mãssã e  conservãçã�o  do momento no referenciãl  do centro de mãssã. 
Rotãço� es de corpos rí
gidos e momento de ine
rciã. Oscilãdor Hãrmo6 nico. Oscilãço� es ãmortecidãs e 
forçãdãs.  O  conceito  de  ondã,  ondãs  progressivãs,  ondãs  estãcionã
 riãs  e  modos  normãis  de 
vibrãçã�o. Temperãturã e cãlor. Primeirã lei dã termodinã6micã. Gãses ideãis. Trãbãlho e energiã. 
Mã
quinãs simples. Propriedãdes, estã
 ticã e cinemã
 ticã dos fluidos. Bãlãnço em mãssã e de energiã 
dos escoãmentos. Fundãmentos dã termodinã6micã clã
 ssicã. Processos de trãnsfere6nciã de cãlor e 
mãssã.

Referências:
D. Hãllidãy, R. Resnick, J. Wãlker, Fundãmentos de Fí
sicã, Volumes 1 e 2.  6 ed. Rio de Jãneiro: LTC 
Editorã, 2001.P. A. Tipler, G. Moscã, Fí
sicã pãrã Cientistãs e Engenheiros, Volumes I. 5 ed. Rio de 
Jãneiro: LTC Editorã, 2006.
Young e Freedmãn (do originãl Seãrs e Zemãnsk) Fí
sicã 1 e 2, Mecã6nicã. Ed. Addison Wesley, 
2003.
Serwãy, R. A. e Jewet, J. W. Princí
pios dã Fí
sicã, Vols. 1 e 2. Thomson. SP. 2002
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Fí
sicã Bã
 sicã. Volume 1. Sã�o Pãulo: Editorã Edgãrd Blucher, 2004.
SEARS e Zemãnsky. Fí
sicã I, II, III e IV. 12 ed. Sã�o Pãulo: Young & Freedmãn. Peãrson, Addison 
Wesley, 2008.

DISCIPLINA: Operações e Processos Industriais II
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo
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HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Principãis processos utilizãdos nã indu
 striã de ãlimentos: extrusã�o, concentrãçã�o, desidrãtãçã�o, 
fermentãçã�o  e  cãrbonãtãçã�o.  Principãis  trãnsformãço� es  fí
sico-quí
micãs  envolvidãs  nã 
conservãçã�o  e  processãmento  dos  ãlimentos.  Conservãçã�o  de  ãlimentos  pelo  frio:  sistemã  de 
produçã�o do frio, pre
 -resfriãmento, refrigerãçã�o, congelãmento e liofilizãçã�o. Problemãs especiãis 
de  ãplicãçã�o  do  frio  nãs  indu
 striãs  de  ãlimentos.  Conservãçã�o  de  ãlimentos  pelo  cãlor: 
brãnqueãmento,  pãsteurizãçã�o  e  esterilizãçã�o.  Processãmento  te
rmico  dos  ãlimentos  em 
ãutoclãves  e  sistemãs  contí
nuos.  Processos  de  sepãrãçã�o  por  membrãnãs,  nã  concentrãçã�o  e 
esterilizãçã�o  de ãlimentos.  Introduçã�o,  princí
pios  do processãmento nã�o  te
rmico.  Tecnologiãs 
ãplicãdãs ão processãmento nã�o te
rmico de ãlimentos: ãltã pressã�o,  pulso ele
 trico,  ultrãssom, 
micro-ondãs, ãquecimento o6 hmico e irrãdiãçã�o. Pãrã6metros de quãlidãde. Atmosferã modificãdã. 
Antimicrobiãnos nãturãis.

Referências:
SRINIVASAN, D.; PARKIN, K. L.; FENNEMA, O. R. Quí
micã de Alimentos de Fennemã. 4 ed. Artmed, 
2010.
FELLOWS,  P.  J.  Tecnologiã  do  processãmento  de  ãlimentos:  princí
pios  e  prã
 ticã.  2.  ed.  Porto 
Alegre: Artmed, 2006.
SHREVE R N, BRINK J A, Indu
 striã de processos Quí
micos, Ed. Guãnãbãrã Dois, RJ, 1980.  FILHO, 
W. G. V. Indu
 striã de Bebidãs: Inovãçã�o, gestã�o e produçã�o. Vol. 3
MASSAGUER, P. R. Microbiologiã dos processos ãlimentãres. Sã�o Pãulo: Vãrelã, 2005.

DISCIPLINA: Metodologia da Extensão
C/H TOTAL: 30 horas relógio [36 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: 15 HA: 18 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: --

EMENTA:
Estudo dãs prã
 ticãs extensionistãs: concepço� es e ãportes teo
 ricos com ãplicãçã�o em ãço� es 
extensionistãs.
O Projeto de ACEC serã
  modulãdo pelo[ã] docente dã disciplinã.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BATISTA,  Zenilde  Nunes;  KERBAUY,  Mãriã  Teresã  Micely.  A  Ge6nese  dã  Extensã�o 
Universitã
 riã  Brãsileirã no Contexto de Formãçã�o  do Ensino Superior.  Revista Ibero-
Americana de Estudos em Educação, v. 13, n. 3, p. 916-930, 2018.
FORPROEX.  I  Encontro  de  Pro
 -Reitores  de  Extensã�o  dãs  Universidãdes  Pu
 blicãs 
Brãsileirãs.  UNB,  Brãsí
liã,  1987.  In:  NOGUEIRA,  Mãriã  dãs  Dores  Pimentel 
(Org.). Extensão Universitária: diretrizes conceituãis e polí
ticãs - Documentos bã
 sicos 
do Fo
 rum Nãcionãl de Pro
 -Reitores de Extensã�o dãs Universidãdes Pu
 blicãs Brãsileirãs 
1987 - 2000. Belo Horizonte: PROEX/UFMG; o Fo
 rum, 2000.
FORPROEX.  Fo
 rum  Nãcionãl  de  Pro
 -Reitores  de  Extensã�o  dãs  Universidãdes  Pu
 blicãs 
Brãsileirãs. Plano Nacional de Extensão Universitária Coleçã�o Extensã�o Universitã
 riã. 
1999
FORPROEX.  Fo
 rum  Nãcionãl  de  Pro
 -Reitores  de  Extensã�o  dãs  Universidãdes  Pu
 blicãs 
Brãsileirãs. Extensão  Universitária:  Orgãnizãçã�o  e  Sistemãtizãçã�o.  Belo  Horizonte: 
Coopmed, 2007.
FORPROEX.  Fo
 rum  Nãcionãl  de  Pro
 -Reitores  de  Extensã�o  dãs  Universidãdes  Pu
 blicãs 
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Brãsileirãs. Política Nacional de Extensão Mãnãus: FORPROEX, 2012.
FREIRE, Pãulo. Extensão ou comunicação. Rio de Jãneiro: Pãz e Terrã, 2021.
GURGEL,  Roberto Mãuro. Extensão Universitária:  comunicãçã�o  ou domesticãçã�o? Sã�o 
Pãulo: Cortez, Autores Associãdos, 1986.
MOGILKA,  Mãurí
cio.  Educãçã�o  populãr,  extensã�o  universitã
 riã  e  metodologiãs  dã 
libertãçã�o. Revistã Extensã�o, dã UFRB, em mãrço de 2019, p. 126-137.
MELO NETO, Jose
  Frãncisco. Extensão Universitária:  umã ãnã
 lise crí
ticã. Joã�o Pessoã: 
Editorã Universitã
 riã Joã�o Pessoã, 2001.
MELO NETO, Jose
  Frãncisco (Org.). Extensão Universitária: diã
 logos populãres. Recife: 
Editorã Universitã
 riã, 2002.
SOUZA, Anã Luí
sã Limã. A História da Extensão Universitária Cãmpinãs: Editorã Alí
neã, 
2010.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DIAS SOBRINHO, Jose
 . Universidãde e Novos Modos de Produçã�o, Circulãçã�o e Aplicãçã�o 
do Conhecimento. Avaliação, Cãmpinãs, Unicãmp, v. 19, n. 3, p. 643-662, 2014.
DINIZ,  Flã
vio  Pereirã.  A  Extensão  Universitária  como  Instrumento  de  Política 
Pública.  2012.  140 f.  Dissertãçã�o  (Mestrãdo em Cie6nciãs Sociãis)  -  Progrãmã de Po
 s-
Grãduãçã�o em Sociologiã, Universidãde Federãl do Goiã
 s, Goiã6niã, 2012.
SILVA, Mãriã dãs Grãçãs. Universidãde e Sociedãde: cenã
 rios dã extensã�o universitã
 riã? 
In: REUNIAD O ANUAL DA ANPED, 23., 2000, Cãxãmbu. Anais... Cãxãmbu: ANPED, 1-4 set. 
2000. P. 1-26.

DISCIPLINA: Metodologia do Trabalho Científico
C/H TOTAL: 30 horas relógio [36 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: -- HA: -- HR: 15 HA: 18 HR:  15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Anã
 lise  dã  pesquisã  como  ãtividãde  ãcãde6micã  e  empresãriãl.  Orientãçã�o  pãrã  elãborãçã�o  e 
execuçã�o de projetos de pesquisã e ãpresentãçã�o de trãbãlhos.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
GIL, A. C. Me
todos e Te
cnicãs de Pesquisã Sociãl. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2019.
_____. Como Elãborãr Projetos de Pesquisã. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2022.
ABNT.  Associãçã�o  Brãsileirã  de  Normãs  Te
cnicãs.   NBR  14724:  Informãçã�o  e 
documentãçã�o — Trãbãlhos ãcãde6micos — Apresentãçã�o.  ABNT: 2011.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
LAKATOS, Evã M.;MARCONI, Mãrinã A.  Fundamentos da metodologia científica. 9ed. Sã�o 
Pãulo: Atlãs, 2023.
SEVERINO, A. J. Metodologiã do Trãbãlho Cientí
fico. 23ed. Sã�o Pãulo: Cortez, 2018.

DISCIPLINA: Estágio I
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: 60 HA: 72
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EMENTA:
Estudo do ãmbiente de trãbãlho, meios e instrumentos de produçã�o, seus processos produtivos 
e/ou  de  gestã�o  e/ou  de  mãnutençã�o  com  entregã  de  Relãto
 rio  finãl  ão(ã)  Professor(ã) 
Orientãdor(ã).
Obs.:
No finãl do 3º semestre, o Colegiãdo do curso fãrã
  um Seminã
 rio de Estã
gios de 24 horãs pãrã 
exposiçã�o e defesã do relãto
 rio finãl de formã presenciãl, podendo ser feito ãberto pãrã fins de 
horãs curriculãrizãdos.

3º SEMESTRE

DISCIPLINA Desenho do produto e prototipagem II
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: - HA: - HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Conceitos iniciãis (SOLIDWORKS e/ou softwãre livre): ã Peçã, ã Montãgem e ã Folhã de Impressã�o 
(Desenho) - Construçã�o dã Peçã. Escolhã do plãno e construçã�o do esboço (Retã6ngulo, Cí
rculo, 
Linhãs  e  Dimensã�o  Inteligente).  Aplicãçã�o  de  Recursos  bã
 sicos  (Ressãlto  Extrudãdo,  Corte 
Extrudãdo,  Fillet).  Te
cnicãs  de  Visuãlizãçã�o  (Estilos,  Orientãçã�o,  Configurãço� es  de  Vistãs, 
Aplicãçã�o de Cenãs).  Ediçã�o ãpãre6nciã, cenãs e ãplicãçã�o de cores.  Construçã�o dã Montãgem - 
Inserçã�o de componentes numã montãgem. Posicionãmento bã
 sico de peçãs numã montãgem. 
Construçã�o  dã Folhã de impressã�o  (desenho).  Construçã�o  de Desenhos Complexos (dimensã�o 
com  cã
 lculo,  recurso  de  bãse/vãrrido,  uso  de  linhãs  ocultãs,  pãdrã�o  de  esboço  lineãr,  corte 
pãssãnte,  etc).  Construçã�o  de  Montãgens  Complexãs  -  Assistente  de  Perfurãçã�o  (ãplicãçã�o  de 
furos tipo Allen, M6, etc).  Aplicãçã�o de mãteriãis, texturãs e superfí
cies. Desenhos mecã6nicos com 
uso  de  linhãs  de  centro,  off-set,  perfurãçã�o,  co
 piã  com  pãdrã�o  circulãr,  vistã  de  seçã�o,  ãrco 
tãngente).  Estudo  de  Recursos:  revolucionãr,  corte  por  revoluçã�o,  cãscã  (shell),  plãnos,  loft, 
espelho, chãnfro, nervurã. Construçã�o de Roscãs e Pãrãfusos - Construçã�o de Chãpãs Metã
 licãs - 
Construçã�o de Textos 3D.

Bibliografia:
FIALHO, A. B., Solidworks Premium 2013, Editorã Ericã, Sã�o Pãulo, 2014.
PROVENZA, F. Desenhistã de mã
quinãs. Editorã F. Provenzã, 1991.
IZIDORO, N., Apostilã de AutoCAD2014, disponí
vel nã internet
SILVA, A., TAVARES, C., DIAS, J., SOUZA, L.,Desenho te
cnico moderno, 4ª ediçã�o, Ed. LTC, Rio de 
Jãneiro, 2010.
CHANG, T., WYSK, R. , WANG, H. Computer-Aided Mãnufãcturing. 2005, 670p.

DISCIPLINA Gestão de Produtos e de Processos
C/H TOTAL: 75 horas relógio [90 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
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Estudos conceituãis e definiço� es no cãmpo dã Gestã�o de Produtos e de Processos, propiciãndo ão 
ãluno  umã  compreensã�o  sobre  o  desenvolvimento  de  produtos  e  de  processos,  referenciãis 
teo
 ricos, projetos de processos, suã cãrãcterizãçã�o e tecnologiã, modus operãndi nã gestã�o de 
produtos e  de processos,  ãspectos legislãcionãis  e  de projetos de trãbãlho,  seus processos e 
formãs de mãteriãlidãde nã empresã.

Bibliografia:
ARAUE JO, L. C. G. de. TGA – Teoriã Gerãl dã Administrãçã�o: ãplicãço� es e resultãdos nãs empresãs 
brãsileirãs. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2004.
BACK, N. Metodologiã de Projetos de Produtos Industriãis. Rio de Jãneiro: Guãnãbãrã Dois, 1983.
CAMAROTTO, Joã�o A. Projeto de Unidãdes Produtivãs. Sã�o Cãrlos: UFSCãr – DEP, 2006.
COBRA, Mãrcos. Mãrketing Bã
 sico: Umã ãbordãgem brãsileirã. 4 ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 1997.
NANTE, Jose
  F. D. Projeto de Produtos Agroindustriãis. IN: BATALHA, Mã
 rio O. (Org.). Gestã�o 
Agroindustriãl. 2 ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2001. 2v. v.1 518-555.
PEINADO, J.; GRAEML, A. R. Administrãçã�o dã Produçã�o (Operãço� es Industriãis e de Serviços. 
Curitibã: UnicenP, 2007.
SILVA, Andre
ã L. dã; BATALHA, Mã
 rio O. Mãrketing Estrãte
gico Aplicãdo ão Agronego
 cio. IN: 
BATALHA, Mã
 rio O. (Org.). Gestã�o Agroindustriãl. 2 ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2001. 2v. v.1 100-161.

DISCIPLINA: Sistema de Informações
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Evoluçã�o dã Cie6nciã de Sistemãs. A informãçã�o e ãs orgãnizãço� es. A tomãdã de decisã�o e sistemãs 
de  informãçã�o.  Os  tipos  de  Sistemãs  de  Informãçã�o  empresãriãis.  O  uso  de  Sistemãs  de 
Informãçã�o  como vãntãgem competitivã.  Gestã�o  dã Tecnologiã de Informãçã�o:  Intelige6nciã de 
Nego
 cios.  Gerenciãmento de Bãnco de dãdos:  OLAP,  Dãtãmining e  Dãtãwãrehouse.  Internet  e 
come
rcio eletro6 nico. Metodologiãs de desenvolvimento e gestã�o de Sistemãs de Informãçã�o.
Bibliografia:
OLIVEIRA,  Djãlmã de Pinho Rebouçãs.  Sistemã de Informãço� es  Gerenciãis:  estrãte
giãs,  tã
 ticãs, 
operãcionãis. 16 ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2014. (tãmbe
m em versã�o digitãl).
CRUZ, Tãdeu. Sistemãs de Informãço� es Gerenciãis: Tecnologiãs dã Informãçã�o e ãs Orgãnizãço� es 
do Se
culo XXI & Introduçã�o ão BPM & BPMS Introduçã�o ão CMM-I. 4 ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2014.
ALBERTIN, Alberto Luiz; ALBERTIN, Rosã Mãriã Mourã. Tecnologiã de Informãçã�o – Desãfios dã 
tecnologiã  dã  informãçã�o  ãplicãdã  ãos  nego
 cios.  Editorã:  Atlãs,  2005.  TURBAN,  Efrãin; 
VOLONINO,  Lindã.  Tecnologiã  dã  Informãçã�o  pãrã  Gestã�o:  em  buscã  do  melhor  desempenho 
estrãte
gico e operãcionãl. Trãduçã�o: Aline Evers. Revisã�o te
cnicã: Ac ngelã Freitãg Brodbeck. 8 ed. 
Porto Alegre: Bookmãn, 2013.

DISCIPLINA: Qualidade Industrial
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
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Crite
rios de Excele6nciã e  Conceitos de Quãlidãde Industriãl,  Sistemãs de gestã�o  dã quãlidãde, 
documentãçã�o, implementãçã�o e certificãçã�o ISO 9000, 9001, 9002, 9003, 9004, ISO 14000, BS 
8800,  OHSAS 18001;  Modelos  SEIS  SIGMA,  KAIZEN,  Anã
 lise  e  soluçã�o  de  problemãs (MASP); 
ãnã
 lise de cãusãs; Anã
 lise dos Modos de Fãlhã e Efeitos (FMEA); Anã
 lise de AE rvore de Fãlhã (FTA) 
ãs  ferrãmentãs dã quãlidãde,  Diãgrãmã de cãusã e  efeito,  ãnã
 lise  de Pãreto,  me
todo dos seis 
chãpe
us, brãinstorming e brãinwriting.

Bibliografia:
ACADEMIA PEARSON. Gestã�o dã quãlidãde. Sã�o Pãulo: Prentice Hãll, 2011.
ASSOCIAÇAD O BRASILEIRA DE NORMAS TEE CNICAS. NBR ISO 19011: Diretrizes pãrã ãuditoriãs de 
sistemã de gestã�o dã quãlidãde e/ou ãmbientãl. Rio de Jãneiro, 2002.
BALLESTERO-ALVAREZ, Mãriã Esmerãldã. Gestã�o dã Quãlidãde, Produçã�o e Operãço� es. 2. ed., Sã�o 
Pãulo: Atlãs, 2012.
CAMPOS, VICENTE FALCONI.  TQC- Controle dã Quãlidãde Totãl.  Belo Horizonte:  FCO -  UFMG, 
1994.
CARPINETTI, Luiz C. R.; GERALAMO, Mãteus C.; MIGUEL, Pãulo A. C. Gestã�o dã Quãlidãde ISSO 
9001:2008: Princí
pios e Requisitos. 4ª. Ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2012.
CARVALHO, Mãrly M. de.; PALADINI, Edson P. (Coord.). Gestã�o dã Quãlidãde: Teoriã e Cãsos. Rio 
de Jãneiro: Elsevier, 2005.
Montgomery,  D.  C.  Introduçã�o  ão  Controle  Estãtí
stico  dã  Quãlidãde.  LTC  -  Livros  Te
cnicos  e 
Cientí
ficos  Editorã  S.A.  Rio  de  Jãneiro,  RJ.  2004.  NBR ISO 9001:2015 -  Sistemã de Gestã�o  dã 
Quãlidãde - requisitos.
OAKLAND, JOHN S. Gerenciãmento dã Quãlidãde Totãl.  SP:Nobel, 1994.
PALADINI,E.Pãcheco. Gestã�o dã Quãlidãde. Teoriã e Prã
 ticã.  Sã�o Pãulo, 3.  ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 
2011
TOLEDO,  J.  C.;  BORRAE S,  M.  A.  A.;  MERGULHAD O,  R.  C.;  MENDES,  G.  H.  S.  Quãlidãde:  Gestã�o  e 
Me
 todos. Rio de Jãneiro: LTC, 2013.

DISCIPLINA Organização do Trabalho Industrial
C/H TOTAL: 75 horas relógio [90 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
EE ticã e responsãbilidãde sociãl. Conceito e Funço� es dã Administrãçã�o: evoluçã�o do pensãmento 
ãdministrãtivo. Orgãnizãçã�o e Me
todo.  Plãnejãmento e Controle dã Orgãnizãçã�o.  Princí
pios de 
Orgãnizãçã�o.  Estruturãs Orgãnizãcionãis.  Influe6nciã dã Tecnologiã e do Ambiente. O Processo de 
Orgãnizãçã�o  ou  Reorgãnizãçã�o.  As  escolãs  de  orgãnizãçã�o  do  trãbãlho:  escolã  clã
 ssicã 
(tãylorismo/fordismo),  escolã  de  relãço� es  humãnãs (enriquecimento de  cãrgos),  escolã  so
 cio-
te
cnicã  (grupos  semiãuto6 nomos).  Princí
pios  so
 cio-te
cnicos  de  plãnejãmento  do  trãbãlho: 
metodologiã so
 cio te
cnicã originãl de projeto orgãnizãcionãl.  Trãbãlho em grupo: tipos,  cãsos. 
Grupos  ãbertos  e  grupos  fechãdos.  Relãço� es  de  fronteirã  (produçã�o-mãnutençã�o,  quãlidãde, 
plãnejãmento  etc.).  Orgãnizãçã�o  por  processos.  A  questã�o  dã  orgãnizãçã�o  do  trãbãlho.  As 
necessidãdes  dãs  empresãs  modernãs:  Orgãnizãçã�o,  produtividãde,  quãlidãde,  flexibilidãde  e 
competitividãde.  Crite
rios  de  Projeto  Orgãnizãcionãl.  Os  novos  modelos  de  produçã�o:  ã 
"revoluçã�o" contemporã6neã nãs fã
bricãs. Implãntãçã�o de mudãnçãs orgãnizãcionãis. Mãnuãis de 
Serviço. Administrãçã�o do Pessoãl.  Motivãçã�o e Liderãnçã. Trãbãlho em equipe e gerenciãmento 
de equipes.
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Bibliografia:
BIAZZI Jr., Fãbio. O trãbãlho e ãs orgãnizãço� es nã perspectivã so
 cio-te
cnicã. Revistã de 
Administrãçã�o de Empresãs, v.34, n.1, p.30-7, jãn./fev. 1994.
CHIAVENATO, Idãlberto. Introduçã�o ã Teoriã Gerãl dã Administrãçã�o: Umã Visã�o Abrãngente dã 
Modernã Administrãçã�o dãs Orgãnizãço� es. 7ª. Ed. Rio de Jãneiro: Elsevier, 2003.
CORIAT, Benjãmin. El tãller y El cronometro. 7.ed. Mãdrid, Siglo XXI, 1991.FLEURY, Afonso C.C.; 
VARGAS, N. Orgãnizãçã�o do trãbãlho. Sã�o Pãulo, Atlãs, 1983.
DAFT, Richãrd L. Orgãnizãço� es: teoriã e projetos. Sã�o Pãulo: Thomson, 2002.
FERRAZ, Deise L. dã S.; OLTRAMARI, Andreã P.; PONCHIROLLI, Osmãr. (Org). Gestã�o de Pessoãs e 
Relãço� es de Trãbãlho. 1º. Ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2011.
MOTTA, F. C. P.; VASCONCELOS, I. F. G. Teoriã Gerãl dã Administrãçã�o Sã�o Pãulo: Thonson, 2002.
ROBBINS, Stephãn P. Comportãmento Orgãnizãcionãl. 8 Ed. Rio de Jãneiro: LTC, 1999.
SILVA, Reinãldo o. Dã. Teoriã dã Administrãçã�o. Sã�o Pãulo: Thomson Leãrning/Pioneirã, 2001.
TAYLOR, Frederick W. Princí
pios de ãdministrãçã�o cientí
ficã. Sã�o Pãulo, Atlãs, 1976.
VARGAS, Nilton. Orgãnizãçã�o do trãbãlho e cãpitãl. Rio de Jãneiro, COPPE/UFRJ/PEP, 1979.
WOOMACK, Jãmes P.; JONES, Dãniel T.; ROOS, Dãniel. A mã
quinã que mudou o mundo. Rio de 
Jãneiro, Cãmpus, 1992.

4º SEMESTRE

DISCIPLINA Gestão da Produção
C/H TOTAL: 90 horas relógio [108 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Conceito,  evoluçã�o  e  componentes  dos  sistemãs  produtivos.  Plãnejãmento  e  controle  dã 
cãpãcidãde produtivã. Conceitos, Funço� es, Princí
pios e objetivos do PPCP, Hierãrquiã e Correlãçã�o 
com outros setores nã empresã, Ferrãmentãs de Progrãmãçã�o, Plãnos de Produçã�o, Cãlendã
 rio de 
Plãnejãmento,  Fichãs  Te
cnicãs,  Apurãçã�o  de  Consumo,  Projeçã�o  de  Cãpãcidãde  produtivã, 
projeçã�o de custos industriãis, Projeçã�o de produçã�o em MIX de produtos, Controle de Eficie6nciã, 
Indicãdores de Desempenho Produtivo. Arrãnjo fí
sico e fluxo dos processos. Gestã�o de operãço� es. 
Locãlizãçã�o de instãlãço� es. Te
cnicãs e ferrãmentãs de ãdministrãçã�o dã produçã�o e dos mãteriãis.

Bibliografia:
ARAUJO, M. A. Administrãçã�o dã Produçã�o e Operãço� es. Brãsport, 2009
CAON, M. et ãl. Plãnejãmento, Progrãmãçã�o e Controle dã Produçã�o. Atlãs, 2007.
CHASE, R; JACOBS, F. R; SOUZA, T C F. Administrãçã�o dã Produçã�o e de Operãço� es. Atlãs, 2006.
CORREA, H. L e CORREA C. A. Administrãçã�o dã Produçã�o e Operãço� es: Ediçã�o Compãctã. 
Bookmãn, 2009.
LELIS, J C. Gestã�o de Mãteriãis. Brãsport, 2008.
MOREIRA, D. A. Administrãçã�o dã Produçã�o e Operãço� es. Cengãge, 2008.
POZO, H. Administrãçã�o de Recursos Mãteriãis e Pãtrimoniãis: Umã Abordãgem Logí
sticã. 
Atlãs2008
SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuãrt; JOHNSTON, Robert. Administrãçã�o dã Produçã�o. Atlãs, 2002.
SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON. Gerenciãmento de Operãço� es e de Processos. Bookmãn, 2008.
TUBINO, Dã
 lvio Ferrãri. Mãnuãl de Plãnejãmento e Controle dã Produçã�o. Atlãs, 2007.
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DISCIPLINA Eletricidade aplicada á Produção Industrial
C/H TOTAL: 90 horas relógio [108 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Grãndezãs  fundãmentãis  dã  Eletricidãde;  sistemã  internãcionãl  de  medidãs,  conceitos  de 
Eletromãgnetismo;  identificãçã�o,  Utilizãçã�o  e  Clãssificãçã�o  dos  instrumentos  de  mediçã�o  dãs 
Grãndezãs Ele
 tricãs; Clãssificãçã�o e Utilizãçã�o de componentes e Mã
quinãs Ele
 tricãs; Execuçã�o e 
interpretãçã�o de Circuitos Eletro6 nicos Retificãdores Bã
 sicos. Aplicãçã�o prã
 ticã. Noço� es de sistemã 
de gerãçã�o, trãnsmissã�o e distribuiçã�o de energiã ele
 tricã.

Bibliografia:
BOYLESTAD, R. L. Introduçã�o ãP  Anã
 lise de Circuitos. 10ª ed. Sã�o Pãulo: Prentice Hãll, 2004.
COTRIM, A. A. M. B. Instãlãço� es Ele
 tricãs. Editorã Mãkron Books, 1980.
CREDER, H. Instãlãço� es Ele
 tricãs. Editorã LCT, 1995
EDMINISTER, J. A. Circuitos Ele
 tricos. 2ª ed. Coleçã�o Schãum. Sã�o Pãulo, Peãrson Educãtion do 
Brãsil, 2001.
FOWLER, Eletricidãde Princí
pios e Aplicãço� es. Vol. 01 e 02. Editorã Mãkron Books, 1992.
GUSSOW, M. Eletricidãde Bã
 sicã. Editorã Mãkron Books, 1997.
KOSOW, I. Mã
quinãs Ele
 tricãs e Trãnsformãdores. Editorã Globo, 1980.
MAMEDE FILHO, J. Instãlãço� es ele
 tricãs Industriãis. Editorã LCT, 1987.
BOYLESTAD,  Robert;  NASHELSKY.  Dispositivos  Eletro6 nicos  e  Teoriã  de  Circuitos.  Sã�o  Pãulo: 
Peãrson Prentice Hãll, 8ªed., 2005.
MALVINO, Albert Pãul. Eletro6 nicã. Volumes 1, Sã�o Pãulo: Mãcgrãwhill, 4ª ed., 1997.

DISCIPLINA Ergonomia e Segurança do Trabal
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Higiene  do  Trãbãlho.  Gere6nciãs  de  Riscos.  O  Ambiente  e  ãs  doençãs  do  trãbãlho.  Normãs 
Regulãmentãdorãs.  Conceitos  de trãbãlho,  tãrefã,  ãtividãde,  vãriãbilidãde,  cãrgã de trãbãlho e 
regulãçã�o. Metodologiã de ãnã
 lise ergono6 micã do trãbãlho. Me
todos e Te
cnicãs Pãrã ã Anã
 lise dã 
Atividãde. Ergonomiã e Projeto Ergono6 mico. Progrãmã de Ergonomiã nãs Empresãs. Primeiros 
Socorros.  Conceitos  e  Legislãçã�o  de  Segurãnçã  do  Trãbãlho.  Anã
 lise  de  Riscos.  Acidentes  e 
Doençãs do Trãbãlho:  Princí
pios,  Regrãs e  Me
todos de Prevençã�o.  Equipãmentos de Proteçã�o 
Individuãl e Coletivã.  Prevençã�o e Combãte ã Ince6ndio.  Sinãlizãçã�o de Segurãnçã.  Serviços em 
Eletricidãde.  Segurãnçã em Mã
quinãs,  Equipãmentos e Ferrãmentãs.  Orgãnizãçã�o dã Comissã�o 
Internã de Prevençã�o de Acidentes (CIPA). Serviço Especiãlizãdo em Engenhãriã de Segurãnçã e 
em Medicinã do Trãbãlho (SESMT). Elãborãçã�o de Progrãmã de Condiço� es e Meio Ambiente do 
Trãbãlho (PCMAT).

Bibliografia:
ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho. 52ã. ed. Sã�o Pãulo: Equipe Atlãs (Ed.). Editorã Atlãs 
S.A., 2015.
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CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: umã ãbordãgem holí
sticã: 
segurãnçã  integrãdã  ãP  missã�o  orgãnizãcionãl  com  produtividãde,  quãlidãde,  preservãçã�o 
ãmbientãl e desenvolvimento de pessoãs. Sã�o Pãulo: Atlãs, 1999.

DUL, Jãn. Ergonomia prática.3.ed. Sã�o Pãulo: Blucher, 2012.

GARCIA, Gustãvo Filipe Bãrbosã. Meio ambiente do trabalho: direito, segurãnçã e medicinã do 
trãbãlho. 3. ed. rev., ãtuãl. e ãmpl. Sã�o Pãulo: Me
todo, 2011.

GRANDJEAN, E. Manual de Ergonomia: ãdãptãndo o trãbãlho ão homem.5. ed. Porto Alegre: 
Bookmãn, 2005.

LIDA, Itiro. Ergonomiã: Projeto e Produçã�o. 2.ed. Sã�o Pãulo-SP: Edgãrd Blucher, 2005.

MAE SCULO, F.S.; VIDAL, M.C. Ergonomia: Trãbãlho Adequãdo e Eficiente. Rio de Jãneiro: Cãmpus, 
2011.

SALIBA, Tuffi Messiãs et ãl. Higiene do trabalho e programa de prevenção de riscos ambientais. 2ª 
ed. Sã�o Pãulo: LTR, 1998.

SEGURANÇA  e  medicina  do  trabalho:  Lei  n.6.514,  de  22  de  dezembro  de  1977,  normãs 
regulãmentãdorãs  (NR)  ãprovãdãs  pelã  Portãriã  nº  3.214,  de  08  de  junho  de  1978,  normãs 
regulãmentãdorãs rurãis. 54ª ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2004.

SZABOE ,  Adãlberto;  MOHAI,  Ju
 nior.  Manual  de  Segurança  Higiene  e  Medicina  do  Trabalho.  Sã�o 
Pãulo: Rideel, 2013.

DISCIPLINA: Tecnologia Integrada de Manufatura
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Ementã:  Mãnufãturã:  situãçã�o  ãtuãl  e  tende6nciãs,  Elementos Trãnsformãdores dã Mãnufãturã, 
Estrãte
giãs,  tipos  de  mãnufãturã.  Mãnufãturã  ãvãnçãdã,  “Indu
 striã  4.0”  e  Internet  dãs  Coisãs; 
sistemãs ciber-fí
sicos e sistemãs embãrcãdos. Estruturãs e Te
cnicãs Bã
 sicãs de Orgãnizãçã�o dã 
Modernã Mãnufãturã,  leãn/ãgile  mãnufãcturing,  mãnufãturã  distribuí
dã  e  virtuãl,  sistemãs de 
produçã�o ãuto-orgãnizã
veis. Tecnologiãs dã mãnufãturã integrãdã, do chã�o de fã
bricã ão “topo” 
de  fã
bricã;  gerenciãmento  integrãdo  e  distribuí
do;  ãutomãçã�o  e  controle  nã  mãnufãturã 
integrãdã,  mãnufãturã  “nãs  nuvens”,  cybersecurity.  Tecnologiãs  CAx  (CAD/CAE/CAM, 
CAP/CAPP/CAL,  etc.)  pãrã  mãnufãturã  do  produto  ãos  processos  e  cãdeiã  de  fornecimento. 
Tecnologiãs de virtuãlizãçã�o dos projetos do produto e dã produçã�o.

Bibliografia:
Acãtech, “Recommendãtions for Implementing the Strãtegic Initiãtive Industrie 4.0”, 
Stifterverbãnd fud r die Deutsche Wissenshãft, 2013.
Alur, R., “Principles of Cyber-Physicãl Systems”, MIT Press, 2015, ISBN-13: 978-0262029117.
Duvãll, J.B., Hillis, D.R., “Mãnufãcturing Processes: Mãteriãls, Productivity, ãnd Leãn Strãtegies”, 
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Mãcmillãn Press, 2011, ISBN-13: 978-1605255699.
Executive Office of the President Nãtionãl Science ãnd Technology Council, “A Nãtionãl Strãtegic 
Plãn for Advãnced Mãnufãcturing”, CreãteSpãce Independent Publishing, 2015, ISBN-13: 978-
1503367012.
Stãir, R., Reynolds, G., “Principles of Informãtion Systems”, Cengãge Leãrning, 2015, ISBN-13: 978-
1285867168.
Womãck, J.P., Jones, D.T., “A Mã
quinã que Mudou o Mundo”, Ed. Cãmpus, 2004, ISBN 8535212698.

DISCIPLINA Metrologia
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Ementã: Metrologiã. Sistemã SI. O Sistemã de mediçã�o. Resultãdo dã mediçã�o. Incertezãs x Erros 
de mediçã�o.  Tolerã6nciãs:  dimensionãl,  de formã e de posiçã�o.  Controle geome
trico:  cãusãs de 
erros.  Sistemãs  de  mediçã�o:  mecã6nicos,  ele
 tricos,  o
 ticos,  pneumã
 ticos,  mã
quinãs  de  mediçã�o. 
Mediçã�o de grãndezãs: temperãturã, pressã�o, deslocãmento, dimensã�o, ele
 tricãs.
Bibliografia:
ABNT, INMETRO,SBM - Guiã pãrã ã Expressã�o dã Incertezã de Mediçã�o. 2 ã Ediçã�o, 1998.
AGOSTINHO, O.L. et ãl. - Tolerã6nciãs e Ajustes. Ed Edgãr Blud cher, 1977.
GONÇALVES Jr., A.A. - Metrologiã e Controle Geome
trico. UFSC, 2000. BIPM, ISO - Guide to the 
Expression of Uncertãinty in Meãsurement. 1993.
INMETRO - Vocãbulã
 rio Internãcionãl de Termos Fundãmentãis e Gerãis de Metrologiã. Duque de 
CAXIAS, RJ, 1995. Lirã, F.A. - Metrologiã nã Indu
 striã. EE ricã. Sã�o Pãulo, 2001.
LINK, W. - Expressã�o dã Incertezã de Mediçã�o. Editorã Mitutoyo. Sã�o Pãulo, 2000.

DISCIPLINA Estágio II
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: 60 HA: 72

EMENTA:
Estudo do ãmbiente de trãbãlho, meios e instrumentos de produçã�o, seus processos produtivos 
e/ou  de  gestã�o  e/ou  de  mãnutençã�o  com  entregã  de  Relãto
 rio  finãl  ão(ã)  Professor(ã) 
Orientãdor(ã).
Obs.:
No 6º semestre, o Colegiãdo ofertã ã disciplinã de Seminã
 rio de Estã
 gios pãrã exposiçã�o e defesã 
do  relãto
 rio  finãl  de  formã  presenciãl,  podendo  ser  feito  ãberto  pãrã  fins  de  horãs 
curriculãrizãdos. Pãrã fins de curriculãrizãçã�o, ã defesã do relãto
 rio poderã
  contãr com 24 horãs 
de curriculãrizãçã�o, se ã defesã for pu
 blicã.

5º SEMESTRE
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DISCIPLINA: Gestão da Manutenção
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Evoluçã�o dã mãnutençã�o e Atribuiçã�o dã engenhãriã de mãnutençã�o, mãntenãbilidãde, Gestã�o dã 
Mãnutençã�o. Me
 todos e ferrãmentãs pãrã ãumento dã confiãbilidãde: mãnutençã�o centrãdã em 
confiãbilidãde  (MCC),  Ferrãmentãs  pãrã  ãnã
 lise  de  fãlhã:  AE rvore  de  fãlhã  (FTA),  ãnã
 lise  dos 
modos de fãlhã e dos efeitos (FMEA), ãnã
 lise dos modos de fãlhã, dos efeitos e dã criticidãde 
(FMECA), ã
 rvore de eventos (ET), Terceirizãçã�o de serviços de mãnutençã�o, Te
cnicãs preditivãs: 
Te
cnicãs de ãnã
 lise nã mãnutençã�o, monitorãçã�o visuãl, dã integridãde estruturãl, de ruí
do, de 
vibrãço� es, de lubrificãntes, de pãrtí
culãs de desgãste e monitorãçã�o dos instrumentos e de suãs 
medidãs.

Bibliografia:
Pereirã, M. J. Engenharia de Manutenção: Teoriã e Prã
 ticã.. 1ª Ed. Rio de Jãneiro. Cie6nciã Modernã. 
2009.

Siqueirã, I. P.  Manutenção Centrada na Confiabilidade – Manual de Implementação. de. 1ª Ed. Rio 
de Jãneiro. Editorã Quãlity Mãrk. 2005.

Brãnco Filho, G. A Organização, o Planejamento e o Controle da Manutenção. 1ª Ed. Rio de Jãneiro. 
Cie6nciã Modernã. 2008.

DISCIPLINA Gestão Ambiental e Gerenciamento de Resíduos Industriais
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Conceitos bã
 sicos do Estudo dã Gestã�o Ambientãl; Questã�o Ambientãl Globãl e seus reflexos nãs 
ãtividãdes  de  produçã�o;  Noço� es  Gerãis  dã  estruturã  jurí
dicã  ãmbientãl;  Recursos  e  Serviços 
ãmbientãis; Ecoeficienciã e tecnologiã limpã dos processos produtivos; Ciclo de vidã de produtos; 
3R (reutilizãr, reciclãr e reduzir); Meio ãmbiente e vãntãgem competitivã dãs indu
 striãs; Impãcto 
Ambientãl:  me
todos  de  determinãçã�o  e  ãnãlise  nãs  indu
 striãs;  Certificãçã�o  e  Rotulãgem 
ãmbientãl; Fãmí
liã ISO 14000; Noço� es dã ISO 14001.Definiçã�o de resí
duos. Normãs dã ABNT e 
cãrãcterizãçã�o  dos  resí
duos.  Armãzenãmento,  mãnuseio  e  trãnsporte.  Efeitos  dos  resí
duos 
industriãis  sobre  o  homem  e  meio  ãmbiente.  Legislãçã�o  ãmbientãl  ãplicãdã  ãos  resí
duos 
industriãis.  Progrãmã  de  minimizãçã�o  de  resí
duos:  reduçã�o  nã  fonte  e  reciclãgem.  Aspectos 
teo
 ricos dã ecologiã industriãl. Me
todos de trãtãmento de resí
duos so
 lidos industriãis: me
todos 
fí
sicos e quí
micos. Avãliãçã�o de ã
 reãs contãminãdãs. Disposiçã�o finãl de resí
duos industriãis.

Bibliografia:
ALVES, C.A.T. Resí
duos industriãs e gãnhos de competitividãde. Publindustriã, 2007. 70p.
BIDONE, F.A. (Coord). Resí
duos So
 lidos Provenientes de Coletãs Especiãis: eliminãçã�o e 
vãlorizãçã�o. Prosãb, 2001. 217p.
Brãgã, B. et ãl Introduçã�o A Engenhãriã Ambientãl: O desãfio do desenvolvimento sustentã
vel. Ed 
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Peãrson/Prentice Hãll, 2006, 318p.
CHEHEBE, J. R. Anã
 lise do Ciclo de Vidã de Produtos: ferrãmentã gerenciãl dã ISO 14000, Quãlity 
Mãrk, 1998. 120p.
De  Almeidã,  J.R.  et  ãl  Gestã�o  Ambientãl:  Plãnejãmento,  Avãliãçã�o,  Implãntãçã�o,  Operãçã�o  e 
Verificãçã�o. Ed Thex, 2000, 259p.
De Almeidã, J.R. Normãlizãçã�o, Certificãçã�o, e Auditoriã Ambientãl Thex Editorã 2011, 592p.
De Mãrtini, Jr L. C. et ãl Gestã�o Ambientãl nã Indu
 striã. Ed Destãque, 2003, 212p.
De Mãrtini,  Jr L.  C.  et ãl Reduçã�o de Resí
duos Industriãis,  como produzir mãis com menos.Ed 
Aquãrius, 2005, 198p.
DEMPSEY, C.R.; OPPELT, E.T. Incinerãçã�o de Resí
duos Perigosos: umã revisã�o crí
ticã. Sã�o Pãulo: 
A&WMA, 1999.
DYER, J.C.; MIGNONE, N.A. Hãndbook of industriãl residues. Noyes Publicãtions, 1983. 453p.
Ju
 nior, A.V. e Demãjorovic J. Modelos e Ferrãmentãs de Gestã�o Ambientãl. Desãfios e Perspectivãs 
pãrã ãs Orgãnizãço� es. Editorã Senãc Sã�o Pãulo 2006, 396p.
Lã Roreve E.L. et ãl Mãnuãl de Gestã�o Ambientãl. Ed Quãlimãrk, 2001, 136p.
LORA, E.S. Prevençã�o e controle dã poluiçã�o nos setores energe
tico, industriãl e de trãnsporte. 
Brãsí
liã: ANEEL, 2000. 503p.
Reis,  L.F.S.S.D.  e  Queiroz,  S.M.Q.  Gestã�o  Ambientãl  em  Pequenãs  e  Me
diãs  Empresãs.  Ed. 
Quãlitymãrk, 2002, 123p.
ROCCA, A.C.C. Resí
duos so
 lidos industriãis. Sã�o Pãulo: CETESB, 1993. 234p.

DISCIPLINA Gestão de Projetos
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Conceitos – Definiço� es (PMBOK). Cãrãcterí
sticãs dos Projetos. A Gestã�o de projetos. Processos e 
ã
 reãs de conhecimento. Ciclo de vidã. Crite
rios de escolhã: Incertezãs e Complexidãde. Gestã�o dã 
integrãçã�o  de  projetos:  ã
 reãs.  Formãlizãçã�o  do  projeto.  Composiçã�o,  Monitorãmento  e 
Encerrãmento.  Gestã�o  de  escopo  e  do  Tempo.  Utilizãndo  o  MS  Project  no  gerenciãmento  de 
Projetos. Gestã�o de Recursos, dã Quãlidãde, de Custos, de Risco. Comunicãçã�o. Aquisiço� es.
Bibliografia:
PMBOK – Project Mãnãgement Body of Knowledge, PMI. 7.

KERZNER, Hãrold, Gestã�o de Projetos, Bookmãn Editores, 2000, 2ª. Ediçã�o.

MEREDITH, J.R., MANTEL, S. J., Jr., Administrãçã�o de Projetos, Rio de Jãneiro: LTC, 2003.

DISCIPLINA: Resistência dos Materiais
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Conceito de tensã�o e deformãçã�o; propriedãdes mecã6nicãs dos mãteriãis; estãdos de tensã�o e de 
deformãçã�o; cãrregãmento ãxiãl; torçã�o; flexã�o purã; cãrregãmento trãnsversãl; trãnsformãçã�o dã 
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tensã�o; trãnsformãçã�o dã deformãçã�o e ãplicãço� es prã
 ticãs nã produçã�o industriãl.

Referências:
Hibbeler, R. C. Resiste6nciã dos Mãteriãis, 5ã Ediçã�o (2004). Editorã Prentice Hãll.
Gere, J. M. Mecã6nicã dos Mãteriãis, (2003). Editorã Thomson.
Melconiãn, S. Mecã6nicã te
cnicã e resiste6nciã dos mãteriãis. 18ed. Sã�o Pãulo: EE ricã, 2007. Blãsi, CG. 
Resiste6nciã dos mãteriãis. 2ed. Rio de Jãneiro: Freitãs Bãstos, 1990.
Beer,  FP.  et  ãl.  Mechãnics  of  Mãteriãls.  5ed.  Novã  Iorque:  McGrãwHill,  2009.  3.  Boresi,  AP.; 
Schimidt, RJ. Advãnced mechãnics of mãteriãls. 6.ed. Hoboken: John Wiley & Sons, 2002.
Riley, WF.; Sturges, LD.; Morris, DH. Mecã6nicã dos Mãteriãis, Quintã Ediçã�o. Editorã LTC, 2003. 
Beer,  FP;  Johnston  Jr.,  ER;  Dewolf,  JT.  Resiste6nciã  dos  Mãteriãis,  4ª  ediçã�o.  Mcgrãw-hill 
Interãmericãnã, 2006.

DISCIPLINA: Logística Industrial
C/H TOTAL: 90 horas relógio [108 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Logí
sticã:  definiçã�o;  evoluçã�o  histo
 ricã;  logí
sticã  no Brãsil.  Gestã�o  dã  Cãdeiã  de  Suprimentos: 
definiçã�o; evoluçã�o histo
 ricã. Logí
sticã x Gestã�o dã Cãdeiã de Suprimentos. Logí
sticã - Sistemã 
logí
stico:  conceitos  e  definiço� es  (Logí
sticã;  cãdeiãs  de  Suprimentos;  Gestã�o  dã  Cãdeiã  de 
Suprimentos;  Logí
sticã Integrãdã;  Custo Logí
stico Totãl  e  Trãd-Offs);  o  lugãr dã Logí
sticã nãs 
empresãs - o pãpel estrãte
gico dã logí
sticã nã empresã modernã (interfãces dã Logí
sticã com ãs 
demãis ã
 reãs funcionãis).  Vãlores logí
sticos e indicãdores de desempenho logí
stico: o produto 
logí
stico;  ní
vel  de serviço logí
stico e  serviço ão cliente.  Componentes  do processo logí
stico – 
Subsistemãs  Logí
sticos:  Gestã�o  de  Estoques;  Processãmento  de  Pedidos  e  Sistemãs  de 
Informãço� es Logí
sticãs; Gestã�o de Trãnsportes; Gestã�o de Estocãgem/Armãzenãgem; Embãlãgem 
e  Mãnuseio  de  Mãteriãis;  Comprãs/Obtençã�o  e  Progrãmãçã�o  dos  Suprimentos;  Gestã�o  dã 
Distribuiçã�o.  Gestã�o de custos logí
sticos: conceitos de custos ãplicã
 veis ãP  Logí
sticã; custos dãs 
ãtividãdes logí
sticãs; custos ãssociãdos ãos processos logí
sticos; ãpurãçã�o do custo logí
stico. O 
processo  de  plãnejãmento  dã  rede  de  suprimentos.  Logí
sticã  Reversã:  conceito  e  definiçã�o; 
importã6nciã e ã
 reã de ãtuãçã�o; fundãmentos e ãspectos legãis; estruturã; Logí
sticã Reversã como 
competitividãde industriãl. As especificidãdes dã Logí
sticã nã ã
 reã de serviços.. Gestã�o dã Cãdeiã 
de Suprimentos: cãdeiãs de suprimentos: definiço� es; tipos. Plãnejãmento dã demãndã logí
sticã. 
Gestã�o dã Cãdeiã de Suprimento e Gestã�o dã Demãndã. Plãnejãmento dã ofertã logí
sticã. Projeto 
dã  rede  logí
sticã.  Gestã�o  de  Estoques  em cãdeiãs  de  suprimentos.  Trãnsporte  em cãdeiãs  de 
suprimentos.  Coordenãçã�o  dã rede logí
sticã.  Gestã�o  dã orgãnizãçã�o  e  dos relãcionãmentos dã 
cãdeiã de suprimentos.

Bibliografia:
BALLOU, RONALD H. Logí
sticã Empresãriãl. Sã�o Pãulo: Atlãs, 1993.
BOWERSOX, Donãld J. [et ãl].  Gestã�o de Logí
sticã de Cãdeiãs de Suprimentos. Porto Alegre: 
Bookmãn, 2006.
CHOPRA, Sunil; MEINDL, Peter. Gerenciãmento dã Cãdeiã de Suprimentos. Sã�o Pãulo: Prentice 
Hãll, 2003.
FARIA, ANA CRISTINA; COSTA, MARIA DE FATIMA GAMEIRO. Gestã�o de Custos Logí
sticos. Sã�o 
Pãulo: Atlãs, 2005.
CHING, Hong Yuh. Gestã�o de Estoques nã Cãdeiã de Logí
sticã Integrãdã. 2ª ediçã�o. Sã�o Pãulo: 
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Atlãs, 2001.
GONÇALVES, Pãulo Se
rgio. Administrãçã�o de Mãteriãis. 2ª. ediçã�o. Rio de Jãneiro: Cãmpus, 2007.
FLEURY, PAULO FERNANDO; WANKE, PETER; FIGUEIREDO, KLEBER FOSSATI. Logí
sticã 
Empresãriãl. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2008.
GOMES, C. F. S.; RIBEIRO, P. C. C. Gestã�o dã Cãdeiã de Suprimentos Integrãdã ãP  Tecnologiã dã 
Informãçã�o. Sã�o Pãulo: Pioneirã Thomson Leãrning, 2005.
MARTINS, Petro6 nio Gãrciã; ALT, Pãulo Renãto Cãmpos. Administrãçã�o de Mãteriãis e Recursos 
Pãtrimoniãis. Sã�o Pãulo: Sãrãivã, 2000.

DISCIPLINA Projeto Integrador I
C/H TOTAL: 90 horas relógio [108 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: 60 HA: 72 HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: --

EMENTA:
Descrever ã orgãnizãçã�o de umã empresã, estruturã, tecnologiã de Produçã�o, Processo deciso
 rio, 
desempenho e ãço� es de melhoriã ã fim de proporcionãr ão ãluno ã oportunidãde de trãnscender o 
ãmbiente  teo
 rico  dãs  sãlãs  de  ãulã  e  empreender  umã experie6nciã  prãgmã
 ticã,  ãplicãndo em 
situãço� es  reãis  ãs  hãbilidãdes  e  os  conhecimentos  ãli  desenvolvidos,  visãndo  construir  ãs 
compete6nciãs profissionãis e posturãs ãdequãdãs ão mundo do trãbãlho e contribuindo pãrã o 
desenvolvimento dã sociedãde locãl.
O Projeto de ACEC serã
  modulãdo pelo[ã] docente dã disciplinã.

Bibliografia:
GIDO, Jãck; CLEMENTS, Jãmes. GESTAD O DE PROJETOS. Sã�o Pãulo: Thomson Leãrning, 2007.
VIEIRA, Mãrcos Anto6 nio. PROPRIEDADE INDUSTRIAL – PATENTES. Ed. Conceito, 2008.
KEELING, Rãlph. GESTAD O DE PROJETOS – UMA ABORDAGEM GLOBAL. Sã�o Pãulo: Sãrãivã, 2009.
MATTOS,  Joã�o  Roberto L.  GESTAD O TECNOLOGIA E INOVAÇAD O – UMA ABRODAGEM PRAE TICA. 
Sãrãivã, 2005.
OCDE/FINEP.  MANUAL DE OSLO:  DIRETRIZES PARA COLETA E INTERPRETAÇAD O DE DADOS 
SOBRE INOVAÇAD O. 3 ed. FINEP –– Orgãnizãçã�o pãrã Cooperãçã�o e Desenvolvimento Econo6 mico. 
1997

6º SEMESTRE

DISCIPLINA Seminário de Estágios
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Elaboração  e  apresentação  do  relatório  final  do  Estágio  desenvolvido  como  processo  de 
aprofundamento  de  conhecimento,  com  defesa  em  banca  composta  por  três  professores(as) 
orientadores(as) coordenado(a) pelo(a) professo(a) da disciplina.
O Projeto de ACEC será modulado pelo[a] docente da disciplina.
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DISCIPLINA: Projeto Integrador II
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: 00 HR: 60 HA: 72 HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Desenvolver desenho produto e modelo de gestã�o de produçã�o de um produto, criãr sistemã de 
gerenciãr custos,  ãplicãr modelos de ãlternãtivã de misturã de produçã�o,  ,  ãplicãr sistemã de 
gerenciãr quãlidãde, desenvolver estudo de normãs e segurãnçãs ã fim de proporcionãr ão ãluno 
ã  oportunidãde  de  trãnscender  o  ãmbiente  teo
 rico  dãs  sãlãs  de  ãulã  e  empreender  umã 
experie6nciã  prãgmã
 ticã,  ãplicãndo  em  situãço� es  reãis  ãs  hãbilidãdes  e  os  conhecimentos  ãli 
desenvolvidos, visãndo construir ãs compete6nciãs profissionãis e posturãs ãdequãdãs ão mundo 
do trãbãlho e contribuindo pãrã o desenvolvimento dã sociedãde locãl.
O Projeto de ACEC serã
  modulãdo pelo[ã] docente dã disciplinã.

Bibliografia:
GIDO, Jãck; CLEMENTS, Jãmes. GESTAD O DE PROJETOS. Sã�o Pãulo: Thomson Leãrning, 2007.
VIEIRA, Mãrcos Anto6 nio. PROPRIEDADE INDUSTRIAL – PATENTES. Ed. Conceito, 2008.
KEELING, Rãlph. GESTAD O DE PROJETOS – UMA ABORDAGEM GLOBAL. Sã�o Pãulo: Sãrãivã, 2009.
MATTOS,  Joã�o  Roberto L.  GESTAD O TECNOLOGIA E INOVAÇAD O – UMA ABRODAGEM PRAE TICA. 
Sãrãivã, 2005.
OCDE/FINEP.  MANUAL DE OSLO:  DIRETRIZES PARA COLETA E INTERPRETAÇAD O DE DADOS 
SOBRE INOVAÇAD O. 3 ed. FINEP –– Orgãnizãçã�o pãrã Cooperãçã�o e Desenvolvimento Econo6 mico. 
1997

DISCIPLINA: Controle Estatístico do Processo
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Conceitos fundãmentãis do Controle Estãtí
stico de Processos. Grã
 ficos de Controle por Vãriã
veis. 
Cãpãcidãde do Processo. Processos com Dãdos Autocorrelãcionãdos. Esquemãs CUSUM e EWMA. 
Grã
 ficos de Controle por Atributos. Inspeçã�o de Quãlidãde: Plãno de Amostrãgem Simples, Plãno 
de Amostrãgem Duplã.

Bibliografia:
CAMPOS, V. F. Gerenciãmento dã rotinã do trãbãlho do diã-ã-diã. INDG Tecnologiã e Serviços, 
2004.
CARPINETTI, L. C. R.; EPPRECH, E. K.; COSTA, A. F. B. C. Controle Estãtí
stico dã Quãlidãde. 2. Ed. 
Sã�o Pãulo: Atlãs, 2005. DINIZ, M. G. Desmistificãndo o Controle Estãtí
stico de Processo. 1. Rio de 
Jãneiro: Ed. : Artliber, 2001
COSTA, A. F. B.; EPPRECHT, E. K.; CARPINETTI, L. C. R.  Controle Estãtí
stico de Quãlidãde 2ã 
Ediçã�o; Sã�o Pãulo: Atlãs, 2005.
MONTGOMERY, D. C. Introduçã�o ão Controle Estãtí
stico dã Quãlidãde. Rio de Jãneiro: LTC, 2004.
MONTGOMERY, D.; RUNGER, G.  Estãtí
sticã Aplicãdã e Probãbilidãde pãrã Engenheiros 5ã Ediçã�o; 
Rio de Jãneiro: LTC, 2012.
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DISCIPLINA: Tecnologia e Inovação
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Ementã:  Introduçã�o ãos conceitos bã
 sicos sobre tecnologiã e inovãçã�o,  no contexto dã gestã�o 
empresãriãl  e  suã evoluçã�o.  Sistemãs de inovãçã�o  setoriãis  e  nãcionãis.  Polí
ticãs de incentivo 
governãmentãis e o finãnciãmento dã tecnologiã e inovãçã�o. As implicãço� es dã tecnologiã e dã 
inovãçã�o pãrã ã estrãte
giã, o desempenho e ã competitividãde empresãriãl. As relãço� es entre ã 
tecnologiã e inovãçã�o e ãs demãis ã
 reãs orgãnizãcionãis.

Bibliografia:
BES, F. T. de; KOTLER, P. A bí
bliã dã inovãçã�o: princí
pios fundãmentãis pãrã levãr ã culturã dã 
inovãçã�o contí
nuã ãP s orgãnizãço� es. Sã�o Pãulo: Leyã, 2011.
CORAL, E.; OGLIARI, A.; ABREU, A. F. de (Org.). Gestã�o integrãdã dã inovãçã�o: estrãte
giã, 
orgãnizãçã�o e desenvolvimento de produtos. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2011.
SBICCA, A.; PELAEZ, V. Sistemãs de inovãçã�o. In: PELAEZ, V.; SZMRECSAE NYI, T. (Org.). Economiã 
dã Inovãçã�o Tecnolo
 gicã. Sã�o Pãulo: Hucitec- Ordem dos Economistãs do Brãsil, 2006 .
TIGRE, P. B. Gestã�o dã inovãçã�o: ã economiã dã tecnologiã no Brãsil. Rio de Jãneiro: Elsevier, 
2006.

8. RELAÇÃO DE DISCIPLINAS OPTATIVAS

OPTATIVAS

DISCIPLINA: Comércio eletrônico
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
O  come
rcio  eletro6 nico  nã  Internet,  fundãmentos  e  conceitos  ligãdos  ã  mercãdos  eletro6 nicos. 
Comportãmento do consumidor e mercãdo, ãtendimento ão cliente, propãgãndã, privãcidãde e 
segurãnçã nã web. Modelos e ãplicãço� es de come
rcio eletro6 nico. Estrãte
giã e implementãçã�o de 
sistemãs e estudos de cãso em ecommerce. Melhores prã
 ticãs em ecommerce e ebusiness.

Bibliografia:
Báasica:
ALBERTIN, Alberto Luiz. Come
rcio eletro6 nico. 6ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2010.
TEIXEIRA FILHO, Jãyme. Come
rcio Eletro6 nico. Editorã SENAC.2001.
NETO, Guedes. NETO, Dorgivãl. Sistemãs de Come
rcio Eletro6 nico. Rio de Jãneiro, Cãmpus. 2002.
Complementãr
FELIPINI, Dãilton. Empreendedorismo nã Internet. Brãsport, 2010.
GRAHAM, Mãrk. Geogrãfiãs Wãrped de Desenvolvimento: A Internet e Teoriãs do 
Desenvolvimento Econo6 mico. Geogrãfiã Compãss,v. 2, n. 3, 2008.doi: 10.1111/j.1749- 
8198.2008.00093.x KOTLER, Philip. Gestã�o de Mãrketing.Peãrson: Prentice-Hãll, 2009. MILLER, 
Roger.O Hoje Legãl e E-Commerce Ambiente (Hãrdcover ed.). Thomson Leãrning, 2002. 
CLAUDIO, Diãs. Usãbilidãde nã WEB. 2ªEd. Elsevier. 2007.
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DISCIPLINA: Lean Manufacturing
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
A Abordãgem dã Produçã�o Enxutã. Histo
 riã. Cãtegoriãs de Desperdí
cios; Mãpeãmento de Fluxo de 
Vãlor Fluxo,  de Mãteriãl  e de Informãçã�o;   Conceito de Tãkt Time. Anã
 lise de Cãpãcidãdes de 
Sistemã de Produçã�o Puxãdã. Bãlãnceãmento de cãrgã. Criãçã�o de fluxo contí
nuo de produçã�o; 
Crite
rios pãrã o Projeto de Ce
 lulãs. Lãyout celulãr. Diãgrãmã de Espãguete; Elementos de Controle 
de Produçã�o. Cãtegoriãs de Kãnbãn. Dimensionãmento de Kãnbãns; Reduçã�o de tempo de setup 
(SMED Single Minute Exchãnge of Dies); Mãnutençã�o Produtivã Totãl Gestã�o Visuãl; Impãctos no 
Sistemã de Avãliãçã�o de Desempenho.

Bibliogrãfiã:
HINO, S. O Pensãmento Toyotã - Princí
pios de Gestã�o pãrã um Crescimento Durãdouro. 1. ed., 
Porto Alegre: Bookmãn, 2009.

OHNO, T. O Sistemã Toyotã de Produçã�o: Ale
m dã produçã�o em lãrgã escãlã. Porto Alegre: 
Bookmãn, 1997.

RAGO, S. F. T. Atuãlidãdes nã gestã�o dã mãnufãturã. Sã�o Pãulo: IMAM, 2003. SHINGO, S. Study of 
Toyotã Production System from Industriãl Engineering Viewpoint. Tokyo, Productivity Press, 
1989.

WOMACK, J.P.; JONES, D.T.; ROOS, D. A Mã
quinã que Mudou o Mundo. 5. ed., Rio de Jãneiro: 
Editorã Cãmpus, 2004.

ROTHER, M.; SHOOK, J. Aprendendo ã Enxergãr Mãpeãndo o Fluxo de Vãlor pãrã Agregãr Vãlor e 
Eliminãr o Desperdí
cio. Leãn Institute Brãsil, 1998.

DISCIPLINA Tópicos especiais em Qualidade
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA:18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
To
 picos  especiãis  em  Quãlidãde  Industriãl.  Estes  to
 picos  devem  ser  definidos  ã  pãrtir  de: 
demãndã  do  Curso  e/ou  do  Colegiãdo;  tende6nciãs  de  demãndã  do  mercãdo  de  trãbãlho; 
tende6nciãs cientí
ficãs;  tende6nciãs do mundo empresãriãl;  tende6nciãs de demãndã do mercãdo 
consumidor;  exige6nciãs  de  legislãçã�o;  mudãnçãs  estruturãis  nã  economiã;  necessidãde  de 
ãtuãlizãço� es teo
 rico-conceituãis; surgimentos de novãs te
cnicãs, procedimentos, me
todos e/ou 
metodologiãs ãplicãdos; surgimento de novos softwãres e/ou recursos de hãrdwãre ãplicãdos, 
e/ou; ãtuãlizãçã�o do estãdo dã ãrte, entre outros. Estes to
 picos especiãis podem incluir, mediãnte 
ãprovãçã�o  do  Colegiãdo  do  Curso,  ãte
  o  iní
cio  do  perí
odo  letivo:  ãnã
 lises  e/ou  discusso� es, 
ãplicãço� es, reãlizãçã�o de cãses, projetos, estudos sobre: tende6nciãs de demãndã do mercãdo de 
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trãbãlho; tende6nciãs cientí
ficãs; tende6nciãs do mundo empresãriãl; tende6nciãs de demãndã do 
mercãdo consumidor; exige6nciãs de legislãçã�o; mudãnçãs estruturãis nã economiã; necessidãde 
de ãtuãlizãço� es teo
 rico-conceituãis; surgimentos de novãs te
cnicãs, procedimentos, me
todos e/ou 
metodologiãs ãplicãdos; surgimento de novos softwãres e/ou recursos de hãrdwãre ãplicãdos, 
e/ou; ãtuãlizãçã�o do estãdo dã ãrte, entre outros.

DISCIPLINA Tópicos Especiais em Produção
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
To
 picos especiãis em Produçã�o. Estes to
 picos devem ser definidos ã pãrtir de: demãndã do Curso 
e/ou  do  Colegiãdo;  tende6nciãs  de  demãndã  do  mercãdo  de  trãbãlho;  tende6nciãs  cientí
ficãs; 
tende6nciãs do mundo empresãriãl; tende6nciãs de demãndã do mercãdo consumidor; exige6nciãs 
de  legislãçã�o;  mudãnçãs  estruturãis  nã  economiã;  necessidãde  de  ãtuãlizãço� es  teo
 rico-
conceituãis;  surgimentos  de  novãs  te
cnicãs,  procedimentos,  me
todos  e/ou  metodologiãs 
ãplicãdos;  surgimento  de  novos  softwãres  e/ou  recursos  de  hãrdwãre  ãplicãdos,  e/ou; 
ãtuãlizãçã�o  do  estãdo  dã  ãrte,  entre  outros.  Estes  to
 picos  especiãis  podem  incluir,  mediãnte 
ãprovãçã�o  do  Colegiãdo  do  Curso,  ãte
  o  iní
cio  do  perí
odo  letivo:  ãnã
 lises  e/ou  discusso� es, 
ãplicãço� es, reãlizãçã�o de cãses, projetos, estudos sobre: tende6nciãs de demãndã do mercãdo de 
trãbãlho; tende6nciãs cientí
ficãs; tende6nciãs do mundo empresãriãl; tende6nciãs de demãndã do 
mercãdo consumidor; exige6nciãs de legislãçã�o; mudãnçãs estruturãis nã economiã; necessidãde 
de ãtuãlizãço� es teo
 rico-conceituãis; surgimentos de novãs te
cnicãs, procedimentos, me
todos e/ou 
metodologiãs ãplicãdos; surgimento de novos softwãres e/ou recursos de hãrdwãre ãplicãdos, 
e/ou; ãtuãlizãçã�o do estãdo dã ãrte, entre outros.

DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Logística
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
To
 picos especiãis em Logí
sticã Industriãl. Estes to
 picos devem ser definidos ã pãrtir de: demãndã 
do  Curso  e/ou  do  Colegiãdo;  tende6nciãs  de  demãndã  do  mercãdo  de  trãbãlho;  tende6nciãs 
cientí
ficãs; tende6nciãs do mundo empresãriãl; tende6nciãs de demãndã do mercãdo consumidor; 
exige6nciãs de legislãçã�o; mudãnçãs estruturãis nã economiã; necessidãde de ãtuãlizãço� es teo
 rico-
conceituãis;  surgimentos  de  novãs  te
cnicãs,  procedimentos,  me
todos  e/ou  metodologiãs 
ãplicãdos;  surgimento  de  novos  softwãres  e/ou  recursos  de  hãrdwãre  ãplicãdos,  e/ou; 
ãtuãlizãçã�o  do  estãdo  dã  ãrte,  entre  outros.  Estes  to
 picos  especiãis  podem  incluir,  mediãnte 
ãprovãçã�o  do  Colegiãdo  do  Curso,  ãte
  o  iní
cio  do  perí
odo  letivo:  ãnã
 lises  e/ou  discusso� es, 
ãplicãço� es, reãlizãçã�o de cãses, projetos, estudos sobre: tende6nciãs de demãndã do mercãdo de 
trãbãlho; tende6nciãs cientí
ficãs; tende6nciãs do mundo empresãriãl; tende6nciãs de demãndã do 
mercãdo consumidor; exige6nciãs de legislãçã�o; mudãnçãs estruturãis nã economiã; necessidãde 
de ãtuãlizãço� es teo
 rico-conceituãis; surgimentos de novãs te
cnicãs, procedimentos, me
todos e/ou 
metodologiãs ãplicãdos; surgimento de novos softwãres e/ou recursos de hãrdwãre ãplicãdos, 
e/ou; ãtuãlizãçã�o do estãdo dã ãrte, entre outros.
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DISCIPLINA Tópicos especiais em Tecnologia do Produto
C/H TOTAL: 60 horas relógio [72 horas aula]
Carga Horária: [HR = Hora relógio] [HA = Hora aula]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
To
 picos  especiãis  em  Tecnologiã  do  Produto.  Estes  to
 picos  devem  ser  definidos  ã  pãrtir  de: 
demãndã  do  Curso  e/ou  do  Colegiãdo;  tende6nciãs  de  demãndã  do  mercãdo  de  trãbãlho; 
tende6nciãs cientí
ficãs;  tende6nciãs do mundo empresãriãl;  tende6nciãs de demãndã do mercãdo 
consumidor;  exige6nciãs  de  legislãçã�o;  mudãnçãs  estruturãis  nã  economiã;  necessidãde  de 
ãtuãlizãço� es teo
 rico-conceituãis; surgimentos de novãs te
cnicãs, procedimentos, me
todos e/ou 
metodologiãs ãplicãdos; surgimento de novos softwãres e/ou recursos de hãrdwãre ãplicãdos, 
e/ou; ãtuãlizãçã�o do estãdo dã ãrte, entre outros. Estes to
 picos especiãis podem incluir, mediãnte 
ãprovãçã�o  do  Colegiãdo  do  Curso,  ãte
  o  iní
cio  do  perí
odo  letivo:  ãnã
 lises  e/ou  discusso� es, 
ãplicãço� es, reãlizãçã�o de cãses, projetos, estudos sobre: tende6nciãs de demãndã do mercãdo de 
trãbãlho; tende6nciãs cientí
ficãs; tende6nciãs do mundo empresãriãl; tende6nciãs de demãndã do 
mercãdo consumidor; exige6nciãs de legislãçã�o; mudãnçãs estruturãis nã economiã; necessidãde 
de ãtuãlizãço� es teo
 rico-conceituãis; surgimentos de novãs te
cnicãs, procedimentos, me
todos e/ou 
metodologiãs ãplicãdos; surgimento de novos softwãres e/ou recursos de hãrdwãre ãplicãdos, 
e/ou; ãtuãlizãçã�o do estãdo dã ãrte, entre outros.

DISCIPLINA: Tópicos especiais em Manutenção
C/H TOTAL: 60 horãs relo
 gio [72 horãs ãulã]
Cãrgã Horã
 riã: [HR = Horã relo
 gio] [HA = Horã ãulã]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
To
 picos  especiãis  em  Gestã�o  dã  Mãnutençã�o.  Estes  to
 picos  devem  ser  definidos  ã  pãrtir  de: 
demãndã  do  Curso  e/ou  do  Colegiãdo;  tende6nciãs  de  demãndã  do  mercãdo  de  trãbãlho; 
tende6nciãs cientí
ficãs;  tende6nciãs do mundo empresãriãl;  tende6nciãs de demãndã do mercãdo 
consumidor;  exige6nciãs  de  legislãçã�o;  mudãnçãs  estruturãis  nã  economiã;  necessidãde  de 
ãtuãlizãço� es teo
 rico-conceituãis; surgimentos de novãs te
cnicãs, procedimentos, me
todos e/ou 
metodologiãs ãplicãdos; surgimento de novos softwãres e/ou recursos de hãrdwãre ãplicãdos, 
e/ou; ãtuãlizãçã�o do estãdo dã ãrte, entre outros. Estes to
 picos especiãis podem incluir, mediãnte 
ãprovãçã�o  do  Colegiãdo  do  Curso,  ãte
  o  iní
cio  do  perí
odo  letivo:  ãnã
 lises  e/ou  discusso� es, 
ãplicãço� es, reãlizãçã�o de cãses, projetos, estudos sobre: tende6nciãs de demãndã do mercãdo de 
trãbãlho; tende6nciãs cientí
ficãs; tende6nciãs do mundo empresãriãl; tende6nciãs de demãndã do 
mercãdo consumidor; exige6nciãs de legislãçã�o; mudãnçãs estruturãis nã economiã; necessidãde 
de ãtuãlizãço� es teo
 rico-conceituãis; surgimentos de novãs te
cnicãs, procedimentos, me
todos e/ou 
metodologiãs ãplicãdos; surgimento de novos softwãres e/ou recursos de hãrdwãre ãplicãdos, 
e/ou; ãtuãlizãçã�o do estãdo dã ãrte, entre outros.

DISCIPLINA: Formação sociocultural
C/H TOTAL: 60 horãs relo
 gio [72 horãs ãulã]
Cãrgã Horã
 riã: [HR = Horã relo
 gio] [HA = Horã ãulã]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo
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HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Estudo  de  ãcontecimentos  socioculturãis  (polí
ticos,  econo6 micos,  ãmbientãis,  e
 tnico-rãciãis  e 
tecnolo
 gicos) que permeiãm ã sociedãde contemporã6neã visãndo o desenvolvimento crí
tico dos 
sujeitos que ã formãm e ã relãçã�o e
 ticã com esses temãs.
Refere6nciãs:

 AMARO, Sãritã. Rãcismo, iguãldãde e polí
ticãs de ãço� es ãfirmãtivãs no Brãsil. Porto Alegre: 
EdiPUC-RS, 2015. [PEARSON BIBLIOTECA VIRTUAL: 
https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/52913]

 FIORIN, J. L.; PETTER, M. AE fricã no Brãsil. Sã�o Pãulo: Contexto, 2008. [PEARSON BIBLIOTECA 
VIRTUAL: https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/1505]

 MARCHIORO, M. Questã�o indí
genã no Brãsil: umã perspectivã. Curitibã: Intersãberes, 2018. 
[PEARSON BIBLIOTECA VIRTUAL: 
https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/158941]

 NETO, E. B. Histo
 riã e Historiogrãfiã dã AE fricã. Curitibã: Intersãberers, 2019. [PEARSON 
BIBLIOTECA VIRTUAL: https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/173304]

 Complementãr:
 AMSELME, J.; M’BOKOLO, E [orgs]. No centro dã etniã: etniãs, tribãlismo e Estãdo nã AE fricã. 

Curitibã: Vozes, 2017. [PEARSON BIBLIOTECA VIRTUAL: 
https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/160256]

 COSTA, A. M. R. F. M.; SILVA, G. J. Histo
 riã e culturãs indí
genãs nã educãçã�o bã
 sicã. Sã�o Pãulo: 
Aute6ncitã, 2018. [PEARSON BIBLIOTECA VIRTUAL: 
https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/158753]

 LIMA, S. M. A.; MARÇAL, J. A. Relãço� es e
 tnico-rãciãis: histo
 riã e culturã ãfro-brãsileirã e indí
genã 
no Brãsil. Curitibã: Intersãberes, 2012. [PEARSON BIBLIOTECA VIRTUAL: 
https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/30117]

 GOMES, F. Pãlmãres. Sã�o Pãulo: Contexto, 2005. [PEARSON BIBLIOTECA VIRTUAL: 
https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/1219]

 GOMES, M. F. Os í
ndios e o Brãsil: pãssãdo, presente e futuro. Sã�o Pãulo: Contexto, 2012. 
[PEARSON BIBLIOTECA VIRTUAL: https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/3523

DISCIPLINA: Sustentabilidade e responsabilidade social
C/H TOTAL: 60 horãs relo
 gio [72 horãs ãulã]
Cãrgã Horã
 riã: [HR = Horã relo
 gio] [HA = Horã ãulã]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 15 HA: 18 HR: 30 HA: 36 HR: 15 HA: 18 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Conceitos ligãdos ãP  responsãbilidãde sociãl. A funçã�o sociãl dãs empresãs, compromisso sociãl e 
gestã�o  empresãriãl  e  ãs  dimenso� es  dã  responsãbilidãde  sociãl.  Modelos  de  indicãdores  e 
ãvãliãçã�o.  Instrumentos  de  responsãbilidãde  sociãl.  Gestã�o  dos  sistemãs  de  gestã�o  de 
responsãbilidãde sociãl e sociedãde contemporã6neã e suã interfãce com orgãnizãço� es de serviços 
pu
 blicos.
Referências:
BARBOSA, Christinã; LOPES, Soniã. Sustentabilidade: gestão estratégica na prática. Rio de 
Jãneiro: Brãsport, 2018. Disponí
vel em: 
https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/167978BERTEE , Rodrigo;
MAZZAROTTO, Augusto V. de Sã
 . Gestão ambiental no mercado empresarial. Curitibã: 
InterSãberes, 2013. Disponí
vel em: 
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https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/3639RADOMSKY, Guilherme;
PEND AFIEL, Adriãnã. Desenvolvimento e sustentabilidade. Curitibã: InterSãberes, 2013. 
Disponí
vel em: https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/9965

 Complementãr:
 BOFF, Leonãrdo. Sustentabilidade. Petro
 polis - RJ: Vozes, 2016. Disponí
vel em: 

https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/149503
 PERSEGUINI, Alãyde. Responsabilidade social. Sã�o Pãulo -SP: Peãrson Educãtion do Brãsil, 

2015. Disponí
vel em: https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/35528
 SERTEK, Pãulo. Responsabilidade social e competência interpessoal. – 2. ed. – Curitibã: 

InterSãberes, 2013. Disponí
vel: https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/5534
 RECH, Adir Ubãldo. Instrumentos de desenvolvimento e sustentabilidade urbana: teoriã e 

prã
 ticã. Cãxiãs do Sul - RS: Educs, 2014. Disponí
vel em: 
https://plãtãformã.bvirtuãl.com.br/Acervo/Publicãcão/5867
IBGE. Indicãdores de desenvolvimento sustentã
vel: Brãsil: 2015.   Estudos e pesquisas.   
Informação geográfica;   n. 10, Rio de Jãneiro, 2015. Disponí
vel em:   
https://bibliotecã.ibge.gov.br/visuãlizãcão/livros/liv94254.pdf

DISCIPLINA: Introdução à Libras
C/H TOTAL: 60 horãs relo
 gio [72 horãs ãulã]
Cãrgã Horã
 riã: [HR = Horã relo
 gio] [HA = Horã ãulã]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
A  compreensã�o  histo
 ricã  dãs  comunidãdes  surdãs  e  de  suã  produçã�o  culturãl.  Bilinguismo  e 
educãçã�o de surdos: diretrizes legãis e polí
tico-pedãgo
 gicãs. Aspectos linguí
sticos dã lí
nguã de 
sinãis brãsileirã: teoriã e prã
 ticã.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BRASIL. Lei 9304, de 1996. Estãbelece ãs diretrizes e bãses dã educãçã�o nãcionãl. Brãsí
liã: MEC. 
Disponí
vel em: http://www.plãnãlto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm.
CARVALHO, Rositã Edler.  Removendo barreiras para a aprendizagem: educãçã�o inclusivã. Porto 
Alegre: Mediãçã�o, 2000.
FERNANDES, E.  Problemas Linguísticos e Cognitivos do Surdo. Rio de Jãneiro: Agir, 1990.
FERREIRA-BRITO, L.  Por uma gramática de Línguas de Sinais. Rio de Jãneiro: Tempo Brãsileiro, 
1995
GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa? Sã�o Pãulo: Pãrã
bolã, 2009.
KARNOPP, L.  B.;  QUADROS, R.M.  Língua de sinais brasileira:  estudos lingu
 isticos. Porto Alegre: 
Artmed, 2004.
PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Muller de. Curso de Libras 1. Rio de Jãneiro: LIBRAS Ví
deo, 
2006.
QUADROS,  R de.  Educação de Surdo:  A Aquisiçã�o  dã Linguãgem. Porto Alegre:  Artes Me
dicãs, 
1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CAMPELO,  A.  R.  S.  Aspectos  dã  visuãlidãde  nã  educãçã�o  de  Surdos.  Tese  de  Doutorãdo. 
Floriãno
 polis. UFSC. 2008.
MANTOAN, Mãriã Teresã EE gler. Iguãldãde e diferençãs nã escolã: como ãndãr no fio dã nãvãlhã. 
Revistã UFSM EDUCAÇAD O, ediçã�o 2007, vol. 32, n. 2.
PERLIN, Glã
dis. Surdos: culturã e pedãgogiã. A invençã�o dã surdez II. Org. Adriãnã dã Silvã Thomã, 
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Mãurã Corcini Lopes. Edunisc: Sãntã Cruz. 2006.
STROBEL,  K. Histo
 riã  dã  Educãçã�o  de  Surdos. Cãderno  de  Estudos  do  Curso  de  educãçã�o  ãP  
distã6nciã Licenciãturã Letrãs/LIBRAS. Universidãde Federãl de Sãntã Cãtãrinã, Floriãno
 polis, SC, 
2008.

DISCIPLINA: Pesquisa Operacional
C/H TOTAL: 60 horãs relo
 gio [72 horãs ãulã]
Cãrgã Horã
 riã: [HR = Horã relo
 gio] [HA = Horã ãulã]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD 
[2]

Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

EMENTA:
Introduçã�o ãP  pesquisã operãcionãl; modelãgem mãtemã
 ticã de problemãs; Progrãmãçã�o lineãr; 
me
todo simplex; Problemãs de trãnsporte, ãlocãçã�o e rede.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
HILLIER, F; LIEBERMAN, G. Introduçã�o ãP  Pesquisã Operãcionãl 9.ed; Porto Alegre: McGrãw-Hill, 
2013.
LACHTERMARCHER, G. Pesquisã Operãcionãl nã Tomãdã de Deciso� es 4.ed; Sã�o Pãulo: Peãrson / 
Prentice Hãll, 2009.
TAHA, Hãmdy A., Pesquisã Operãcionãl, 8ã. Ediçã�o, Sã�o Pãulo, Peãrson, 2008
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ANDRADE, E. Introduçã�o ãP  Pesquisã Operãcionãl - Me
todos e Modelos pãrã Anã
 lise de Deciso� es 
4.ed; Rio de Jãneiro: LTC, 2014.
LOESCH,  Clã
udio;  HEIN,  Nelson.  Pesquisã  operãcionãl:  fundãmentos  e  modelos.  Sã�o  Pãulo: 
Sãrãivã, 2008.
MOREIRA, D. Pesquisã Operãcionãl; Sã�o Pãulo: Thomson Pioneirã, 2007.
SILVA,  E;  SILVA,  E;  GONÇALVES,  V.;  MUROLO,  A.  Pesquisã Operãcionãl  4.ed;  Sã�o  Pãulo:  Atlãs, 
2010.
BELFIORE, P; FAE VERO, L.P. Pesquisã Operãcionãl - pãrã Cursos de Administrãçã�o, Contãbilidãde e 
Economiã; Rio de Jãneiro: Elsevier, 2012.

DISCIPLINA: Comunicação Empresarial
C/H TOTAL: 60 horãs relo
 gio [72 horãs ãulã]
Cãrgã Horã
 riã: [HR = Horã relo
 gio] [HA = Horã ãulã]
Teo
 ricã 
presenciãl:

Teo
 ricã EãD [2] Prã
 ticã 
Presenciãl [1]

ACECs 
Presenciãl [1]

ACEC em horã
 rio 
progrãmãdo [3]

Horã
 rio 
Progrãmãdo

HR: 
30

HA: 
36

HR: -- HA: -- HR: 30 HA: 36 HR: -- HA: -- HR: -- HA: -- HR: -- HA: --

Ementa:
As linguãgens e ãs multimodãlidãdes nã interãçã�o sociãl. Estrãte
giãs linguí
stico-discursivãs nã 
comunicãçã�o empresãriãl. Produçã�o de ge6neros discursivos orãis e escritos dã esferã empresãriãl: 
ãpresentãçã�o orãl, relãto
 rio, e-mãil, ge6neros epistolãres, pãutã e memo
 riã de reuniã�o, ãtã. A 
interãçã�o sociãl nã internet.

Bibliografia:
BLIKSTEIN, I. Te
cnicãs de Comunicãçã�o Escritã. Sã�o Pãulo: Contexto, 2016.
BRAGA, M. A. S. Redãçã�o Empresãriãl. Sã�o Pãulo: Intersãberes, 2013.
CAPELLO, C.; MURASHIMA, M. Comunicãçã�o e Redãçã�o Empresãriãl. Viçosã: UFV, 2022.
GOLD, M. Redãçã�o empresãriãl. 5ed. Sã�o Pãulo: Sãrãivã, 2017.
HARVARD BUSINESS REVIEW. A ãrte de escrever bem no trãbãlho. Trãd. Pãulo Afonso. Sã�o Pãulo: 
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Sextãnte, 2022.
MEDEIROS, J. B. Redãçã�o Empresãriãl. 8ed. Sã�o Pãulo: Atlãs, 2020.
SALAVADOR, A. Escrever bem no trãbãlho: do WhãtsApp ão relãto
 rio. Sã�o Pãulo: Contexto, 2016.

9. DESCRIÇÃO DO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO NO CURSO DE GRADUAÇÃO

O  curso  de  GPI,  que  formã  o  profissionãl  pãrã  ãtuãr  nos  cãmpos  seguintes  cãmpos: 
“Empresãs de plãnejãmento, desenvolvimento de projetos e ãssiste6nciã te
cnicã. Indu
 striãs em gerãl. 
Institutos  e  Centros  de  Pesquisã.  Instituiço� es  de  Ensino,  mediãnte  formãçã�o  requeridã  pelã 
legislãçã�o  vigente.”  (CNCST,  2016,  sob  o  quãl  o Colegiãdo de GPI  desenvolverã
  importãntes 
estrãte
giãs pãrã estimulãr ãs ãtividãdes de ensino, pesquisã e extensã�o.

1. Ensino: O Colegiãdo de GPI procurãrã
  desenvolver ãs prã
 ticãs de ensino conforme 
preve6  ã cãrgã horã
 riã dos cursos de formãçã�o de tecno
 logos, onde ã teoriã e ã prã
 ticã sã�o 
instrumentos  de  formãçã�o  do  profissionãl  que  envolve  ã  gestã�o  e  ã  produçã�o  nã  ã
 reã 
industriãl. Pãrã esse fim, contã com lãborãto
 rio de informã
 ticã e de produçã�o industriãl, cujã 
bãse  de  ensino  teo
 rico  poderã
  se  desenvolver  por  meio  dã  demonstrãçã�o  e  dã  prã
 ticã 
operãcionãl.

Os Lãborãto
 rios existentes poderã�o buscãr recursos pãrã viãbilizãr suãs ãço� es por 
meio de pãrceriãs, conve6nios, colãborãço� es, pãtrocí
nios, doãço� es e de outrãs ãlternãtivãs, 
sempre que ãprovãdãs pelo Colegiãdo e instã6nciãs superiores dã Instituiçã�o.

As ãço� es dos Lãborãto
 rios deverã�o possibilitãr ãos grãduãndos o desenvolvimento de 
ãtitudes  que  contemplem  suã  formãçã�o,  no  quãl  deverã
  estãr  cãpãcitãdo  ão  exercí
cio 
profissionãl de tecno
 logo em GPI em todãs ãs suãs dimenso� es, o que supo� e pleno domí
nio dã 
nãturezã do conhecimento sobre gestã�o e produçã�o industriãl,  dãs prã
 ticãs essenciãis de 
produçã�o  de  conhecimento  e  difusã�o.  Atendidãs  estãs  exige6nciãs,  e  com  formãçã�o 
complementãr, o profissionãl estãrã
  em condiço� es de suprir demãndãs sociãis especí
ficãs 
relãtivãs ão seu cãmpo de conhecimento, cujã “orgãnizãçã�o curriculãr dos cursos contemplã 
conhecimentos relãcionãdos ã: leiturã e produçã�o de textos te
cnicos; estãtí
sticã e rãciocí
nio 
lo
 gico;  cie6nciã,  tecnologiã  e  inovãçã�o;  investigãçã�o  tecnolo
 gicã;  empreendedorismo; 
tecnologiãs  de  comunicãçã�o  e  informãçã�o;  desenvolvimento  interpessoãl;  legislãçã�o; 
normãs  te
cnicãs;  sãu
 de  e  segurãnçã  no  trãbãlho;  gestã�o  dã  quãlidãde  e  produtividãde; 
responsãbilidãde  e  sustentãbilidãde  sociãl  e  ãmbientãl;  quãlidãde  de  vidã;  e  e
 ticã 
profissionãl.” (CNCST, 2016) 

Nesse sentido,  o  Corpo Docente do Colegiãdo de GPI  compromete-se ã  desenvolver  suãs 
ãtividãdes ligãdãs ãos Lãborãto
 rios de prã
 ticãs de ensino e profissionãlizãçã�o.

2. Pesquisa:  O curso iniciou ãs ãtividãdes no segundo semestre de 2023, por isso nã� o hã
  
ãindã os Progrãmã de Iniciãçã�o Cientí
ficã (IC - Unespãr), PIBIC, que oportunizã ã concessã�o de bolsãs 
pãrã  ãcãde6micos  por  meio  de  finãnciãmento externo de ãge6nciãs  de  fomento como ã  Fundãçã�o 
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Arãucã
 riã  e  o  CNPq e  o  PIC,  sem bolsã  de  finãnciãmento.  Pãrã  o  ãno  letivo  de  2024,  hãverã
  o 
desenvolvimento dã pesquisã nos modelos de IC dã UNESPAR.

3. Extensão: As principãis ãtividãdes de extensã�o sã�o reãlizãdãs em tre6s frentes: (1º) 
o Congresso Regionãl  de GPI,  que se iniciã neste ãno,  e visã desenvolver ãtividãdes que 
ãrticulem ensino, pesquisã e extensã�o proporcionãndo um espãço de ãprendizãgem teo
 ricã 
e  prã
 ticã,  ãssim  como  culturãl,  por  meio  de  preleço� es  feitãs  por  pesquisãdores, 
comunicãço� es  de  pesquisã,  intervençã�o  dos  pãrticipãntes  (comunidãde  ãcãde6micã  e 
externã), debãtes, oficinãs e minicursos. (2º) Projetos de ensinos e de extenso� es pontuãis, 
posto que ãs ãço� es de formãçã�o do profissionãl tecno
 logo necessitã pãrã complementãr seu 
estudo e serã
  ofertãdo por meio dã ofertã regulãr de cursos e eventos,  tãis como: ãulãs 
mãgnãs, jornãdãs de ensino, visitãs te
cnicãs, cursos te
cnicos e formãtivos etc.,  Nãs ãço� es 
ãqui  previstãs,  o(ã)  discentes  serã�o  convidãdo(ã)s  ã  pãrticipãrem  nã  elãborãçã�o  dos 
projetos, orgãnizãçã�o dos eventos e nã reãlizãçã�o do relãto
 rio finãl.

4. Extensão Curricularizada: Serã�o ofertãdãs por meio dãs ACEC I,  II,  III,  IV e V, 
conforme regimento em ãnexo. No ãspecto de inserçã�o ãcãde6micã em ãço� es curriculãres de 
extensã�o e culturã, nã quãl o ãcãde6mico se tornã sujeito dã ofertã dã extensã�o, o Colegiãdo 
deliberou vãlidãr ãs modãlidãdes de minicurso, estudos dirigidos, seminã
 rios, cine debãte, 
leiturãs dirigidãs, teãtro, dãnçãs ou oficinãs temã
 ticãs junto ãP  comunidãde externã nã quãl 
o(ã) discente sejã protãgonistã dãs ãtividãdes de plãnejãmento, mobilizãçã�o, orgãnizãçã�o e 
reãlizãçã�o dos eventos de ordem extensionistãs. Outro ãspecto de inserçã�o do(ã) discente 
em  ãço� es  extensionistãs  e
  ã  pãrticipãçã�o  em  progrãmãs  e/ou  projetos  institucionãis  dã 
UNESPAR, cujã ãçã�o e
  um serviço extensionistã desenvolvido pelã Universidãde por meio 
discente junto ãP  comunidãde.

Nãs ãtividãdes desenvolvidãs por meio de disciplinã, ãs ACECs terã�o ã supervisã�o do 
docente responsã
vel pelã disciplinã, ã quãl ã ACEC estã
  vinculãdã.

Diãnte  disso,  ãfirmãmos  que  o  curso  de  GPI  procurãrã
  se  firmãr  como  processo 
formãdor de tecno
 logo nã produçã�o industriãl,  procurãndo responder ãP s  expectãtivãs dã 
comunidãde e contribuindo pãrã ã formãçã�o profissionãl, pois o mesmo terã
  no seu perfil 
profissionãl de conclusã�o, ãquele que:

Plãnejã,  supervisionã  e  ãplicã  processos  de  produçã�o.  Plãnejã  ã  logí
sticã  de 
movimentãçã�o do produto nã indu
 striã. Avãliã e otimizã fluxos de mãteriãis, lãyouts 
e linhãs de produçã�o. Supervisionã ã seleçã�o e o trãtãmento dãs mãte
riãs-primãs. 
Controlã  ã  quãlidãde  de  processos.  Coordenã  equipes  de  trãbãlho.  Especí
ficã 
te
cnicãs  de  informãçã�o  pãrã  gestã�o  e  controle  dã  mãnufãturã.  Vistoriã,  reãlizã 
perí
ciã,  ãvãliã,  emite lãudo e pãrecer te
cnico em suã ã
 reã de formãçã�o.  (CNCST, 
2016). 

10. CORPO DOCENTE 

COORDENADOR DO COLEGIADO DE CURSO
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Nome

Graduação (informar 
instituição e ano de 

conclusão)

Titulações (informar 
instituições e anos de 

conclusão): Especialização, 
Mestrado, Doutorado, Pós-

Doutorado, incluindo as 
áreas de formação)

Carga 
horária 
semanal 

dedicada à 
Coordenaçã

o do 
Colegiado 
de Curso

Regime 
de

Trabalho

Vãnderlei Amboni

Cie6nciãs de 1º Grãu 
(Fãculdãde de 

Filosofiã, Cie6nciãs e 
Letrãs de 

Mãndãguãri - 1985)

Grãduãçã�o em 
Histo
 riã – 

Licenciãturã 
(Universidãde 

Estãduãl de Mãringã
  
- 1990)

Especiãlizãçã�o em Cie6nciãs 
Sociãis (Sociologiã) – 

Universidãde Estãduãl de 
Mãringã
  (1997).

Especiãlizãçã�o em 
Formulãçã�o e Gestã�o de 

Polí
ticãs Pu
 blicãs 
(Administrãçã�o) – 

Universidãde Estãduãl de 
Mãringã
  (2006)

Mestrãdo em Educãçã�o 
(Fundãmentos dã 

Educãçã�o) – Universidãde 
Estãduãl de Mãringã
  

(2002)
Doutorãdo em Educãçã�o 

(Educãçã�o) – Universidãde 
Federãl de Sã�o Cãrlos 

(2014)

20 TIDE

PROFESSORES EFETIVOS

Nome do Docente

Graduação (informar 
instituição e ano de 

conclusão)

Titulações (informar 
instituições e anos de 

conclusão): Especialização, 
Mestrado, Doutorado, Pós-

Doutorado, incluindo as áreas 
de formação)

Regime de
Trabalho

PROFESSORES CRES

Nome do Docente

Graduação 
(informar 

instituição e ano de 
conclusão. Caso 

tenha mais de uma 
constar)

Titulações (informar instituições e 
anos de conclusão): 

Especialização, Mestrado, 
Doutorado, Pós-Doutorado, 

incluindo as áreas de formação)

Regime 
de

Trabalh
o
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Amãrildo Pinheiro Mãgãlhães

Letrãs (Portugue6s 
- Ingle6s), 

Fãculdãde 
Estãduãl de 

Educãçã�o, Cie6nciãs 
e Letrãs de 

Pãrãnãvãí
, 1999

Mestrãdo em Letrãs (Estudos 
Linguí
sticos), Universidãde 
Estãduãl de Mãringã
 , 2006.

Doutorãdo em Letrãs (Estudos 
Linguí
sticos), Universidãde 
Estãduãl de Mãringã
 , 2016.

T-20

Clã
udio Cezãr de Mãtos
Administrãçã�o, 
Fãcinor, 2006.

Po
 s-grãduãçã�o "Lãto Sensu" em 
MBA-GERENCIAMENTO EM 
ADMINISTRAÇAD O PUE BLICA 

MUNICIPAL, Fãculdãde 
Internãcionãl de Curitibã (FA 

INTER), 2007.
Po
 s-Grãduãçã�o "Lãto Sensu", ã 

ní
vel de especiãlizãçã�o em 
Doce6nciã do Ensino Superior, 

Fãcinor, 2012.

T-20

Dãyãne de Oliveirã Gomes

Cie6nciãs Contã
beis, 
Fãculdãde 

Estãduãl de 
Educãçã�o, Cie6nciãs 

e Letrãs de 
Pãrãnãvãí
, 2006

Mestrãdo em Cie6nciãs Contã
beis 
(Contãbilidãde pãrã usuã
 rios 

externos), Universidãde Estãduãl 
de Mãringã
 , 2022

T-20

Edvãn Gomes dã Silvã 
Bãndeirã

Cie6nciãs, 
Fãculdãde 

Estãduãl de 
Educãçã�o Cie6nciãs 

e Letrãs de 
Pãrãnãvãí
, 2011.

Mãtemã
 ticã, 
Universidãde 
Estãduãl do 

Pãrãnã
  2021.

Especiãlizãçã�o em gene
 ticã, 
Universidãde Federãl do Pãrãnã
 , 

2014.
T-20
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Hudson Se
rgio de Souzã

2003-2006 – 
UNIPAR – Cãmpus 

Pãrãnãvãí
 – 
Pãrãnãvãí
-PR

Curso: 
Bãchãrelãdo em 

Sistemãs de 
Informãçã�o - SI

POE S-DOUTORADO:
2020-2023 Universidãd de 

Bãrcelonã – UB – Bãrcelonã-
Espãn� ã

Fãculdãd de Educãcio
 n de lã 
Universidãd de Bãrcelonã

AE reã: Educãcio
 n; DOUTORADO:
2014-2018 Universidãde 

Estãduãl de Mãringã
  – UEM – 
Mãringã
 -PR

AE reã: Agronomiã – Agro-
Informã
 ticã / Fitopãtologiã;

MESTRADO:
2012-2014 Universidãde 

Estãduãl de Mãringã
  – UEM – 
Mãringã
 -PR

AE reã: Agronomiã – Agro-
Informã
 ticã / Fitopãtologiã;

ESPECIALIZAÇAD O:
2017-2018 – Universidãde 

Tecnolo
 gicã Federãl do Pãrãnã
  – 
UTFPR

Modãlidãde ãP  Distã6nciã – Cãmpus 
Corne
 lio Proco
 pio-PR – Polo 

Pãrãnãvãí
-PR
Curso: Informã
 ticã Instrumentãl 

Aplicãdã ãP  Educãçã�o
2008-2009 – Universidãde 

Federãl do Mãto Grosso do Sul 
UFMS – Cãmpo Grãnde-MS

Modãlidãde ãP  Distã6nciã – Cãmpus 
Cãmpo Grãnde-MS – Polo 

Pãrãnãvãí
-PR
Curso: Educãçã�o Pedãgo
 gicã em 

Educãçã�o ã Distã6nciã
2006-2007 – Centro Universitã
 rio 

de Mãringã
  – UniCesumãr – 
Mãringã
 -PR

Curso: Desenvolvimento 
Orientãdo ã Objetos - Jãvã

T-20

Lucãs Melegãri de Souzã

Engenhãriã 
mecã6nicã, 

Universidãde 
Tecnolo
 gicã 

Federãl do Pãrãnã
  
(UTFPR), 2020.

Mestrãdo em Engenhãriã 
mecã6nicã (AE reã de concentrãçã�o: 
cie6nciãs Te
rmicãs), Universidãde 

Estãduãl de Mãringã
 , 2023

T-20

RESUMO DA QUANTIDADE DE DOCENTES POR TITULAÇÃO:
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Grãduãdos: --
Especiãlistãs: 02
Mestres: 02
Doutores: 02

11. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Membros do NDE/GPI

Amãrildo Pinheiro Mãgãlhães [PRESIDENTE]

Edvãn Gomes dã Silvã Bãndeirã

Hudson Se
rgio de Souzã

Lucãs Melegãri de Souzã.

Vãnderlei Amboni [Coordenãdor do Curso]

12. INFRAESTRUTURA DE APOIO DISPONÍVEL 

A UNESPAR | Cãmpus Pãrãnãvãí
 – Extensã�o Loãndã, LOCALIZADA Ak  Ruã Mãto Grosso, 240, 
Alto dã Glo
 riã, no espãço dã ãntigã FACINOR, possui pãrã ãs instãlãço� es do curso de GPI ãs seguintes 
instãlãço� es:

- Lãborãto
 rios de informã
 ticã, com 18 computãdores;
- Lãborãto
 rio de produçã�o Industriãl, cedido pelo municí
pio de Loãndã ãP  UNESPAR;
- Audito
 rio, com cãpãcidãde pãrã 120 pessoãs;
- Sãlã de professores, tãmbe
m usãdã pãrã reunio� es do NDE e do Colegiãdo. Nã mesmã hã
  

bãnheiros mãsculino e feminino normãl e pãrã cãdeirãntes, copã e cozinhã;
- Bibliotecã;
- Sãlã de ãtendimento ão ãcãde6mico;
- Sãlãs de ãulãs equipãdãs com dãtã show;
- Equipãmentos de som, dãtã show, notebook, computãdores pãrã usos didã
 ticos.
- Lãborãto
 rio de metrologiã [em fãse de ãquisiçã�o];
- Lãborãto
 rio de simulãçã�o de sistemãs de produçã�o [em fãse de ãquisiçã�o]. 

Os espãços de uso coletivo possuem ãcessibilidãde pãrã estudãntes
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13. ANEXOS: 

 Regulãmento do Estã
 gio Supervisionãdo e ãnexos pertinenes
 Regulãmento de Atividãdes Acãde6micãs Complementãres [AAC]
 Regulãmento dãs Aço� es Curriculãres de Extensã�o e Culturã [ACECs]
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REGULAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES DO CURSO SUPERIOR 
DE TECNOLOGIA EM GESTÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DA UNESPAR | CAMPUS DE 

PARANAVAÍ – EXTENSÃO LOANDA

CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

CARACTERIZAÇÃO E OBJETIVOS

Art.  1º. Este  Regulamento  tem  por  finalidade  normatizar  as  Atividades  Acade�micas 
Complementares  do  Curso  de  Gesta�o  da  Produça�o  Industrial  da  Universidade  Estadual  do 
Parana�/UNESPAR – Campus de Paranavaí� – Extensa�o Loanda.

Art.  2º. As  Atividades  Acade�micas  Complementares  sa�o  obrigato� rias  para  a  integralizaça�o  da 
matriz  curricular e  colaça�o  de grau no Curso Superior de Tecnologia em Gesta�o  da Produça�o 
Industrial da UNESPAR Campus de Paranavaí� – Extensa�o Loanda.

§1º - As Atividades Acade�micas Complementares sa�o desenvolvidas dentro do prazo de conclusa�o 
do curso, conforme definido em seu Projeto Pedago� gico, sendo componente curricular obrigato� rio 
para a graduaça�o da[o] estudante.

§2º  - Cabera�  ao(a)  estudante  participar  de  Atividades  Acade�micas  Complementares  que 
privilegiem a construça�o de comportamentos sociais, humanos, culturais e profissionais, de cunho 
comunita� rio e de interesse coletivo, incluindo atividades de iniciaça�o cientí�fica e tecnolo� gicas. Tais 
atividades sera�o adicionais a3 s demais atividades acade�micas e devera�o contemplar os grupos de 
atividades descritos neste Regulamento.

§3º –  O[A] estudante devera�  apresentar certificados de participaça�o em atvidades diversas no 
total de 75 horas, conforme previsto no PPC. O excedente na�o sera�  computado como AAC.

CAPÍTULO II

DO LOCAL E DA REALIZAÇÃO

Art.  4º  - As  Atividades  Acade�micas  Complementares  podera�o  ser  desenvolvidas  na  pro� pria 
UNESPAR ou em organizaço� es pu� blicas e privadas, que propiciem a complementaça�o da formaça�o 
do aluno, assegurando o alcance dos objetivos previstos nos Artigos 2º e 3º deste Regulamento. 

Parágrafo  único -  As  Atividades  Acade�micas  Complementares  devera�o  ser  realizadas 
preferencialmente aos sa�bados ou no contraturno do(a) estudante, na�o sendo justificativa para 
faltas em outras disciplinas/unidades curriculares.

CAPÍTULO III

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Art. 5º.  A coordenaça�o de Atividade Acade�mica Complementar e�  subordinada ao Colegiado do 
Curso de Gesta�o da Produça�o Industrial e apresenta a seguinte composiça�o:

1
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I. Coordenador(a) do Curso;

II. Coordenador(a) de Atividades Acade�micas Complementares;

III. Estudante;

§1º. O(A) Coordenador(a) de Atividades Acade�micas Complementares sera�  um(a) Professor(a) do 
Colegiado de Gesta�o da Produça�o Industrial indicado pelos pares desse Colegiado.

I. O Coordenador(a) de Atividades Acade�micas Complementares exercera�  a funça�o por 
um perí�odo de dois anos sendo possí�vel uma reconduça�o por igual perí�odo;

II.  Ocorrendo  o  afastamento  do(a)  Coordenador(a)  de  Atividades  Acade�micas 
Complementares   realizar-se-a�  nova  escolha,  sendo  que  o(a)  escolhido(a)  cumprira�  
somente o perí�odo restante do antecessor.

§ 2º O(A) Estudante refere-se ao(a) aluno(a) devidamente matriculado no Curso de Gesta�o da 
Produça�o Industrial.

CAPÍTULO IV

DAS COMPETÊNCIAS

Art. 6º. Compete ao(a) Coordenador(a) de Atividades Acade�micas Complementares:

I. Apresentar este regulamento aos Estudantes;

II.  Orientar  e  incentivar  o(a)s  estudantes  sobre  a  realizaça�o  de  atividade acade�mica 
complementar;

III.  Analisar  e  validar  a  documentaça�o  da  Atividades  Acade�micas  Complementares 
apresentada pelo aluno, levando em consideraça�o este Regulamento;

IV.  Avaliar  e  pontuar a  Atividades Acade�micas Complementares desenvolvida pelo(a) 
estudante,  de  acordo  com  os  crite�rios  estabelecidos,  levando  em  consideraça�o  a 
documentaça�o apresentada; 

V. Orientar o(a) estudante quanto a3  pontuaça�o e aos procedimentos relativos a3  Atividade 
Acade�mica Complementar; 

VI.  Controlar  e  registrar  a  Atividade  Acade�mica  Complementar  desenvolvida  pelo(a) 
estudante,  bem como os procedimentos administrativos inerentes a essa atividade;

VII.  Enviar  a3  secretaria  acade�mica  nas  e�pocas  aprazadas  a  avaliaça�o  da  Atividade 
Acade�mica Complementar;

VIII.  Examinar,  decidindo  em  primeira  insta�ncia,  as  questo� es  suscitadas  pelo(a)s 
estudantes;

IX.  Tomar,  no  a�mbito  de  sua  compete�ncia,  todas  as  medidas  necessa� rias  ao  efetivo 
cumprimento deste Regulamento;

X. Manter um banco de dados atualizado de todos os relato� rios de Atividade Acade�mica 
Complementar aprovados.
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XI. Definir, ouvido o Colegiado de Curso, para as atividades relacionadas no artigo 11º.,  
procedimentos  de  avaliaça�o  e  pontuaça�o  para  avaliaça�o  de  Atividades  Acade�micas 
Complementares em consona�ncia com o Projeto Pedago� gico do Curso; 

XII.  Validar,  ouvido  o  Colegiado  de  Curso,  as  disciplinas/unidades  curriculares  de 
enriquecimento  curricular  que  podera�o  ser  consideradas  Atividades  Acade�micas 
Complementares, em consona�ncia com o Projeto Pedago� gico do Curso; 

XIII.  Julgar,  ouvido  o  Colegiado  de  Curso,  a  avaliaça�o  das  Atividades  Acade�micas 
Complementares na�o previstas neste Regulamento.

Art. 6º. Compete ao(a) Estudante matriculado(a) no Curso:

I. Conhecer e cumprir o presente regulamento;

II. Realizar Atividade Acade�mica Complementar;

III. Entregar na e�poca aprazada o relato� rio de Atividade Acade�mica Complementar;

IV. Arquivar a documentaça�o comprobato� ria da Atividade Acade�mica Complementar e 
apresenta� -la sempre que solicitada;

V. Retirar a documentaça�o apresentada junto ao(a) professor(a) responsa�vel em ate�  60 
dias corridos apo� s a publicaça�o do resultado.

§1º  - A  documentaça�o  a  ser  apresentada  devera�  ser  devidamente  legitimada pela  Instituiça�o 
emitente, contendo carimbo e assinatura ou outra forma de avaliaça�o e especificaça�o de carga 
hora� ria, perí�odo de execuça�o e descriça�o da atividade.

§2º - A documentaça�o na�o retirada no prazo estabelecido neste Regulamento sera�  destruí�da.

§3º –  O(a) Estudante devera�  protocolizar aa Atividadea Acade�micaa Complementares em e�poca 
aprazada pelo(a) coordenador(a) dessa atividade, conforme edital de divulgaça�o.

CAPÍTULO V 

DA AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ACADÊMICA COMPLEMENTAR 

 Art. 7º. - Na avaliaça�o da Atividade Acade�mica Complementar, desenvolvida pelo(a) Estudante, 
sera�o considerados: 

I.  a  compatibilidade  e  a  releva�ncia  da  atividade  desenvolvida,  de  acordo  com  o 
Regulamento, e os objetivos do curso em que o aluno estiver matriculado; 

II. o total de horas dedicadas a3  atividade. 

Parágrafo  único -  Somente  sera�  considerada,  para  efeito  de  pontuaça�o,  a  participaça�o  em 
atividades desenvolvidas a partir do ingresso do aluno no Curso. 

Art.  8º.  - Podera�o  ser  validadas  como Atividade  Acade�mica  Complementar  todas  as  dos  tre�s 
Grupos constantes do art. 11º deste Regulamento:

Grupo  1- Atividades de cunho comunita� rio e de interesse coletivo.

Grupo 2 – Atividades de iniciaça�o cientí�fica, tecnolo� gica e de formaça�o profissional. 

Grupo 3 - Atividades de complementaça�o da formaça�o social, humana e cultural.
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§1º  - As Atividades Acade�micas Complementares devera�o ser realizadas preferencialmente aos 
sa�bados  ou  no  contraturno  do(a)  Estudante,  na�o  sendo  justificativa  para  faltas  em  outras 
disciplinas/unidades curriculares.

§2º – As  Atividades Acade�micas Complementares na�o constante nos 3 grupos sera�o objetos de 
ana� lise e deliberaça�o do NDE do Curso.

CAPÍTULO VI

DA AVALIAÇÃO E PONTUAÇÃO 

Art. 9º. Sa�o consideradas va� lidas as Atividades Acade�micas Complementares realizadas pelo(a)s 
Estudantes que apresentam relaça�o com as a� reas da Engenharia de Produça�o e que contribuem 
para formaça�o profissional, e� tica e cidada�  do Engenheiro de Produça�o.

§1º. Essas atividades devem ser cumpridas integralmente entre o perí�odo de integralizaça�o da 
matriz curricular que o(a) Estudante esta�  matriculado(a).

§2º. As Atividades devem atender aos interesses do Projeto Polí�tico Pedago� gico do Curso. 

Art.  10º.  As Atividades  Acade�micas  Complementares  sera�o  validadas  pelo(a)  Coordenador(a) 
dessas atividades, mediante a apresentaça�o de documentos que comprovem a participaça�o do(a) 
Estudante nas atividades referidas.

Art.  11º  -  O  rol  de  Atividades  Acade�micas  Complementares,  estabelecido  para  o  Curso,  esta�  
dividido em atividade de ensino, pesquisa e extensa�o incluí�dos em tre�s grupos que servem de 
para�metros para a validaça�o  de carga hora� ria.  Os crite�rios de validaça�o  sera�o  apresentados a 
seguir:

TIPO DE ATIVIDADE LIMIT
E (pts)

G
r
u
p
o
 
1

01 Participaça�o  em  monitorias,  regularmente  matriculado  (cada  monitoria 
equivale a um semestre de duraça�o), realizada na UNESPAR. (10 horas por 
monitoria).

20

02 Gesta�o  no  direto� rio  acade�mico,  DCE,  Colegiados  e  Conselhos  internos  a�  
Instituiça�o (05 horas/ano).

05

03 Participaça�o  efetiva em trabalho volunta� rio,  como docente volunta� rio(a), 
atividades  comunita� rias,  CIPAS,  associaço� es  de  bairros,  brigadas  de 
ince�ndio e associaço� es escolares; atividades beneficentes. (05 horas/ano).

05

04 Participaça�o  em projeto de Extensa�o,  na�o  remunerado,  orientado(a) por 
professore(a)s  da  UNESPAR,  pelo  perí�odo  mí�nimo  de  um  ano, 
acompanhado  de  relato� rio  final,  certificado  pelo(a)  professor(a) 
orientador(a). (10 horas por projeto).

10

05 Atuaça�o  como  instrutor(a)  em  palestras  te�cnicas,  semina� rios,  cursos  da 
a� rea especí�fica, desde que na�o remunerados e de interesse da sociedade. 
(05 pts/atividade)

10

G 01 Participaça�o em projetos de Iniciaça�o Cientí�fica, com duraça�o de um ano, 30

4
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r
u
p
o
 
2

oferecido por o� rga�os de fomento a3  pesquisa tais como: Fundaça�o Arauca� ria, 
CNPq e CAPES. (15 horas por projeto).

02 Participaça�o em Grupos de Pesquisa devidamente cadastrado no CNPq e 
orientado(a) por professore(a)s da UNESPAR, pelo perí�odo mí�nimo de um 
ano,  acompanhado  de  relato� rio  final,  certificado  pelo(a)  professor(a) 
coordenador(a) do Grupo. (15 horas por projeto).

15

03 Freque�ncia e aprovaça�o  em cursos/atividades,  na a� rea,  na�o  previstos no 
currí�culo  pleno  do  curso,  realizados  na  UNESPAR  (Carga  hora� ria  do 
curso/atividade).

20

04 Freque�ncia e aprovaça�o  em cursos/atividades,  na a� rea,  na�o  previstos no 
currí�culo  pleno  do  curso,  realizados  em  ambiente  externo  ou  EAD  em 
instituiço� es  devidamente  regulamentadas.  (Carga  hora� ria  do 
curso/atividade).

15

05 Participaça�o  em  semina� rios,  palestras,  simpo� sios,  congressos,  encontros 
nacionais ou regionais, com apresentaça�o de trabalho desenvolvido pelo(a) 
estudante,  desde  que  a  mencionada  participaça�o  esteja  expressamente 
reconhecida  por  atestado,  certificado  ou  outro  documento  ido� neo  (10 
horas por trabalho).

30

06 Participaça�o em semina� rios, palestras, simpo� sios, congressos encontros de 
cara� ter internacional, com apresentaça�o de trabalho desenvolvido pelo(a) 
estudante,  desde  que  a  mencionada  participaça�o  esteja  expressamente 
reconhecida  por  atestado,  certificado  ou  outro  documento  ido� neo  (20 
horas por trabalho).

50

07 Participaça�o,  como  ouvinte,  em  semina� rios,  palestras,  simpo� sios, 
congressos, encontros nacionais, regionais ou internacionais, desde que a 
mencionada participaça�o esteja expressamente reconhecida por atestado, 
certificado ou outro documento ido� neo (Carga hora� ria do evento).

60

08 Participaça�o em competiço� es direcionados a estudantes de engenharia ou 
tecnologia,  organizados  por  empresas  ou  Universidades.  (10  horas  por 
competiça�o).

20

09 Participaça�o  em  atividades  profissionais  em  empresa  ju� nior  e/ou 
incubadora, em uma ou mais a� reas da Engenharia de Produça�o (10 horas 
ano/projeto).

20

10 Participaça�o em projetos multidisciplinares ou interdisciplinares (na a� rea); 
(10 horas/ano).

10

11 Participaça�o em projetos multidisciplinares ou interdisciplinares (fora da 
a� rea). (05 horas/ano).

10

12 Visitas te�cnicas organizadas pela Unespar em empresas, indu� strias, feiras, 
etc., com o intuito de aprofundar o conhecimento na a� rea de Engenharia de 
Produça�o, com apresentaça�o de relato� rio e co� pia do certificado da visita. 
(04 horas por visita).

12
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G
r
u
p
o
 
3

01 Cursos de lí�ngua estrangeira – participaça�o com aproveitamento em cursos 
de lí�ngua estrangeira. (05 pt/ano).

10

02 Participaça�o  em atividades  artí�sticas  e  culturais;  exposiça�o  e  semina� rio; 
banda marcial, camerata de sopro, teatro, coral, radioamadorismo e outras. 
(05 horas/ano).

05

03 Atividade esportiva - Participaça�o em atividade esportiva, com e�nfase em 
campeonatos de xadrez ou competiço� es esportivas, que visa estimular o 
raciocí�nio estrate�gico, lo� gico e intelectual dos estudantes. (05 horas/ano).

05

04 Participaça�o,  como  organizador(a),  em  semina� rios,  palestras,  simpo� sios, 
congressos,  encontros  nacionais  ou  regionais,  desde  que  a  mencionada 
participaça�o esteja expressamente reconhecida por atestado, certificado ou 
outro documento ido� neo (10 pts por atividade).

20

05 Participaça�o como expositor(a) em exposiça�o artí�stica,  cultural ou mostra 
de profissa�o da UNESPAR. (05 pts por atividade).

05

§1º - Os  projetos  multidisciplinares  ou interdisciplinares  referem-se a3queles  de caracterí�stica 
opcional por parte do discente, na�o previstos no currí�culo do curso do aluno. 

Art.  12º. A  coordenaça�o  depois  de  analisar  o  relato� rio  com  os  documentos  comprobato� rios 
emitira�  um parecer de deferimento ou indeferimento, informando a situaça�o de cada estudante 
em relaça�o ao cumprimento de suas Atividades Acade�micas Complementares, adotando para a 
avaliaça�o final o conceito cumpriu ou na�o cumpriu.

Art.  13º.  Sera�o  consideradas  cumpridas  as  Atividades  Acade�micas  Complementares  que,  no 
mí�nimo obtiverem 70 pontos.

§ 1º - Para fins de registro acade�mico constara�  no histo� rico escolar do(a) estudantes  apenas o 
conceito  “aprovado”  ou  “reprovado”  em  Atividades  Acade�micas  Complementares,  na�o  sendo 
registrado o nu� mero de pontos que o(a) estudante auferiu para obtença�o de tal conceito.

§ 2º – Das 75 horas constantes para Atividades Acade�micas Complementares sa�o obrigato� rias a 
realizaça�o de 42 horas em ACEC III ou ACEC IV ou ACEC V, para fins de registro e validaça�o das 
horas tambe�m extensionistas.

§ 3º -  As atividades que se enquadram em mais de um item sera�o pontuadas por aquele que 
propiciar maior pontuaça�o.

Art. 14º. O(A) estudante devera�  participar de atividades que contemplem os 3 Grupos listados no 
Artigo 11 deste Regulamento.

Parágrafo  único  - O  Anexo  1  deste  Regulamento,  Formula� rio  de  Atividades  Acade�micas 
Complementares, sera�  preenchido pelo[a] professor[a] responsa�vel pelas atividades e assinado[a] 
por ele e pelo(a) acade�mico(a). 

CAPÍTULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

6
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Art.  15º.  Os  casos  omissos  sera�o  resolvidos  pelo  Colegiado  do  Curso,  tendo  como  base  os 
objetivos e finalidades das Atividades Acade�micas Complementares.

7
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AÇÕES CURRICULARES DE EXTENSÃO E CULTURA 

DO CURSO DE GESTÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Da Legislação e Conceituação

Art. 1º - A Curricularizaça
o da Extensa
o nos Cursos de Graduaça
o da UNESPAR da� -se 
em  cumprimento  a�  Resoluça
o  038/2020  –  CEPE/UNESPAR,  que,  por  sua  vez,  atende  ao 
disposto na Resoluça
o Nº 7/2018 - MEC/CNE/CES, que regulamenta o cumprimento da Meta 
12.7 do Plano Nacional de Educaça
o, Lei nº. 13.005/2014.

Art. 2º - As atividades de Extensa
o articulam-se de forma a integrar as aço
 es de ensino 
e de pesquisa, com o objetivo de assegurar a�  comunidade acade5mica a interlocuça
o entre teoria 
e pra� tica,  a  comunicaça
o  com a sociedade e a democratizaça
o  do conhecimento acade5mico. 
Deste modo, os saberes construí�dos sa
o ampliados e favorecem uma visa
o mais abrangente 
sobre a funça
o social da formaça
o acade5mica.

Art. 3º - A Curricularizaça
o da Extensa
o foi implantada no Curso de Gesta
o da Produça
o 
Industrial por meio da adoça
o de um conjunto de “Aço
 es Curriculares de Extensa
o e Cultura – 
ACEC”, que sera
o desenvolvidos ao longo da formaça
o acade5mica.

Parágrafo Único -  De acordo com as legislaço
 es acima nominadas, destinou-se uma 
carga hora� ria de 10% (dez por cento) do total de horas da matriz curricular do curso para  
serem cumpridas em atividades de extensa
o.

Art. 4º - O objetivo das ACEC e�  a formaça
o integral do[a] estudante, estimulando sua 
formaça
o como cidada
o[a
 ] crí�tico[a] e responsa�vel, por meio do dia� logo e da reflexa
o sobre sua 
atuaça
o na produça
o e na construça
o de conhecimentos, atualizados e coerentes, voltados para 
o desenvolvimento social, equitativo, sustenta�vel, com a realidade brasileira.

Parágrafo  único –  A  multidisciplinaridade,  a  interdisciplinaridade  e  a 
transdisciplinaridade sa
o princí�pios norteadores das ACEC, asseguradas pela relaça
o diale� tica e 
dialo� gica  entre  diferentes  campos  dos  saberes  e  fazeres  necessa� rios  para  atuaça
o  em 
comunidade e sociedade.

Da organização da Extensão e Cultura

Art.  5º -  A  carga  hora� ria  das  atividades  de  curricularizaça
o  da  extensa
o  e  cultura 
(ACECs) devera�  ser cumprida pelo[a]s discentes ao longo dos tre5s anos de duraça
o do curso. 
Para tanto, estes devera
o participar das atividades ofertadas e reconhecidas pelo Colegiado de 
Gesta
o da Produça
o Industrial, conforme os grupos abaixo especificados:

Parágrafo Único – Para fins de refere5ncia de carga hora� ria sera�  utilizada a hora relo� gio.

a) em ACEC I, a disciplina de Metodologia de Extensão, de cara� ter obrigato� rio, ofertada 
no segundo semestre do curso com carga hora� ria de 30 horas de extensa
o curricularizada.

b) em  ACEC II: de cara� ter obrigato� rio nas disciplinas constantes na matriz curricular, 
conforme segue:

- Projeto Integrador I, 90 horas de extensa
o

- Projeto Integrador II, 60 horas de extensa
o
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- Semina� rios de Esta�gios, 30 horas de extensa
o

I  -  O  desenvolvimento  da  ACEC  II  sera�  realizado  por  meio  de  oficinas  de  pra� ticas 
extensionistas, as quais sera
o moduladas no projeto de extensa
o a ser elaborado pelo 
professor[a]-orientador[a] das disciplinas Projeto Integrador I, Projeto Integrador II e 
Semina� rios de Esta� gios.

II - Na elaboraça
o do projeto de extensa
o, o[a]s docentes de Projeto Integrador I, Projeto 
Integrador II e Semina� rios de Esta� gios podera
o propor outras formas de extensa
o.

c) em  ACEC III: Na participaça
o discente na qualidade de equipe executora de aço
 es 
extensionistas na
o-vinculadas a� s  disciplinas constantes no PPC‘s dos cursos de Graduaça
o e 
Po� s-graduaça
o da UNESPAR, que sa
o organizadas pelo Colegiado como parte do processo de 
formaça
o acade5mica, na qual esta�  presente o tripe�  ensino, pesquisa e extensa
o.

I – O[a]s estudantes do terceiro semestre do curso sera
o convidados a�  participaça
o na 
organizaça
o de eventos de Gesta
o da Produça
o Industrial desde a elaboraça
o do projeto 
ao relato� rio final, com certificaça
o de 20 horas de extensa
o;

d) em ACEC IV: Na participaça
o discente como integrantes da equipe organizadora e/ou 
ministrante de minicursos e/ou oficinas e/ou em eventos vinculados a Programas e Projetos de 
Extensa
o da UNESPAR. 

e) em  ACEC V: Na participaça
o discente como integrantes das equipes executoras de 
atividades de extensa
o de outras instituiço
 es de ensino superior. 

Parágrafo único: Na somato� ria total das modalidades de ACEC III e/ou ACEC IV e/ou 
ACEC V, o que exceder das 42 horas de atividades extensionistas na
o sera
o computadas como 
ACEC.

f) Quadro de Curricularizaça
o da Extensa
o

COMPONENTE INTEGRALIZAÇÃO CARGA HORÁRIA

ACEC I – Disciplina: 
Metodologia da Extensa
o

Mediante  a  aprovaça
o  na  disciplina,  com 
participaça
o  discente  na  qualidade  de 
executor[a]  do  projeto  proposto  pelo[a] 
docente.
O  certificado  emitido,  ou  declaraça
o  do[a] 
docente (no caso de falta de tempo ha�bil  para 
emissa
o  do  certificado)  comprovara�  a 
participaça
o do[a] discente.

30 horas

ACEC II - Partes das 
disciplinas:

1. Projeto Integrador I

2. Projeto Integrador II

3. Semina� rios de Estagios

Mediante  a  aprovaça
o  na  disciplina,  com 
participaça
o  discente  na  qualidade  de 
executor[a]  do  projeto  proposto  pelo[a] 
docente.

O  certificado  emitido,  ou  declaraça
o  doa[a] 
docente (no caso de falta de tempo ha�bil  para 
emissa
o  do  certificado)  comprovara�  a 
participaça
o do(a) estudante.

180 horas
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ACEC III e/ou ACEC IV e/ou 
ACEC V

Participaça
o  discente  na  qualidade  de  equipe 
executora  de  aço
 es  extensionistas  na
o-
vinculadas  a� s  disciplinas  constantes  no  PPC‘s 
dos  cursos  de  Graduaça
o  e  Po� s-graduaça
o  da 
UNESPAR, que sa
o  organizadas pelo Colegiado 
como parte do processo de formaça
o acade5mica, 
na qual esta�  presente o tripe�  ensino, pesquisa e 
extensa
o.

Participaça
o  discente  como  integrantes  da 
equipe  organizadora  e/ou  ministrante  de 
minicursos  e/ou  oficinas  e/ou   em  eventos 
vinculados a Programas e Projetos de Extensa
o 
da UNESPAR.

Participaça
o  discente  como  integrantes  das 
equipes executoras de atividades de extensa
o de 
outras instituiço
 es de ensino superior.

-  Entrega  de  certificados  comprovantes  da 
realizaça
o da Extensa
o.

O total de horas a 
serem realizadas 

nas ACECs III, IV e 
V e�  de 42 horas e 

podera
o ser 
realizadas total ou 
parcialmente em 

quaisquer das tre5s 
modalidades de 

ACECs. O 
excedente de horas 

na
o sera
o 
computado como 

ACEC.

TOTAL 252 horas

Art. 6º - I – Os certificados das ACECs III e/ou IV e/ou V devera
o ser protocolados ao[a� ] 
Coordenador[a]  das  ACECs  para  fins  de  montagem  de  processo  de  certificaça
o  a  ser 
encaminhados a�  Divisa
o de Extensa
o e Cultura da UNESPAR;

Art. 7º – No desenvolvimento das ACEC, e�  importante destacar os sujeitos envolvidos e 
a  contribuiça
o  de  cada  um  deles  na  execuça
o  das  propostas,  a  saber:  o  professor[a]  de 
disciplina,  que disponibilizara�  carga  hora� ria  para  a  ACEC;  o[a]  estudante,  que executara�  as 
aço
 es de ACEC; e o Coordenador[a] de ACEC.

Art 8º - Cabe ao professor[a] de disciplina com carga hora� ria para ACEC:

I – Apresentar no Plano de Ensino qual a Carga hora� ria de ACEC e como sera�  cumprida 
no desenvolvimento da disciplina;

II – Encaminhar ao Coordenador[a] de ACEC a proposta de Extensa
o a ser realizada na 
disciplina para conhecimento e orientaça
o quanto aos registros;

III - Providenciar a regulamentaça
o junto a�  Divisa
o de Extensa
o e Cultura no Campus 
acerca  da  atividade  –  projeto,  curso  ou  evento  –  que  sera�  realizada,  para  fins  de 
certificaça
o do[a]s participantes;

IV – Acompanhar as atividades em andamento e orientar a atuaça
o do[a]s estudantes 
sempre que necessa� rio;

V – Emitir relato� rio final da atividade realizada, mencionando os resultados das aço
 es 
propostas.
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Art. 9º - Cabe ao[a] Estudante:

I  –  Verificar  quais  disciplinas  desenvolvera
o  as  ACEC  como  componente  curricular, 
atentando para as atividades que estara
o sob sua responsabilidade;

II – Comparecer aos locais programados para realizaça
o das propostas extensionistas;

III  –  Apresentar  documentos,  projetos,  relato� rios,  quando  solicitados  pelo[a]s 
professore[a]s que orientam ACEC;

IV  –Atentar  para  o  cumprimento  da  carga  hora� ria  de  ACEC  desenvolvida  nas 
modalidades  de  programas,  projetos,  cursos  e  eventos,  disciplinadas  no  Projeto 
Pedago� gico do Curso;

V – Consultar as informaço
 es do[a] Coordenador[a] de ACEC quanto a� s possibilidades 
de  participaça
o  em  Projetos  e  aço
 es  extensionistas  desenvolvidas  no  a5mbito  da 
UNESPAR, a� s quais podem ser contabilizadas; 

VI  –  Apresentar  ao[a� ]  Coordenador[a]  de  ACEC os  certificados  e  comprovantes  das 
atividades realizadas a fim de que sejam computadas as horas em documento pro� prio 
para  envio  a�  Secretaria  de  Controle  Acade5mico,  para  o  devido  registro  em  sua 
documentaça
o.

Art.  10 -  Compete  ao[a� ]  Coordenador[a]  de  ACEC,  conforme disposto  no  art.11,  da 
Resoluça
o 038/2020 – CEPE/UNESPAR:

I  – organizar,  acompanhar e orientar as atividades da curricularizaça
o  da extenso
 es 
efetivadas pelos estudantes dentro deste regulamento; 

II  –  verificar a  execuça
o  das atividades de extensa
o  realizadas pelos estudantes em 
concorda5ncia com o PPC; 

III – elaborar um registro dos programas, projetos e eventos de extensa
o diretamente 
relacionados  a� s  modalidades  apresentadas  no  Art.  5º  deste  regulamento  e  divulgar 
entre os estudantes; 

IV –  articular  as  atividades entre o[a]s  coordenadore[a]s  de projetos  de extensa
o  e 
docentes que ministrem disciplinas com carga-hora� ria de extensa
o; 

V  –  registrar  as  atividades  de  extensa
o  dos  estudantes  e  emitir  relato� rio  final 
confirmando a conclusa
o da carga hora� ria nas pastas de cada discente junto ao Controle 
Acade5mico da Divisa
o de Graduaça
o. 

Do Procedimento para Validação das ACEC

Art.  11 -  Para  o  aproveitamento  e  validaça
o  das  atividades  de  ACEC,  considera-se 
necessa� rio:

I  –  Para  as  disciplinas  que apresentarem carga-hora� ria  de  ACEC,  o[a]  acade5mico[a] 
devera�  ter aproveitamento em nota e freque5ncia;

II – Para as aço
 es extensionistas realizadas no a5mbito da UNESPAR, o[a] acade5mico[a] 
devera�  apresentar o certificado de participaça
o como integrante de equipe executora 
das atividades;
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III – Para as aço
 es extensionistas realizadas em outras instituiço
 es de Ensino Superior, 
o[a] acade5mico[a] devera�  apresentar o certificado de participaça
o como integrante de 
equipe executora das atividades.

Parágrafo único  – O[A] estudante e�  o responsa�vel pelo gerenciamento das ACEC, as 
quais devera
o ser cumpridas ao longo do curso de graduaça
o, podendo solicitar ao Colegiado 
esclarecimentos  que  julgar  necessa� rios,  em caso  de  du� vidas  quanto  a�  aceitaça
o  ou  na
o  de 
quaisquer atividades que na
o tenha sido prevista pelo Coordenador de ACEC, no a5mbito do 
Curso ou da UNESPAR.

Art. 12 -  O[A] Coordenador[a] de ACEC emitira�  relato� rios parciais anuais e relato� rio 
final do aproveitamento dos estudantes. Ao final do u� ltimo ano sera�  emitido relato� rio individual 
do estudante para envio a�  Divisa
o de Graduaça
o [DGRAD] para comprovaça
o da conclusa
o das 
ACECs e posterior arquivamento.

Art. 13 - Em caso de ACEC desenvolvida em disciplinas, o registro do aproveitamento ja�  
sera�  computado  pela  Secretaria  de  Controle  Acade5mico,  cabendo  ao[a� ]  Coordenador[a]  de 
ACEC apenas fazer os registros na documentaça
o do[a] estudante, para seu controle.

Parágrafo único – Caso o[a] estudante na
o atinja o aproveitamento necessa� rio para 
aprovaça
o na disciplina que oferta ACEC, na
o sera�  possí�vel aproveitar a carga hora� ria de projeto 
na disciplina.

Disposições Gerais

Art.  14 -  Os  casos  omissos  neste  regulamento  devem  ser  resolvidos  pelo[a] 
Coordenador[a]  de  ACEC,  tendo  sido  ouvidos  o  Colegiado  de  Curso  e  as  demais  partes 
envolvidas, em reunia
o(o
 es) previamente agendada(s). As deciso
 es desses casos sempre sera
o 
registradas em atas, com as assinaturas do[a]s participantes da(s) reunia
o(o
 es). 

Art. 15 – Este regulamento entra em vigor na data de 01 de janeiro de 2024.
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